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NOSSA CAPA

"ANTONIETA GULDEiSROÜ" — HB/ACH 1315 — A nota
Campeã Nacional em produção de leite. Está com 7 anos e 11
meses. E' pura de "pedigree" e em 353 dias de lactação pro
duziu 11.325,100 tpiilos de leite e 327,010 quilos de gordura, ou
sejam, 2,887o> sem cria e a três ordenhas. E' de criação da
Granja Santa Rita, de propriedade dos Srs. Ismael Chaves Bar
celos e Nestor Moura Jardim, do Município de Guaiba, Rio
Grande do Sul. .4 Direção da "Revista dos Criadores" apresenta
suas congratulações aos proprietários de tão destacado animal e
por ter alcançado esse significativo residtado.
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A "Oficina Artística", de Aldo Casalechi, constituiu
uni dos pontos altos da parte industrial da I Exposição
de PinhaL Inúmeros objetos ariistícos de ferro batido
foram expustos por este estabelecimento. No clichê
apresentamos um suntuoso lustre que causou admiração

a todos os visitantes.
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Em virtude das melhoras havidas no
preço do leite, os produtores, de modo
geral, estão correndo graves riscos em sua
economia. Não analizaremos as razões
porque se chegou aos preços atuais e sim
as suas conseqüências iniciais, seguidas
de algumas sugestões que o contacto diá
rio com a produção nos permitem for
mular.

Uma primeira decorrência da elevação
do preço do leite para o produtor, como
não podia deixar de acontecer, foi a de
atrair maiores interesses no negocio. Mui
tos que não o exploravam resolveram ini
ciar suas atividades nesse setor e outros
ainda, trataram de ampliar suas explora
ções. Como resultado, em quasi todo o
Estado, nas regiões mais longinquas cui
da-se de produzir leite com um interesse
crescente. No vale do Paraíba a produ
ção vem aumentando dia a dia. Muni
cípios que antes estavam abandonados
pela industria e onde quasi não havia

FIDEUS ALVES NETTO
Médico-Veterinário

interesse pela produção de leite transfor
maram-se em respeitáveis produtores. Ha
ja vista o que ocorre em Taubaté, Pa-
raibuna, Santa Branca, e outros. Na ou
tra parte do Estado de S. Paulo em~ regiões
em que há dez anos atraz o volume de
leite produzido era inferior à metade do
que então se obtinha no vale do Paraíba,
alcança-se hoje talvez o dobro da produ
ção verificada nesse vale. E, note-se, a
produção do vale do Paraíba pratica
mente duplicou durante esse período.

Como resultado disto tudo temos hoje
um grande excesso de leite. Neste perío
do de aguas (estamos em fins de janeiro
de 50), a situação parece perigosa para
todos. Os industriais ao que se afirma não
sabem mais onde arranjar latões pxira tan
to leite e dão tratos à bola para resolver
como escoar tão grande produção. Os ^
produtores, por sua vez já começam a sen
tir os efeitos da situação. Os preços não
poderão ser _sustentados nos níveis em que
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se encontram caso a situação perdure por
mais tempo. Algumas baixas já estão sen
do sentidas em certas zonas, onde parece
haver algum desespero por parte de in
dustriais. A redução nos preços da man
teiga e queijos está iniciada e deverá
prosseguir.

E isso tudo, sem um preparo prévio do
mercado pode nos trazer conseqüências
ruins. Não houve preocupação em inten
sificar-se o consumo de leite e dos lacti-
cinios. A redução de' preços ocorre em
virtude do perigo existente na estocagem
da manteiga e queijos. Sem uma propa
ganda bem dirigida e articulada perma
neceremos com o mesmo consumo em ní
veis baixos, numa fase de grande produ
ção e preços baixos. Por que não apro-
veitcrr-se o momento destas reduções pa
ra um incremento do consumo?

Esta fase que atravessamos é idêntica
à dos anos anteriores, sob muitos aspectos.
Por ora temos uma grande produção neste
período de aguas e em virtude dos últimos
preços e para a próxima seca a mesma
interrogação de sempre. Entretanto, com
bons preços para o leite tal como está
tabelado, há perspectivas de haver tam
bém uma boa produção para os proximos
meses de seca, pois os que se iniciaram na
produção naturalmente não a deixarão de
um dia para outro. A não ser nos últimos
três anos, sempre houve grande falta de

Nos Estados Unidos os industriais de
lacticinios encomendam às companhias
teatrais ou de cinema peças ou fitas
alusivas ao leite e que recomendam
seu uso como alimento. Neste clichê
vemos duas cenas de uma peça de rara
beleza em "Carnaval no Gelo de 1950*'
e que durante 48 semanas percorrerá 90
das maiores cidades americanas fa

zendo propaganda do leite.

leite na seca, portanto pode acontecer que
isto se repita e nesta esperança muita
gente permanecerá.

Assim, podemos concluir que, a me
nos que tenhamos uma tremenda seca
neste ano, as perspectivas não são boas ,
para os produtores de leite. O que fazer
então?

A primeira sugestão que temos, é re-
pisar um velho assunto, o da regulamen
tação do sistema de pagamento do leite
destinado ao consumo. A nosso ver é
indispensável que o sistema seja articu
lado de maneira a permitir que ao pro
dutor seja pago como leite de consumo
cada litro colocado como tal em nossos
centros urbanos. Se houver maior con
sumo o produtor receberá mais, si o con
sumo cair, receberá menos. Precisamos
separar claramente as sobras e o leite
destinado ao consumo em especie. Si as
primeiras aparecem em grande excesso
que tenham prejuizos os que foram seus
causadores. O bom produtor de leite para
consumo, porém, precisa ficar protegido
para que possa aparelhar-se devidamente
e para que protegido fique o mercado
consurnidor. Um sistema de pagamento
que v^m sendo chamado "Plano de Quo
tas já está pronto e deverá ser dado a
publicidade a qualquer momento. Nele co
laboramos e tudo fizemos para que seja al
cançado o objetivo que acabamos de
expor.



Mas, não devemos nem podemos fi
car só no Plano de Quotas. Há mais coi
sas a fazer. Precisamos cuidar com ca
rinho de cada elo da corrente que une
produtores, industriais, consumidores, e
demais serviços oficiais e de abastecimen
tos em torno do conjunto formado pela
indústria de lacticinos.

A indústria fazemos duas sugestões
que já são do conhecimento comum. Sa-
beníos que estão sendo consideradas, mas
precisam caminhar com mais rapidês para
o terreno das realizações. A primeira re
fere-se ao incremento de consümo de lei
te e lacticinios. As 160 gramas de leite
consumidas diariamente em nossa capi
tal se fossem elevadas a 200 eqüivaleriam
a um consumo diário de mais 80.000 li
tros e esta produção a mais, por certo
teremos na próxima seca se soubermos
nos conduzir com cuidado no atual pe
ríodo. Um maior consumo tanto de leite
como de manteiga e queijos, na capital
e no interior, poderá rapidamente transfor
mar esta situação de preocupação atual
numa fase de intenso progresso em dias
proximos. A segunda sugestão é a do apa-
relhamento da indústria para dar escoa
mento à produção de excesso por preços
melhores. O consumo de leite em pó está
provado que é considerável em todo o
Brasil. A indústria norte-americana encar
regou-se de abrir e ampliar vários mer
cados nacionais. Com trabalho, habilida
de e perseverança poderemos em poucos
anos colocar grandes volumes de leite aqui
produzido, criando com isso mais uma fon
te de riqueza para o nosso Estado. E' in
contestável que existem no Brasil inúmeras
cidades mal abastecidas em leite e ex
tensas regiões onde a indústria de lacti
cinios encontra poucas possibilidades de
desenvolvimento.

Aos produtores as sugestões teem um
sentido diferente. Sua colaboração tam
bém precisa ser grande e as modificações
que devem introduzir no seu sistema de
trabalho também devem ser profundas.
De um estudo que vínhamos participando
sobre custo da produção de leite pude
mos tirar algumas conclusões interes
santes. A primeira delas temos certeza,
é básica. Trata-se da produção por ani
mal. Estamos verificando que com o atual
rebanho que exploramos e que povoa a
maioria de nossas fazendas e, com o sis
tema de exploração adotado, nunca po
deremos produzir leite economicamente.

Nossa produção média por vaca e por
ano era até há pouco tempo inteiramente
desconhecida. Agora já temos alguns da
dos a oferecer. Um trabalho de controle
leiteiro com finalidade educativa foi ini
ciado pelo Departamento da Produção
Animal. Os primeiros resultados ofereci
dos ainda que poucos permitem já ante
cipar conclusões, porque sabemos em que
bases está vasado. Em 1949, foram com
pletados os cálculos referentes a 136 lac-
tações registradas e acompanhadas em 14
diferentes rebanhos. Destes, alguns são
explorados em regime de duas ordenhas
diárias; na maioria vedifica-se uma só or-
denha. Com exclusão de dois rebanhos
incluídos no trabalho e formados por va
cas mestiças, puras por cruza registradas
e mesmo algumas puras de origem, os res
tantes são Constituídos em sua maioria
por vacas leiteiras comuns, mas de boa
qualidade. São rebanhos pertencentes a
criadores mais esclarecidos e que concor
daram em colaborar conosco neste utilis-
simo trabalho de controle leiteiro. As lac-
tações foram calculadas sempre com um
máximo de 300 dias e registrou-se perra as
136 uma duração média de 209,4 dias com
1.357 ks. de leite e 40,6 ks. de gordur-"'.
Se destas 136 lactações deduzirmos as 49
pertencentes aos dois rebanhos de melhor
gráo de sangue, a produção média das
87 lactações restantes desce a 819,5 ks.
de leite e 32,2 ks. de gordura por vaca
e por lactação.

Estes últimos dados representam na
realidade u'a média de produção ligeira
mente superior a que deve ser encontrada
em nosso rebanhos comuns, localizados no
Estado e que é formado por cerca de

Os produtores de leite da região de Campinas pos

suem ótimas instalações para a produção de leite.



350.000 vacas. Para fazer-se uma compa
ração e avaliarmos de fato a nossa situa
ção organizamos o quadro abaixo com
dados colhidos em diferentes origens.

PRODUÇÕES MÉDIAS POR VACA
E POR LACTAÇÃO

Serviço de Controle Leiteiro da
A.P.C.B. (1) 1.056 lactações . 2.995 ks.

Rebanho comum dq Holanda .. 2.900ks.
Rebanho comum da Dinamarca . 2.660 ks.
Rebanho comum da Inglaterra

807o dos rebanhos 1.870 a 2.070 ks.
Rebanhos da Inglaterra (14.000) 2.660 ks.
Estados Unidos - 23.200.000 vacas^ ,2.274 ks.
Rebanho comum de S. Paulo —

136 lactações 1.367 ks.
Rebanho comum de S. Paulo —

87 lactações 819,5 ks.

(1) De S. Pcmlo, lactações controladas nos me
lhores rebanhos do Estado e no período de

1945 a 1948.

;• . .

E* preciso elevar a produção média dos nossos
rebanhos e para isso só se usando touros de boa
origem e produção leiteira comprovada. Vejamos
o caso do touro que ilustra esta nota e que foi
importado para o rebanho de um colégio de nossa
Capital- Descende de grandes produtoras. Todas
suas ascendentes produziram mais de 12.000 a 17.500
quilos de leite em lactações. Suas quatro primeiras
filhas, originárias de vacas crioulas, das quais duas
aparecem no clichê, controladas pelo Serviço de
Controle Leiteiro da A.P.C.B., nas suas primeiras
lactações, iniciadas com menos de 3 anos produ
ziram em 300 dias, 4.928 quilos de leite ou seja
a média diária de 16 quilos e 427 gramas de leite,

com 3,88% de gordura.

A

Diante destes dados e comparações
podemos fazer sugestões tais como: por
que não cuidarmos seriamente da segun
da ordehha em nossos rebanhos? Aqueles
localizados proximos dos grandes centros
e que pudessem fornecer leite mais novo
e de melhor qualidade deveriam ter pre
ferencia e com a dupla ordenha teriam
um aumento mínimo de 207o na produção
total, desde que tivessem o cuidado de
melhor alimentar suas vacas e afastar as
que não se dessem bem com o regime e
as más produtoras. Outra sugestão pode
ser feita em conseqüência das visitas e
estudos realizados nas fazendas: os be
zerros machos representam um tremendo
peso morto na sua economia. Casos há
em que sua criação significa um prejuizo
certo de pelo menos 200 cruzeiros, mesmo
quando vendidos depois de desmamados
por igual preço. O sistema de ensacar
bezerros, trocando-os por bezerras, resol
ve bem o assunto.

Para não mais dilatqr este comentário,
(Conclue na pág. 6)

VACA DE PATACA

E TOURO DE MILHARES

DE CRUZEIROS!

I I ir"ÉI
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Alfa-I^al

EITE
lOi

transforma o LEITE em LUOIdS!

M AIS de 60 anos de experiên

cia em todo o mundo garantem

a eficiência da Desnaladeira

ALFA-LAVAL. Solida, por suas

•peças das mais finas ligas de

metais sueeos, silenciosa, pela

sua lubrificação automática, de

manejo muito fácil, ALFA-

LAVAL, a desnaladeira de maior

emprego de capital. Não faça

experiências — adquira ALFA-

LAVAL a desnatàdeira de maior

renda no Brasil. Consulte-nos,

sem compromisso.

4 TIPOS

ROSE,
JÚNIOR,
MODELO 60
INDUSTRIAL

de 45 a
5.000 litros
por hora

Temos também Batedeiras

Metálicas de 5 a 25

litros de creme.

DISTRIBUIDOR:

Rio de Janeiro — Rua Teófilo Otoni, 81

São Paulo — Rua Florêncio de Abreu, 828

Belo Horizonte — Rua Tupinambás, 368

Porto Alegre — Av. Júlio de Castilho, 30

.'V, 1.1•
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EFETIVOS PECUÁRIOS BRASILEIROS
REGISTRADOS EM DEZEMBRO DE 1946

RESULTADOS DO RECENSEAMENTO
DE 1940 DIVULGADOS PELO

"ANUARIO estatístico DO BRASIL"

Com base no recenseamento realizado
em 1940 e com mimero.s divulgados na
ultima edição do "Anuario Estatistico do
Brasil", recentemente entregue ao I.B.G.E.
para publicidade, havia, em nosso país, em
dezembro de 1946, os seguintes efetivos
pecuários:

Bovinos, 46.357.740; eqüinos, 6.768.000;
asininos, 1.373.800; muares, 2.951.530; suí
nos, 23.814.650; ovinos, 15.542.260; capri
nos, 7.363.090.

A densidade dos bovinos era de 5,44
cabeças por quilômetro quadrado; a dos
suínos, 2,80; a dos ovinos, 1,83; a dos ca
prinos, 0,86; a dos eqüinos, 0,79; a dos
muares, 0,35; e a dos asininos, 0,16.

A distribuição pelas regiões fisiográ-
ficas revela que o Sul se classifica em pri
meiro lugar, no que toca ao rebanho bo
vino: 17.566.390 cabeças (37,90% do total
apurado para o Brasil). Seguem-se, o Leste,
com 15.673.670 cabeças (33,81%); o Cen-
tro-Oeste, 6.369.170 (13,74%); o Nordeste,

(12,12%); e o Norte, I.I28.0505.620.460

(2,43%).
Com

ainda

referencia ao rebanho eqüino, é
Sul que se encontram os maiores

efetivos: 2.868.280 cabeças (42,38%). Vêm,
após, o Leste, com I.9I5.830 (28,31%); o
Nordeste, 1.211.330 (17,90%) ; o Centro-Oes-
te, 644.430 (9,52%); e o Norte, 128.130
(1,89%). _

Relativamente aos asininos, a concen
tração maior está no Nordeste, que figura
com 877.630 cabeças, ou 63,88%, cabendo

ao Leste, 424.840 (30,92%); Sul, 43.680
(3,18%); Centro-Oeste, 21.650 (1.58%); e
Norte, 6.000 (0,44%).

Os muares se localizavam em maior nu
mero nas regiões Leste e Sul, com 1.182.550
(40,06%) e 1.071.200 (36,29%) cabeças,
respectivamente. Logo após, vinham o Nor
deste, com 610.570 (20,69%) cabeças; o
Centro-Oeste, 67.260 (2,28%); e o Norte,
19.950 (0,68%).

Quanto ao rebanho de suínos, o Sid
reunia 10.908.470 cabeças, isto é, 45,81%;
o Leste, 6.887.210 (28,92%); o Nordeste,

(14,62%); o Centro-Oeste, ....
(8,72%); e o Norte, 460.220

3.482.840

2.075.910

(1,93%).
Os ovinos somavam 10.526.980 cabeças

(67,73%) no. Sul; 2.977.800 (19,16%) no
Nordeste; 1.824.000 (11,74%) no Leste;
124.760 (0,80%) no Centro-Oeste; 88.720
(0,57%) no Norte. No concernente aos ca
prinos, o primeiro lugar pertence à região
Nordeste, com 4.234.760 cabeças (57,52%),
seguindo-se o Leste, com 2.312.960 (31,41%) ;
o Sul, 661.650 (8,99%); o Centro-Oeste,
99.750 (1.35%); e o Norte, 53.970 (0,73%).

No tocante às densidades,' por zona fi-
siografia, cabiam: ao Sul, 21,28 bovinos
por quilômetro quadrado, 13,22 suínos,
12,75 ovinos (3,48 eqüinos, 1,30 muares e
0,80 caprinos; ao Leste, 12,42 bovinos, 5,46
suínos, 1,83 caprinos, 1,52 eqüinos, 1,45,
ovinos, 0,94 muares e 0,34 asininos; ao Nor
deste, 5,78 bovinos, 4,36 caprinos, 3,58 suí
nos, 3,06 ovinos, 1,25 eqüinos, 0,90 asininos
e 0,63 muares; ao Centro-Oeste, 3,38 bo
vinos, 1,10 suínos, 0,34 eq[üinos, 0,07 ovi
nos, 0,05 caprinos, 0,04 muares e 0,01 asi
ninos; e, ao Norte, 0,32 bovinos, 0,13 suínos
0,04 eqüinos, 0,02 ovinos, 0,02 caprinos e
0,01 muares.

RACQtS BAIAMÇEADAS

O AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28% DE PROTEÍNA

A BASE DAS BOAS

Rações balanceadas

A
REVISTA DOS CRIADORES

iWíiitfifcLi?



¥<

A ENTREVISTA DO MÊS -\;-!^

A Pecuária Leiteira nos

Estados Unidos e Canadá

Superiores ao do Brasil os rebanlios leiteiros estadunidenses e canadenses.

Diferenças substanciais na condução da criação de gado. — Inseminação arti

ficial. — Adaptáveis ao nosso meio os métodos de criação norte-americanos.

"O meíhor leite do mundo". •— Impressões de uma viagem aos Estados Uni-
t.
dos e Canadá. Fala à "Revista dos Criadores" o sr. Dario Freire Meirelles.

Em recente viagem aos Estados Uni
dos da América e ao Canadá, onde foi
adquirir reprodutores para seu rebanho,
o sr. Dario Ereire Meirelles, criador de

Sr. Dario F. Meirelles

gado Holandês preto e branco e proprie
tário da Granja São Martinho, de Campi
nas, teve oportunidade de observar na-

FEVEREIRO DE 1950

queles dois países o desenvolvimento da
pecuária leiteira e visitar inuiíieras fazen
das e varias estações experimentais. "

Com a aquisição de exemplares da
queles dois países norte-americanos, o sr.
Dario Freire Meirelles acaba de enrique
cer grandemente o seu belo' plantei, do
qual faz parte a produtora Manoelita ,
com 9.070 quilos de leite em 365 dias, de
tentora do "Balde de Ouro , • instituído
pelo Serviço de Controle Leiteiro da A.P.
C.B.

Entrevistado pela REVISTA DOS
CRIADORES", s. s. abordou diversos as
pectos do desenvolvimento e dos traba
lhos ligados à .pecuária naquelas duas
nações do norte.

Depois de responder a diversas per
guntas, que vão abaixo publicadas, o sr.
Dario Freire Meirelles discorreu ampla
mente sobre outros aspectos agropastoris
dos referidos países.

Na sua opinião, qual o grau e a extensão
de desenvolvíipento do rebanho leitei
ro norte-americano comparativamente
ao nosso?

— "O rebanho leiteiro norte-americano
e também o canadense, estão em um grau
enormemente mais elevado que o nosso,
tanto em tipo como em produção de leite
e graxa.

9 —
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Já admirava muito as Holandesas ame
ricanas e .canadenses "Holstein-Friesian",
encarando o lado produção, pois, pelos
algarismos obtidos nas revistas-e em ou
tras publicações, pode-se facilmente ver
que em matéria de produção de leite e
graxa estão distanciadas da criação dos
outros países. Entretanto, verifiquei que
mesmo na sua conformação e rusticidade
são animais superiores.

Vi em toda parte otimos exemplares,
não só nas seis exposições que visitei,
como também nas granjas e isto tanto nas
grandes como nos pequenos sítios, que
formam aliás, a quase totalidade, pois
poucos são os grandes criadores de gado
leiteiro nesses dois países.

Julgando pelo que até há poucos anos
foi importado por nós, tinha a impressão
de que o gado daquelas paragens, foáse
mal conformado e franzino; entretanto, me
convenci de que até hoje só haviamos
importado, com raras exceções, animais de
classe inferipr, principalmente quanto ao
tipo, como existe naturalmente em toda
parte.

Fiquei surpreso ao ver vacas belíssi
mas, enormes, de conformação leiteira
perfeita, dóceis, sobressaindo uberes per
feitos, para o que todos os criadores dão

, a maior atenção, principalmente no Cana
dá, na linhagem "Rag Apple", hoje disse
minada nos Estados Unidos, sendo que
em todas as granjas que visitei neste país,
encontrei animais desse sangue canaden
se, exceção feita à Pabst Farms, que tem
um tipo e linhagens próprias,. também
com excelentes uberes.

Enfim vi nesses dois países um gado
extraordinariamente leiteiro, e na sua se
leção estão com a preocupação constante
de quatro pontos principais:

1?

2?

4?

— 10 —

Produção de leite abundante em
regime normal, sem exageros de
alimentação.
Elevação da porcentagem de
graxa, já agora na maioria dos
casos acima de 4% (Note-se que
a Campeã Mundial Absoluta em
produção de graxa, é canadense).

3° — Tipo leiteiro perfeito, dando sem
pre a maior atenção para a con
formação dos uberes'.
Longevidade. Este é um dos pon
tos a qáe dão a maior impor
tância. Vi em todas as granjas
quç visitei, vacas de 12, 15 e 18

í. A

't rM«

anos de idade, ainda ern franca
produção e, o mais extraordiná
rio, com os uberes ainda em bom
estado e suas tetas perfeitas."

Em linhas gerais, há diferenças substan
ciais na condução da criação de gado
leiteiro nos Estados Unidos e no Brasil?
— "Existem diferenças substanciais na

maneira da criação do gado leiteiro, tanto
nos Estados Unidos como no Canadá, em
comparação com o Brasil. Eles dão excep
cional importância à qualidade de suas
vqcas, preferindo "pouco gado e muito
leite", que "pouco leite e muito gado".
Isto é naturaliiiente logicOj mas,^ infeliz
mente, não é o que se passa entre nós.

Para chegar a este fim, atribiiem im
portância capital ao bom touro, principal
mente à sua capacidade de transmissão.
Todos buscam um indivíduo bem confor
mado e -dão excepcional importância ao
seu "pedigree", quer dizer à sua ascen
dência. Querem saber, e se possível, ver,
sua mãe, suas avós e suas irmãs. Que
rem saber como se portaram suas bisavós
e tataravós, principalmente quanto à pro
dução e longevidade. Ao lado disso fazem
uma seleção continua, eliminando os ani
mais mais fracos, que não correspondem
ao programa de cada granja.

Aqui está o ponto fraco de nossas
criações, pois raros são os criadores que
dão ,a importância necessária a esta se
leção e às qualidades de um touro trans- f
missor. Em geral, mesmo entre os grandes
criadores, é normalíssimo encontrar-se tou
ros mestiços ou "pseudo-puros", justifi-
cando-os sempre como "puros sem regis
tro e muitas vezes inferiores às vacas com
as quais vão ser acasalados. Nunca, qua
se nunca, sabem esses criadores, quantos
quilos de leite deu a mãe de seu touro
em uma lactação completa e muito menos
suas avós e bisavós. Qubnto muito dizem
saber que produziu 20, 25 ou mesmo 35
litros de leite e assim mesmo ignoram
quanta espuma havia nesses litros de lei
te, pois rarissimos são os que pesam o
leite produzido por suas vacas.

Naqueles países levam muito a serio,
como o principal fator de seleção, o con
trole leiteiro, feito pelo .governo ou por
associações e julgam esta a única manei
ra de se verificar e principalmente de se
registrar a produção leiteira de cada in
divíduo, valorizando sempre a futura des
cendência, que sem isto ficaria sem os

REVISTA DOS CRIADORES

^_... .

5?.



»7" •újVtjpí *'

dados mais importantes para a sua valo
rização como reprodutores de valor eco
nômico". •

Está muito difundida nos Estados Unidos
a inseminação artificial no aperfeiçoa
mento do rebanho?

— ^"Exatamente pela importância ca
pital que dão ao touro no desenvolvi
mento do rebanho, tratam de aproveitá-lo
ao máximo, com a inseminação artificial
e este é um dos principais fatores do
grande rendimento e grande uniformida
de dos rebanhos daqueles países. Procu
ram sempre o "touro provado" e, quando
o encontram, exploram esse reprodutor ao
máximo e até o fim de sua vida.

Todos os grandes criadores tem sem
pre touros novos em prova e observação,
e só usam intensivamente o touro que pro
var o melhor, o touro cujas filhas supe
rarem não só o tipo como a produção
de suas mães. Já com os criadores meno
res, aos quais nõo convém ter tourinhos
em prova, dão então preferencia' às coope
rativas de inseminação artificial, existen
tes em todos cs recantos desses países.
Estas cooperativas compram e pagam
muito bem os touros provados que encon
tram à venda e como estes são raros, pro^
vam também os seus tourinhos, que ad
quirem sempre dos criadores mais adian
tados e organizados".

Acha adataveis ao criador brasileiro os
métodos de criação norte-americanos?
ricanos?

Os métodos de criação norte-ame
ricanos são em parte adataveis ao nosso
meio, levando-se em conta o ambiente de
clima, pastagens e mercado de cada re
gião do nosso enorme país.

Temos sobre aqueles dois países a
grande vantagem do "verde-perene" que
os nossos criadores podem ter desde que
para isso trabalhem. Os norte-americanos
e canadenses têm um inverno rigorosíssi
mo, com metros de neve durante meses,
obrigando-os a estabular totalmente to
dos os seus animais.

Durante o verão, sofrem um calor ain

da mais forte que o nosso e são obriga
dos a produzir ferragens, não só para
essa época, como também para armaze
nar (grãos, feno e silagem), o suficiente
para a alimentação total de cinco meses
de inverno. Entretanto, temos contra nós
as pragas e doenças, como o berne, o car-
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rapato e q ctílosa, mas estas duas ultimas,
hoje já ,são eficientemente, combatidas; o
carrapato, em 100% e a Aftosa, ém grande
porcentagem e só excepcionalmente- esta
doença ataca as fazendas mais adiantadas,
devido a alguma falha, ou, da qualidade
das vacinas ou dos cuidados na sua apli
cação.

Assim as nossas condições naturais
são, talvez, superiores às deles, e penso
sermos capazes de superar, ou pelo me
nos igualar as altas produções obtidas na
queles países. Isto naturalmente com uma
orientação segura e um gado de melhor
classe".

Quais os pontos a sugerir?
— "Precisam os nossos criadores au

mentar as médias de produção de seus re
banhos, melhorando a qualidade de suas
pastagens, usando somente touros de ori
gens realmente leiteiras, fazendo seleção
sistemática com a eliminação sem dó dos
animais inferiores e portanto antieconô
micos.

Com isto poderiam obter mais leite
com menor rebanho, aproveitando as ter
ras que fatalmente ficariam disponíveis,
com culturas, que iriam produzir as for-
ragens necessárias para melhor alimenta
ção dos rebanhos, sobrando sempre algo
para venda e barateamento da produção
geral da fazenda. Devem plantar legumi-
nosas, (abundantes naqueles paízes) que
são quase inexistentes nas nossas pasta
gens. Um alimento barato e indispensável
para o bom crescimento dos animcás e
para a boa produção de leite. Procurar,

BANCO DO ESTADO

DE SÃO PAULO S/A

(Banco Oficial do Governo do Estado)

CAPITAL REALIZADO Crf 100.000.000,00

Depósitos - Empréstimos - Cambio
Cobranças - Transferencias - Títulos.
As melhores taxas - As melhores con
dições - Serviço rápido e eficiente.

Praça Antonio Prado, 6 - End. Tel. "Banespa"
Telefone 3A101 — Caixa Postal, 60-B

SÃO PAULO

53 agencias no Interior do Estado, uma no

RIO DE JANEIRO, e outra em CAMPO

GRANDE (Estado de Mato Grosso).

— II

* ' "U

>,u.
dL.i V ti • ..u -AkÍ'



TtT'

entretanto, leguminosas rústicas e adap
táveis economicamente à cada região, dei
xando de lado a crença de que a única
leguíninosa boa é a alfaia, quando existem
tantas outras até superiores a esta e adap
táveis à cada região.

Nisso, o Ministério da Agricultura e
as Secretarias dos Estados têm que de
sempenhar um importante papel, que é o
da seleção e indicação das leguminosas
adaptaveis à cada região, fornecendo se
mentes aos que delas necessitarem. Essa
função tem sido desleixada até hoje, co
mo se os únicos alimentos existentes fossem
os cereais, aos quais dedicam relativa
atenção, quando o feno de leguminosas
é tão importante quanto os grãos, isto na
alimentação animal, e naturalmente refle
tindo na alimentação humana. Para que
se criam os animais, senão direta ou indi
retamente para a nossa alimentação?"

Acredita que os mercados americano e ca
nadense de reprodutores possam con
correr com . vantagens econômicas e
zootecnicas sobre os demais centros
criadores tais como Holanda e Ar
gentina?
— "Como a quase totalidade do gado

leiteiro em nosso país é mestiço, pequeno
e de pouca produção, acredito que os
mercados americano e canadense de re
produtores concorrem com vantagem zo-
otecnicq com o da Holanda, pois é um
gado muito maior, tão rústico quanto
aquele e de muito maior capacidade de
produção, pela sua especialização.. Prin
cipalmente a, conformação dos uberes,
nesses países, é muito superior e menor
que o europeu, o que é enorme vantagem
para nós que não temos pastagens razas.
A Argentina é a fonte ideal para se bus
car ventres puros por cruza, mas os seus
melhores reprodutores são também impor
tados dos Estados Unidos e Canadá ou
da Holanda, conforme o critério de cada
criador.

Quanto a preços, estes dependem de
um grande numero de fatores, como "pe
digrees", tipo, etc., mas são razoáveis e
universais e assim é que mesmo para •a
Europa tem havido ultimamente, princi
palmente para a Inglaterra e Italia, gran
des carregamentos de reprodutores Hols-
tein-Friesian, principalmente do Canadá".

A produção leiteira nos Estados Unidos
está alicerçada em bases econômicas?

— 12 -

— "Certamente, a industria leiteira
nos Estados Unidos está alicerçada em ba
ses econômicas, sendo uma das maiores
fontes de produção daquele país, maior
mesmo que a do petroleo".

Qual a situação econômica geral do cria
dor nos Estados Unidos em face do
constante aumento das utilidades?

— "Não existe nos Estados Unidos,
criador propriamente dito, salvo raras
exceções. São granjeiros e suas granjas
são todas mistas, fazendo sempre agri
cultura e pecuária concomitantemente.
Chegaram à conclusãg de que uma ati
vidade completa a outra, a agricultura su
prindo o alimento para o gado- e este
fornecendo adubo para -aquela. Todos
mostram-se satisfeitos e com um padrão
de vida muito bom, se bem que traba
lhando bastante, de sol a sol e isto, desde
o proprietário e sua família até os poucos
empregados de que dispõem.

O melhor empregado do fazendeiro é -
a máquina, pois tudo lá é mecanizado e
usam o braço humano, que é caríssimo,
o menos possível. Não vi, nem para amos
tra, uma única vaca ordenhada a mão.

iTctnto nos Estados Unidos como no Ca
nadá, a ordenha é feita sistematicamente
a máquina.

Pelo menos nos Estados que visitei,
New York, New Jerse-y, Pennsylvania, Chio,
Indiana, Illinois, Wiscosin e Michigan e
no Canadá, Ontario ,e Quebec, a agricul
tura é quase 100% mecanizada, desde o
preparo das terras, semeaduras, cultivo,
colheita e beneficio, usando eles trabalho
manual o menos possível.

E incrível a quantidade e variedade
de maquinas que cada sitiante possui e
mais incrível ainda é a mínima quantida
de de pessoal com que cada granja conta.
Entretanto, os poucos camaradas utiliza
dos, trabalham conscientemente; traba
lham para produzir e não somente para
receber seus salários mensais, certos de
que direta ou indiretamente o bom rendi
mento de seu trabalho traz o seu bem
estar proprio, o de seu patrão e do seu
país.

Na mecanização, na consciência do
dever do trabalho, além da organização
perfeita, que aliás vem de cima para bai
xo, e que reside o segredo da riqueza p
grandeza dos Estados Unidos,"

Qual^ o amparo oficial de que dispõe o
fí
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piodutoi de leite norte-americano?
Ignoro exatamente qual o amparo ofi

cial de que dispõe o produtor de leite
norte-americano, mas vê-se facilmente que
o agropecuarista tem das diversas Esta
ções Experimentais, não só oficiais, como
de diversas Universidades e outras orga
nizações particulares, o máximo de assis
tência e ensinamentos, sendo que o tra
balho experimental naquele país é inten
so e não pára nunca e os seus resultados
são logo propagados e incentivados."

As qualidades bacteriológicas e organo-
lépticas do leite certiíicado americano
são superiores às do leite tipo "A"
de São Paulo?
— "Sendo o Leite Certificado Ameri-

ricano sempre citado como o "melhor do
mundo", quis visitar algumas granjas es
pecializadas para .ver se realmente tinha
algo de melhor queio nosso tipo "A". Po
sitivamente, é um leite otimo, mas, prin
cipalmente quanto às qualidades bacterio
lógicas fica aquém , do nosso. Aliás, sendo
nosso "A" um leite praticamente esteril,
seria impossivel encontrar um melhor, mas
a realidade é que nem igual encontrei.
Os técnicos americanos que viram algu
mas analises que levei do leite de minha
granja, ficaram surpresos e mesmo admi
rados com as suas cifras magnificas.

Com a mão de, obra carissima como
eles têm, não é possivel certos trabalhos
indispensáveis, como lavar diariamente,
com água e sabãg, todas as vacas em
ordenha, como fazemos, e assim outros
serviços necessários para se conseguir um •
leite como o nosso, com contagens que va
riam de 5 a 50 colonias de germes por
ml., somente axcepcionalmente passando
disso.

Apezar de não termos o habito de
afirmações como esta, podemos afirmar,
sem medo de exagerar, que o leite .tipo
" A 1 1r7í/-í/-\ >-i"A", produzido no nosso Estado de São
Paulo, é, pelo menos como qualidades bac
teriológicas e organolepticas o "melhor
leite do mundo". Entretanto, g diferença
existente entre os diversos tipos de leite
dos Estados Unidos não é tão grande co
mo aqui. E' relativamente pequena,, to
dos eles bons, ao passo que entre nós
existe entre os diversos tipos uma diferen
ça fantastica sob todos os aspectos. Lá,
a fiscalização e rigorosa para todos os ti
pos de leite e a consciência dos produ
tores é igualmente honesta em todos. Eri-
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tre nós a fiscalização do leite "A" é per
feita e rigorosa, talvez exageradamente
rigorosa; mas isto tem valido para manter
um • tipo de leite único no mundo e que
sem isso já teria desaparecido. Oxalá esse
rigor ^serdure. Já no '"B" existe uma fis
calização razoavel, quase que somente
quanto ao seu exame bacteriológico. No
"C" a fiscalização é exclusivamente nas
usinas, isto é, no beneficio.

Temos ainda o "leite dos vaqueiros"!
Clandestino, fraudado e proveniente de
rebanhos com altissima porcentagem de
tuberculose e brucelose. Os produtores
deste leite são verdadeiros privilegiados,
pois não têm absolutamente obrigações
de especie alguma, nem de qualidade do
produto, nem do tabelamento de preço,
vendendo esse leite por um preço quase
igual ao nosso "A" e bem acima do tipo

Assim todo o leite dos Estados Uni

dos pode ser considerado muito bom do
passo que, entre nós, temos os dois ex
tremos; o melhor possivel e o pior possi
vel, sendo que a quase totalidade de nos
sas donas de casa ignora essa realidade,
pois as nossas autoridades nuncg quiseram
esclarecê-las, deixando-as ignorar as qua
lidades excepcionais do leite tipo "A" que
produzimos, isto para não ter que confes
sar o desleixo criminoso na injustificável
não fiscalização e nenhuma profilaxia dos
rebanhos das redondezas da Capital do
Estado de S. Paulo".

SOCIEDADE PAULISTA DE

MEDICINA VETERINÁRIA

Dia 27 (Ic fevereiro, às 20 horas, no salão nobre
da Faresp, à rua Barão de Itapetininga 224 - l.o
andar, foi empossada a nova diretoria da Sociedade
Baulista de Medicina Veterinária eleita para p
exercício de 1950, assim constiliiida:

Presidente - Dr. Quineu Corrêa, l.o Vice -
Dr. Paulo Biieno. 2.o Vice - Dr. Renato Lopes
Leão. l.o Secretário - Dr. Ângelo V. Stopiglia (re
eleito). 2.0 Secretário - Dr. Leopoldo Cioso So
brinho. Secretário de Sessões - Dr. Enio Di Franco.
1.0 Tesoureiro - Dr. Ernesto Antônio Matera (re
eleito). 2.0 Tesoureiro - Dr. Flávio Palestino. Ora
dor - Dr. Lino Lourenço Vcllini.

Comissão de Sindicância:

Prof. dr. S. N. Piratininga (reeleito). Dr. Ar
mando Chicffi (reeleito). Dr. Francisco de Paula
Assis (reeleito). Dr. Leovigildo Pacheco Jordão.
Dr. Antônio Carlos de Campos Salles.
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"RISOTO" - EEPA - 628 - HBB.
Da raça Holandesa, preta e bran-
c , nascido em 3 de Março de
1948, por "Ormsby Homestead
Segis Mead" e "Nebraska" EEPA

425.

«SANTA MAGOAIENA»
PROPRIETÁRIA:

D. LUCINDA VILLAS
BOAS NOVAES

E FILHOS

PINHAL

Estado de São Paulo

'V;

"DALILA" - APcis 7851 -
Crioula da fazenda e nascida e
nascida em •15 de janeiro de
1945. Filha de "Pedro" e "Par-

romã", A.P.C.B. 7.846.

•:'5« ',:í tKu>
««.v v- ; ' • V).

V," •tp
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"MARGARIDA" APCB - 9.746
HPB. Crioula da fazenda. Filha
de "Marujo" EEPA 406. Reg.

666 e "Amazonas" 11 • 7863.
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CONVERSA COM OS PRINCIPIANTES

"Ha interesse entre os criadores na realização

de exposições-feiras especializadas no recinto
da Agua Branca? Será util aos criadores?"

o que acha V. S. cio esquema para essas exposições apresentado
abaixo, e que já foi objeto de solicitação da A. P. C. B. ao

Departamento da Produção Animal?

CERTAMES ANUAIS E EM DATA FIXA

1' semana

EXPOSIÇÃO E lULGAMENTO

2' semana i

FEIRA E LEILÃO

1' semestre

GADO DE CORTE
CAVALOS PARA FINS MILITARES
ASININOS
PRODUTOS DERIVADOS

2- semestre

GADO LEITEIRO
CAVALOS MANGALARGA
PRODUTOS DERIVADOS •

Intermediária
SUÍNOS
OVINOS
CAPRINOS
AVICULTURA

PRODUTOS DERIVADOS

Na edição de novembro último da
"Revista dos Criadores" apresentamos aos
nossos leitores as primeiras respostas à en-
quete que iniciamos a respeito da utili
zação do recinto do Parque da Água
Branca, onde se situa o Departamento da
Produção Animal, da Secretaria da Agri
cultura, para a realização de exposições-
feiras especializadas de animais.

Além das respostas que divulgamos na
seção "Conversa com os Principiantes",
onde vários técnicos, elementos destacados
pertencentes a prestigiosas entidades asso
ciativas e, mesmo, membro do D. P. A.
externaram sua opinião a respeito de tão

FEVEREIRO DE 1950
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Homens do maior tirocínio conversam aqui
com os que se iniciam ou pretendem iniciar-se
na vida do campo. Mês por mês a "Revista
dos Criadores", ouve figuras destacadas na
economia agrícola e apresenta nesta secção
suas respostas e perguntas formuladas pelos

leitores e por nós próprios.

palpitante assunto, publicamos na Entre
vista do Mês" o abalisado pensamento do
dr. Lafayette Álvaro de Souza Camargo,
que abordou assunto relacionado com as
Exposições de Animais e o interêsse pela
criação do gado leiteiro.

O conhecido engenheiro-agrônomo, que
além de ser um profundo conhecedor dos
problemas ligados à pecuária brasileira e
um dos mais antigos criadores de gado Ho
landês, preto e branco, delineou em pa
lavras gerais a importância e os benefícios
que poderão advir da realização de certa
mes anuais onde os criadores brasileiros
possam apresentar animais \de suas crias.

— 15 —
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vindos de todos os recantos do país, trans
formando-se, assim, em verdadeiro veículo
•de irradiação e estendendo-se o interesse
pela criação de gado.

O assunto, conforme já tivemos opor
tunidade de divulgar, é iniciativa da As
sociação Paulista dos Criadores Bovinos.
A realização de certames anuais e em

data fixa, a efetuar-se no recinto do Par
que da Água Branca, foi sugerida às au
toridades competentes pela A. P. C. B..
Concretizada a idéia, essa entidade, além
de conseguir mais um benefício para os que
se dedicam ao aperfeiçoamento de seus
exemplares, obterá, sem dúvida, um con
seqüente estimulo entre todos os nossos

criadores.

AGROXONE
ervicida seletivo, à base de "Metliaxone", para

o contrôíe da "TIRIRICA" e de diversas

espécies de ervas daninhas.

"Deenaíe 50-W" e "Lexone 10~GW"

ipsecticidas para combater os carrapatos do gado

e grande número de pragas da lavoura. Não

prejudicam a saúde das rezes, nem fazem baixar

a produção do leite ou a capacidade de trabalho

dos animais após as aplicações..

Peçam folhetos e informações à SECÇÃO AGRÍCOLA

mm

INDUSTRIAS QUÍMICAS BRASILEIRAS

«DUPERIAL» S. A.

Rua Brigadeiro Tobias, 470, 2? andar

Caixa Postal, 112-B . SÃO PAULO
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Iniciamos, por esse motivo,
em novembro passado, uma en-
qüete entre todos os que se in
teressam pelo desenvolvimento
da nossa pecuária e que nessa
edição — com respostas de ele
mentos da hinterlândia, embora

em pequeno número. — estamos

prosseguindo. Em futuros nume-
-ros da revista, continuaremos
na divulgação de opiniões so
bre tão relevante assunto.

RESPOSTAS DO INTERIOR

GUARATINGUETÁ

Sr. Antonio Coelho Guimarães —

Sr. diretor. Quanto à sua prezada
consulta, é o seguinte o meu pa
recer: A realização de exposi-
ções-feiras é uma iniciativa prá
tica e útil, cujo fomento, tanto
ilustrativo como econômico, só
poderá redundar em benefício
dos criadores e do país.

Parabéns à Associação Paulis
ta por mais essa realização.

VINHEDO

Sr. Manoelito Junqueira — Tais
sãos as opiniões, e tôdas elas res
peitáveis, sôbre o assunto que,
qualquer que surja a mais, se
ria como que "cbover no molha
do". Em todo o caso, para satis
fazer ao seu atencioso pedido, for
mulo aqui a minha modesta opi-

REVISTA DOS CRIADORES
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nião, não de-técnico, mas de amador, pro-
nunciando-me inteiramente de acordo não

só com a feliz idéia lançada, como com o
seu esquema. As exposições-feiras trarão,
além das vantagens já expendidas por auto
ridades em matéria de pecuária e indústria
animal, a maior e melhor relação entre os
pecuaristas, que terão oportunidade de, num
verdadeiro salão de Juri, trocar suas idéias
e pensamentos sôbre assunto de tamanha
relevância para nossa terra.

Haverá, butrossim, maior difusão dos
produtos seleciouados e, consequentemente,
maior interesse no incremento à sua pro
dução.

RIBEIRÃO PRETO

Sr. Ubirajara Roxo — Há muito interesse
para estas exposições e o seu valor como
elemento educacional e de aperfeiçoamento
demonstra sua utilidade.

Acho completo o esquema apresentado
pela Associação Paulista dos Criadores.

RIO CLARO

Sr Walther Kaestner — Há grande interesse
entre os criadores pela realização de expo
sições-feiras especializadas no recinto da
Água Branca. São muito úteis.

O esquema apresentado pela A. P. C. B;
é muito bom. Achei até mesmo falta de
datas fixas de tais exposições. Lembro-me
das Exposições-Feiras na Alemanha já an
tes da primeira guerra. Sei que despertaram
sempre enorme interesse, não só no meio
agro pastoril, como quase em tôda a popu
lação, ocasionando sempre grande movi
mento.

CONSERVAÇÃO DO SOLO

(Conclusão da pág. 27)

adubações, sem nenhum cuidado especial,
muitas vezes até sem nenhuma máquina
agrícola.. .

E o resultado da falta de provisão dos
nossos lavradores começa a refletir-se na

FEVEREIRO DE 1950

economia do país. Marilia, que foi a moça
de café em São Paulo, sentiu de tal ma
neira a erosão que até ruas em plena ci
dade foram arruinadas; o município de
Campinas e muitos outros já estão se bene
ficiando dos trabalhos planejados pelo Ins
tituto Agronômico, em prol da defesa do
solo paulista. Oxalá que a política de con
servação do solo imaginada pelo atual ti
tular da Agricultura encontre éco em todo
o Brasil.

Do projeto da Lei Agrária organizado
pelo Prof. Afranio de Carvalho e aceita pe
lo executivo, que a mandou ao. Parlamento
Nacional, consta a criação de um Departa
mento de Conservação do Solo. Não há dú
vida que êsse passo inicial será de grande
proveito para a agricultura' brasileira.

Está claro que um departamento dessa
ordem terá que destinar-se a: 1) promover
e conduzir investigações sôbre o palpitante
problema, afim de co*nhecer a extensão dos
prejuízos ocasionados pela erosão é outras
causas de perda de solo; 2) planejar um
serviço de assistência aos lavradores, onde
exista o problema, ou onde haja o que con
servar e defender no solo; 3) organizar
e difundir normas de defesa e conservação
do solo para serem seguidas pelos agricul
tores; 4) organizar e manter cursos de con
servação do solo para agricultores, através
de um setor de educação bem organizado;
5) desenvolver uma campanha educativa
por meio da imprensa, radiodifusão e ci
nema, visando captar a participação dos
interessados no problema de conservação e
defesa do solo.

Além disso, realizar a política de con
servação que for adotada pelo Governo parq
que possamos oferecer combate seguro à
erosão e demais causas de esgotamento do
solo, porque, se assim não acontecer, então
estaremos cavando a nossa ruína econômica,
perdendo as nossas terras de cultura e en
carecendo a produção brasileira.

Vamos, pois, todos nós, técnicos e la
vradores, cuidar do solo onde fundamos as
nossas culturas.

17 —
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POUCO CAPITAL

E

MUITO LUCRO

A

Os suinos domésticos são consi
derados animais que possuem •
maior capacidade de transformação
dos alimentos em outras utilidades
mais valiosas. São onívoros (co
mem de tudo) mas têm o ajxirelho
digestivo relativamente pequeno, ra
zão por que lhes convém rações de
concentrados, isto é, de ferragens
que, em pequenas quantidades, for
necem muita substância nutritiva.

Digerem mal a celulose; por isso^
devemos evitar o • emprego de pa
lhas e até mesmo o predomínio "de
folhagem na sua alimentação, em
bora seja o "verde" indispensável
na raçõo de qualquer porco.

Nenhuma espécie é mais exigen
te de proteínas de origem animal;
mesmo nas rações de engorda, onde
as ferragens proteinosas reduzem-se

metade das doses de outras ra
ções, a toncage ou a farinha de
sangue deve participar das mistu
ras de alimentos para suínos.

Onívoros embora, agradeçam eco
nomicamente as rações gostosas,
por isso que • convém a condimen-
tação com sal de cozinha, o que
aliás nunca deve falta em dose
conveniente — 1,5 a 2%, do peso
das refeições.

Tratando-se de uma das espécies
que mais intensamente elaboram os
seus produtos, os porcos são os
animais que mais se ressentem
quando faltam ou se desequilibram
os alimentos, sobretudo na "rela
ção nutritiva", isto é. na relação
quantitativa entre proteínas e hi
drates de carbono, (incluímos gor
duras) contidos na ração; há hoje,
para isso, quem aconselhe mistu-
rar-se separadamente o alimento
proteinoso em comedouros automá
ticos à disposição dos animais, a
fim de que possam tomar destes
alimentos a quantidade que qui-
zerem, de acordo com as próprias
necessidades. Estas necessidades
variam com os indivíduos, porém
a maior variação se verifica entre
as diferentes categorias, confoi>ne
veremos a seguir.

Podemos dividir o rebanho suíno
em dois grupos: animais de plantei
e animais de engorda.

Ao primeiro grupo pertencem os
varrÕes, varronetes, porcas em ges
tação, paridas e leitões; ao segun
do, os porcos de ceva. Quanto a
este último convém anotar que o
capado, no período de crescimento,
pertence ao primeiro grupo, porque
nessa idade tem necessidade de
crescer e nõo de engordar; e sò-
mente depois de atingir o tama
nho desejado, quando já formou
a "caixa" que vai encher, é que
passa a pertencer ao segundo ç^u-
po, dito de "engorda", isto é, doa
que devem ser alimentados para
engordar.

REVISTA DOS CRIADORES
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ALIMENTAÇÃO DOS SUÍNOS

PLANTEI

Para os súinos deste grupo indi
caremos uma mistura padrão:

Quirera de milho 60 partes
Farelo de trigo e de arroz 30 partes
Tancage 10 partes

100 partes
Sal 1,5%
Ossos moidos 2%
Verde e água limpa, g vontade.

Milho (fubá ou quirerq). 65 partes
Farelos de trigo e de arroz 30 partes
Tancage 5 partes
Sal 1 parte

Cada quilo desta mistura atende
à nutrição de 50 ks. de pêso vivo.

Substituindo-se( dentro das possi
bilidades, o milho, o trigo e o ar
roz por tubérculos (no máximo de
2/3) teremos para um capado de
100 ks.:

a) de acordo com o padrão, quan
tidade para nutrir 100 ks. de
pêso vivo.

Milho (fubá ou quirera). 1.300 grs.
Trigo de arroz 800 grs.
Tancage 100 grs.
Sal 20 grs.
b) fazendo a substituição por tu

bérculos:
Milho —
1/3 da dose 4- 500; substit. 800 grs.

Trigo e arroz —
1/2 da dose 200; substit. 400 grs.

1.200 grs.
Tancage ... 100
Sal 20
Tubérculos . 4.000

A porção acima apontada deVe
ser ministrada de duas vezes, pela
manhã e à Jarde; de sorte que, em
cada refeição, entre metade, mais
ou menos.

E' interessante manter-se, perma
nentemente, à disposição dos ani
mais a seguinte mistura de sais:

Ossos moidos 40 partes

Cal extinta qo ar 22 partes
Carvão de lenha moida. 10 partes
Enxofre em pó 5 partes
Sal moido 20 partes
Sulfato de ferro 3 partes

Dessa mistura estimem-se as se
guintes quantidades:
Varrões grandes (240

Es. era média) 5 ks. por dia
Varrões menores (240

ks. em média) ... 4 ks. por dia
Varronetes e marrães

(até 150 ks) 3 ks. por dia
Porcas gestantes gran

des (200 ks.) 5 ks. por dia

FEVEREIRO DE 1950

OLAVO BARROS DE ARAÚJO E SILVA
^Eng.-Agrônomo, do Serviço de Intormação Agrícola

Porcas gestantes me- \
nores 4 ks. por dia

Paridas grandes com
mais de 4 crias .. 6,5 ks. por dia

Paridas grandes com
menos de 5 criar .. 5,5 ks. por dia

Paridas pequenas com
mais de 4 crias ... 5,5 ks. por dia

Paridas pequenas com
menos de 5 crias .. 5 ks. por dia

Leitões desmamados 700 a 1.000 grs.
Capadetes (antes da

engorda) 1.000 a 2.000 grs.

Como se vê, estamos fazendo re
ferência a suinos de raças de
grande" porte; para raças de peque
no porte basta guardar as devidas
proporções.

A taricage poderá ser substituida
por farinha de sangue: 700 gramas
de farinha de sangue substituem
1.000 gramas de tancage.

Metade, destas doses (sangue ou
tancage) pode ser também substi
tuida por dois tantos de soja' mol
da, ou por leite desnatado,' na
proporção de 13 ks. de leite des
natado para 1 k. de tancage ou
700 gramas de farinha de sangue
ou, ainda, para 2 ks. de soja.

Alguns exemplos de misturas per
fazendo 4 ks., quantidade neces
sária para 200 ks. de pêso vivo,
guardando as proporções ou equi-
valencias da mistura padrão:

Quirera ou fubá grosso 2,400grs.
Tare o de trigo 400grs.
Tarefo de arroz 800 grs.
Tancage 400 grs.
Mistura de sal/ossos (pro-

150 grs.

Outro:

Quirera ou fubá grosso 2.400grs.
lotai de trigo e arroz (fa-

í?los) 1,20D grs.
Tarinha de sangue ... 280grs.

Mistura sal/ossos

Ou/ro:

150 grs.

Quirera ou fubá groSso 2.400 grs.
lotai de arroz e trigo (fa-

1.200 grs,Tancage güO grs.
Leite desnatado (ou 300

grs. de soja) 2,600grs.

Para baratear o custo da alimen
tação, ou melhor, para se aprovei
tarem os recursos da fazenda, pode
ser substituida metade dos produ-
dutos de grão (não alterar a tan
cage ou seus sucedâneos) por tu
bérculos ou raízes tuberosas, como
a mandioca, na proporção de 5 ks.
de tubérculos para cada quilo e
meio das forragens substituídas.

Exemplo: ^

Quirera 1.200 grs.
Farinha de trigo 200 grs.
Farinha de arroz 400 grs.
Farinha de sangue ' 280 grs.
Batata ou mandioca .... 6.000 grs.

ENGORDA

Para os animais do segundo gru
po, o de "engorda", o arraçoamento
difere apenas na menor necessida
de de proteína. Além disso, será
possivel maior proporção de tubér
culos na substituição à que antes
nos referimos, podendo ir a 2/3 em
vez da metade.

Assim será a mistura padrão para
esse grupo:

PRODUTOS ESPECIAIS
PARA

IMPERMEABILIZAÇÕES
DE

lages, porões,
PAREDES, TERRAÇOS,

CAIXAS D'AGUA,

SILOS, ETC.

.PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS S, A"._
Rua 7 de Abril. 34 - 3^ andar

FONE; 2-4522 — SÃO PAULO
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Apreciando Lactacões
Fatores empregados na conversão de lactações

• obtidas sob condições diversas __

Há muito é do conhecimento geral que ao
apreciarmos uma lacta(;ão de unia vaca^ ^emos
considerar três elementos básicos: a " P®'
ríodo da lactação, o número de ordtnhas

A^r '̂ que estamos nos dirigindo lentamente
para o verdadeiro caminho da seleção <®
teiro, que é através do . uns criadores
lactações, começamos a verificar q
preferem ordenhar suas vacas ape
ao dia, ao passo que, outros achm 1
melhor o uhere de suas recordes, che-
nhas e alguns desejosos de Observamos
gam a recorrer as quatro mun.-d^^^^^também que alguns criadorcs^^^^.^ j_ maneira
vacas pouco tempo após

FIDELIS ALVES NETTO
Médico-veterinário

a reduzir-llies os períodos de lactacão, alcançando
apenas os 300 dias, enquanto outros em muitos
casos retardam as coberturas para permitir-lhes
que façam melhores lactações, atingindo ainda com
boa produção diária os. 365 dias. Com esses dife
rentes critérios cliega-se naturalmente a diferentes
resultados e ao desejarmos comparar as lactações
de diferentes vacas, obtidas em condições diversas
nos -vemos embaraçados ou então . caímos em êrro.

Ao estudarmos os "pedigrees" de reprodutores do
exterior, às vezes nos vemos embaraçados com os
números apresentados e examinando superficial
mente os recordes chegamos a julgar um resul
tado inferior a outro, sem levarmos em considera
ção os fatores de duração da lactação, número
de ordenhas e idade da vaca. Comumente leva-

^ .-V TT.i I» A « de produção de gordura, norte-americana, na categoria"OH.O. Hikorks Ace , recordisw " , , - . . , ' ^
, o rí.í*inie de 3 oídenhas. Iniciou a lactaçao aos 2 anos e tres

dív novillias de 2 anos, ein regi"'^ i i i • ,- , I I 'í65 dias 9.814 ks. de leite com 432'ks. de gordura.^ Quanto
diíifi de idade, produzindo em ào^y b ^, -j I I rrtáximo rendimento, eni 36o dias e em regime de 4 ordenhas.''
teria produzido em idade de maxm
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"Maiioelita São Marlinlio" — atual recordista e detentora do "Balde de Ouro" do Controle

Leiteiro de São Paulo. Produziu 9.070 ks. de leite em 365 dias e em regime de 3

ordenlias. Quanto teria produzido em regime de 2 ordenhas?

mos em consideração a duração da lactação e a
idade da vaca, porém a influência do número de
ordenhas nem sempre póde^ ser devidamente es
timada.

Para facilitar essas comparações o Bureau de
Industria Animal dos Estados Unidos após o es
tudo de centenas de milhares de laclações regis
tradas nos serviços de controle leiteiro de várias
associações, estabeleceram uma série de fatores de
conversão relativos às lactações, os quais foram apro
vados e adotados pela American Dairy Science
Assoçiation para serem usados na estandartização
das lactações quando têm em vista julgar os
touros a serem considerados provados, para em
prego em rebanhos oficiais. Êsses fatores de con
versão estão hoje em uso geral nas associações de
gado leiteiro, para comparações dos resultados ob
servados.

As tabelas que apresentamos a seguir devem
ser cuidadosamente empregadas para que se ' che
gue ao- resultado desejado. Naturalmente foram
preparadas e estudadas tendo em vista as condições
dos Estados Unidos, porém, tudo leva a crer que
poderão ser aplicadas entre .nós durante alguns
anos, até que tenhamos um número de lactações
suficiente para obtermos nossos próprios fatores
de conversão obtidos em nosso meio. Os fatores
em questão envolvem lactações de 305 e 365 dias.
Aqui encerramos nossas lactações aos 300 e 365
dias. As diferenças que podem ser observadas

FEVEREIRO DE 1950

nesses fatores em virtude desses 5 dias é tão pe
quena que não chegará por certo a influir nos
resultados finais.

fatores para conversão de lactações

Tabela I — Para converter lactações de 305 dias,
em qualquer idade para a idade adulta.

Idade Meses

Guernsey

Ayrshire
Jersey

Shortorn

Schwyz
Holstein

Mixtas

Raças

1 10 1,29 1,60 1,42 1,36
2 0 1,26 1,54 1,38 1,32
2 6 1,20 1,40 1,28 1,23
3 0 1,14 1.29 1,20 1,17
3 6 1,10 1,20 1,13 1,12
4 0 1,06 1,17 1,08 1,07
4 6 1,04 1.09 1,04 1,04
5 — 1,02 1,05 1 1,02 1,02
6 — 1,00 1,01 1,00 1,00
7 — 1,00 1,00 1,01 1,00
8 — 1,01 1,00 1,02 1.00

10 — 1,05 1,03 1,09 1,07
12 — 1,11 1,11 1,19 1,15
14 — 1,16 1,17 1,31 1,23
16

—
1,20 1,19 1,38 1,29
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f' "Campineira*' — Produziu aos 7 anos e 6 meses em regime de 2 ordenhas. e em 365

dias 6.758 ks. de leite, com 224,8 ks. de gordura. Quanto teria produzido em regime

de 3 ordenhas, no mesmo período e em idade de máximo rendimento?

Tabela II — Fatores para redução de lactações de
305 dias, com idades corrigidas, para uma base de

duas ordenhas

JVr de dias Fator para Fator para

,, , ordenhas 3 ordenhas 4 ordenhas

26' — 35 0,98 0,96
56 — 65 , 9,96 0,93
96 — 105 0,94 0,89

116 — 125 0,92 0,87
146 — 155 0,91 0.85

176 — 185 0,89 0,82
^ 206 — 215 0,88 0,80
; 236 — 245 0,86 0,78
'' 276 — 285 0,84 0,75

296 — 305 0,83 0,7i

Tabela III — Calculando recordes de 365 dias para
305 dias e vice-versa

Nf de 365 dias 305 dias

ordenhados 305 para 365 para

2x 0,85 1,18
4x para 2x 0,63 0,87
2x para 4x 1.15 1.59

4x para 3x 0,76 1,05
3x para 4x 0,96 1,32
3x para 2x 0,71 0,98
2x para 3x 1,02 1,41

22

Vejamos a seguir alguns exemplos de aplica
ções desses fatores com referencia a lactaçÕes ob
tidas nos Estados Unidos e Canadá e depois com
resultados de lactaçÕes verificadas em nosso am
biente.

Exemplos relativos à idade

1 — A novilha "Maytag Ormsby F.O. (VG)
da raça Holstein aos 2 anos e 6 meses, produziu
em 3 ordenhas e ein 305 dias, J6.802 libras de
leite com 534 libras (Ibs) de gordura. Em idade
adulta quanto teria produzido? (Para melhor apre
ciação, convertemos esta e as demais lactaçÕes qtíe
serão apresentadas á seguir para quilogramos, to-
niaiido como peso da libra 0,453 ks,). Assim,
Maytag produziu 7.611 ks. de leite com 241,9 ks.
de gordura.
Temos:
<•611 X 1,28 (Tabela I) =: 9.74-2,5 ks. de leite
2-11,9 X 1,28 (Tabela I) = 309,6 ks. de gordura.

^ vaca "Jeiinie Castine C." também da
raça Holstein, produziu aos 11 e 1 mês, em regime
de 3 ordenhas e em 305 dias 8.756,5 ks. de leite
(19.330 Ibs.) com 289,05 ks. de gordura (638 Ibs.).
Em idade de máximo rendimento (6 e 7 anos)
quanto teria produzido?
Temos:
8.756,5 X 1,19 (Tabela I) = 10.420 ks. de leite
289,05 X 1,19 (Tabela I) = 344 ks. de gordtira.

Relativos ao número de ordenhas em 305 dias
^ A novilha Maytag Ormsby F.O. (VG) do

exemplo n. 1 que produziu 7.611 ks. de leite com
241,9 ks. de gordura em 3 ordenhas e em 305
dias e que teria produzido 9.742,5 ks. de leite

REVISTA DOS CRIADORES
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com 309,6 de gordura em ídade adulta, é melhor
produtora do que a vaca Heien Pontiac Belmont
Lyn (VG) que aos 7 anos e 11 meses produziu
em 305 dias e em 2 ordenbas 8.799,5 ks. (19.425
Ihs.) de leite com 295,8 ks. de gordura (653,1
Ibs.)?

' Vejamos a produção de Maytag reduzida para
2 ordenbas de acordo com a tabela II:

9.742,5 X 0,83 = 8.086,3 ks. de leite
309,6 X 0,83 257,0 ks. de gordura.

4 — A vaca S. Koda Z. Dekol (Canadá), da
raça Holstein, que produziu 9.566,5 ks. de leite
(21,118 Ibs.) com 316,2 ks. de gordura (698 Iba.)
aos 5 anos de idade, em 305 dias e em 4 ordenbas
e que teria produzido em idade adulta 9.757,8 ks.
de leite com 322,5 ks. de gordura, é melhor pro
dutora do que a mesma Helen Pontiac Belmont
do exemplo n. 3 ?

Temos, ao fazer a conversão da laclação da
Koba para 2 ordenbas:
9.566,5 X 1,02 (tabela I) x 074 (tabela II) —

= 7.220,8 ks. de leite.
316,2 X 1,02 (tabela I) x 0,74 (tabela II)

— 238,7 ks. de gordura.

Relativos à conversão de lactações de 365 para 305
dias e vice-versaf obtidas em diferentes regi
mes de ordenha
5 — A vaca S. Koba Z. Dekol (Canadá), da

raça Holstein, que produziu 9,566,5 ks. de leite
com 316,2 ks. de gordura, em 305 dias e em 4
ordenbas quanto teria produzido em 365 dias era
regime de 2ordenbas?
Temos:
9.566,5 X 0,87 (Tabela III) = 8.322,9 ks. de leite

316,2 X 0,87 (Tabela III) — 275,1 ks. de gordura.
6 —• Maytag O.F. Colaiilba (VG) que pro

duziu 9.915,8 ks. de leite (21,889 Ibs.) com 379,5 ks.
de gordura (837,7 Ibs.) em 365 dias e em 3
ordenbas, aos 5 anos, é melhor produtora do que

S. Koba Z. Dekol do exemplo anterior?
Temos, convertendo a lactaçao para 4 ordenbas e

em 305 dias:
379,5 X 0,96 (Tabela III) = 364,3 ks. de gordura.

7 — Helen Pontiac Belmont Lyn, do exem
plo n. 3 que produziu aos 7 anos e 11 meses, em
305 dias e em 2 ordenbas 8.799,5 ks. de leite
com 295,8 ks. de gordura é tão boa produtora
quanto Colony Miranda Netberland (Canadá), que
produziu aos 6 anos, em 365 dias e era 4 orde
nbas 12.646,4 ks. de leite (27.917 Ibs.) com 401,8
ks. de gordura (887 Ibs.) ?
9.915,8 X 0,96 (Tabela III) = 9.519,2 ks. de leite

Convertendo a lactação de Helen Pontiac Bel
mont Lyn para 365 dias e em 4 ordenbas, temos:

8.799,5 X 1,59 = 13.991,2 ks. de leite
295,8 X 1,59 = 470,3 ks. de gordura.

Exemplo, tomando por base lactações registradas
em S. Paulo

8 —^ Manoelita S. M., produziu em 3 ordenbas
e em 365 dias 9.070 ks. de leite. Quanto teria pro
duzido em 365 dias e em 2 ordenbas?

9.070 X 0,71 (Tabela III) = 6.439,7 ks.
9 — Essa mesma vaca produziu em s\ia lacta

ção anterior aos 300 dias e em 2 ordenbas 6.153
ks. de leiteé quanto teria produzido em 3 ordenbas
em em 365 dias?

6.153 X 1,41 (Tabela III) = 8.678,7 ks. de leite.
10 •— E em 4 ordenbas? — 6.153 x 1,59 (Tabe

la III) = 9.783,2 ks. de leite.
11 — Mas, aos produzir 6.153 ks. de leite em

300 dias e era 2 ordenbas, Manoelita tinha apenas
4 anos e poucos meses e agora perguntamos, em
idade adulta, em 4 ordenbas e em 365 dias quanto
teria produzido?

6.153 X 1,08' (Tabela I) x 1,59 (Tabela III) —
—10.565,7 ks. de leite.

12 — Maripiera 63, produziu aos 300 dias e

"Única" — Vaca nacional de grande regularidade em sua produção. . Chegou a produzir

aos 9 anos e 7 meses, em 365 dias, e em regime de 3 ordenbas 6.260 ks. de leite cora

278,1 ks. de gordura. Em regime de 2 ordenbas sua produção ainda que excelente não

se revelaria como é conhecida.
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UMA ANDORINHA NAC FAZ VERÃO...
dis o ditado; também a

PRODUÇÃO extraordinária DE UMA SÔ VACA
não mostra a real qualidade de um rebanho...

demonstrando o valor de seu rebanho

apresenta uma lista de £€UUlçáed (d te^fnÍHadad sob o
controle da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS.

leite —• 365 dias
♦ Manoelita S. Martinho 5 a 6 anos 9.070 ks.

Coréa S. Martinho 5 a 6

CO
o

* Albina S. Martinho 3 a 4 " 7.741 "
* Ágata S. Martinho 4 a 5 " 7.535 "

Furiosa S. Martinho 5 a 6 " 7.489 "

M's Creator Cristal 3 a 4 " 7.486 "•
♦ Manoelita S. Martinho 4 a 5 •' 7.193 "

Venus S. Martinho 5 a 6 " 7.097- "

Willys Monica Imperial Maid 4 a 5 " 7.090 "

M's Milkmaster Imperial 13 5 a 6 " 6.885 "

Alerta S. Martinho 3 a 4 " 6.759 "
* * Carolina S. Martinho 5 a 6 " 6.755 •'

Maripiera 64 3 g 4 " 6.297 "
* Linda S. Martinho 2 a 3 " 6.287 "

Feiticeira S. Martinho 3 a 4 " 6.207 "
♦ Ágata S. Martinho 2 a 3 " 6.125 "

Altiva S. Martinho 5 a 6 " 6.018 "
Náná Pietertje Onnsby 8 a 9 " 6.365 "

*. S. M. Korndyke O. Colanthus 2 a 3 " 6.125 "
300

300'

★ Lactações recordes de classes diversas \
★★ Recordista em 24 horas com 40,230 ks. de leite. ' '

Inúmeras outras vacas terminarão brevemente lactações igualmente
ótimas.

COMPRAR "TOUROS" de tal rebanho é garantia de SUCESSO

GRANJA "SAO MARTINHO"
FAZENDAS: 'CACHOEIRA" E "MACUCO"
Detentora do recorde paulista de produção de leite e do "Balde de Ouro".

PROPRIETÁRIO:

DARIO FREIRE MEIRELLES

Caixa Postal, 18 CAMPINAS Est. São Paulo

GRANJA PRODUTORA DE LEITE TIPO «A»
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Posto à venda no Brasil um famoso produto veterinário

de origem alemã.

O que é o arsenoacetatodisótico e seu extraordinário valor terapêutico como

produtor de novas energias

Pouco antes de declarar-se a última

conflagração européia, uma afamado Labo
ratório alemão, conseguiu a síntese de um
sal de arsênico orgânico, injetável, de pH
neutro, o arsenoacetatodisódico.

O referido Laboratório, possuindo fi
liais em quasi todos os países do mundo,
enviava às mesmas as substâncias, que de
viam compor o preparado em ampôlas o
qual, com mn nome de fantasia era lan
çado à venda nos diferentes países.

Dadas as excelentes qualidades terapêu
ticas, tomou-se logo conhecido e apreciado,
chegando mesmo a gosar de extraordinária
fama mtmdial entre os pecuaristas e cria
dores de cavalos de corridas; tendo até sido,
aliás erradamente, considerado como "do-
oping", quando na realidade nada tem de
excitante, mas sim de um tônico de grande
valor produzindo nos animais sucessivo
aumento de forças físicas.

Ora, com o decorrer da guerra, a tal.
substância, o arsenoacetatodisódico, que de
veria compor o preparado, não mais foi
enviado às filiais do Laboratório alemão,

que se viram impossibihtados de prossegui
rem na fabricação do produto. Tratando-se
porém, de um preparado altamente conhe
cido 6 aceito, surgiram logo falsos produ
tos que, com rótulos de extrangeiro para

FEVEREIRO DE 1950

dar idéia de contrabando, eram vendidos

por preços exorbitantes. Entretanto, do
preparado original somente tinbam os ró
tulos, pois que o conteúdo das ampôlas con
sistia de soluções de outros sais de arsê
nico (arrenal ou cacodilato de sódio), tam
bém arsenicais; longe porém, de produzirem
os benéficos efeitos de arsenoacetatodisódico
com o qual se observa logo nas primeiras
aplicações considerável aumento da fôrça
física pelo seu poder de atuar no metabo
lismo pela ativáção da assimilação, elevando
o valor Hemoglohínico do sangue; os pê
los se tomam mais lisos e brilhantes, os

animais jovens se desenvolvem com mais
rapidês.

O Laboratório Vérmn possuidor da
fórmula exata do arsenoacetatodisódico, di

rigiu-se e obteve do Departamento Nacio
nal de Produção Animal, o licenciamento
para fabricar e expôr à venda no território
brasileiro um produto com a denominação
comercial de Tonarsan, o qual é consti
tuído do arsenoacetatodisódico. Os interes
sados poderão dirigir-se àquela firma, à
caixa postal 943, em São Paulo.

Está portanto, a indústria farmacêu
tica brasileira, de parabéns por mais esta
conquista do arsenal terapêutico dos ar-
semcais.

25 —
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CONSERVAÇÃO DO SOLO

Referindo-se ao tratamento que deve
ria ser dado ao solo, George Washington
teve oportunidade de afirmar: "Nada, na
minha opinião, poderia contribuir melhor
para o bem estar dos Estados do que um
modo de trabalho adequado das terras". E
tinha razão para assim falar o homem pú
blico, pois os efeitos da erosão nos Estados
Unidos, já naquela época, eram tremenda
mente danosos para a economia americana.

Quando visitei a Ilha de Porto Rico,
tive oportunidade de escrever, para a mi
nha seção especializada na "A Tarde" de
Salvador, um comentário sob o título "Agri
cultura Acrobática", no qual fazia menção
à cultura do fumo feita na zona monta
nhosa da Ilha e onde a inchnação do ter
reno atingia a enormíssima porcentagem de

• 75%.

Pois bem, mesmo em condições assim
tão desaconselháveis os fumicultores porto-
riquenlios obtinham resultados com a cul
tura de fumo, feita de acordo com os méto
dos mudemos de conservação do solo, o
que vale dizer, plantando em curvas de ní
vel e em terraços.

Aliás, vale dizer que, ultimamente, no
Brasil muito se vem escrevendo sôbre os
problemas de conservação do solo, havendo
mesmo um ante-projeto no Congresso sô
bre a Lei Agrária, no qual existem bem
fundamentados dispositivos concernentes ao
grande e atualíssimo problema da conser
vação do solo.

Um ponto importante do assunto para
o que sempre chamo a atenção dos enten-

• didos e dos responsáveis pela orientação
do magno problema é aquele referente ao
fato de se organizar um plano tendente à
solução dêsse problema, não apenas pelos
efeitos que a erosão possa causar às terras
cultivaveis, mas, e principalmente, para
aquele qtie diz respeito ao uso do solo, pois
é também necessário que os métodos de
exploração racional das terras tenha um
setor de defesa do solo, pois é indispensá-

— 26 —
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vel restituir à terra aquilo que dela tiramos
em forma de produção.

Não há dúvida que o Ministério da
Agricultura está tomando providências in
teressantes e articulando esforços nesse sen
tido com as Secretarias de Agricultura dos
Estados, destacadamente a de S. Paulo.

Até certo ponto, o descaso com o qual
se tratou ontre nós o problema de defesa
e conservação do solo constituía um fato
mais ou menos normal, pois o mesmo acon
tecia em outras nações, inclusive nos Esta
dos Unidos, onde só depois da guerra civil
os técnicos começaram a verificar que o
declínio da produção era conseqüência do
gasto das terras de cultura", ou melhor

dizendo: resultava do esgotamento do solo.
Por isso, já em 1871 se criava ali um

Serviço da Pesca, destinado a preservar as
reservas naturais; depois, em 1886, cria-
va-se, no Departamento de Agricultura, uma
Divisão de estudos econômicos e, em 1891,
o Congresso americano vetava a lei crian
do o Serviço de Conservação do Solo, que,

''®^ '̂i'ita ou recupera, com toda efi
ciência possível, áreas consideráveis, que
oram abandonadas ou estavam para sê-lo.

Isso nos mostra que as providências
que estamos tomando em tôrno do proble
ma da erosão, e da conseqüente conserva
ção e defesa do nosso solo, ainda estão
entro dos limites de aproveitamento de

nossas terras.

Depois que os técnicos do Serviço de
Conservação do Solo começaram os seus
traballios no país de Roosevelt, jamáis foi
abandonado um só acre de terra, porque
cada fazendeiro que realiza uma cultura o
|az dentro das instruções que recebe daque
le órgão da administração pública, niun
plano de assistência amplo e livre de qual
quer despeza para êle, e disso decorre o
exito e^ as conquistas científicas para os
responsáveis pela conservação do solo ame
ricano.

Se qnizermos despertar a atenção dos
agricultores mais otinustas, isto é, daqueles

REVISTA DOS CRIADORES



que ainda não acreditam que a erosão e o
uso desordenado do solo poderão nos cau
sar verdadeira ruína, bastará mencionar a
extensão e a natureza das perdas sofridas
pelos Estados Unidos. Vou transcrever o
que disse certa vez o Sr. Tolley, alto fun
cionário técnico da chamada "Agricultural
Adjustment Administration". "Constatações
recentes da extensão da erosão do solo nes

te país indicam que, aproximadamente,
50.000.000 de acres de terras outrora ferteis
ficaram essencialmente arruinadas para a
lavoura prática. Outros 50.000.000 de acres
estão em condição quasi idêntica. Cêrca
de 100.000.000 de acres, inda em cultura,
acham-se seriamente empobrecidos pela per
da de solo e cêrca de 100.000.000 de acres
mais de terras cultivadas estão sendo exau
ridos do solo produtivo em proporções
alarmantes".

Então, meus amigos lavradores, são
números que impressionam a qualquer de
nós, tanto mais se soubermos que, ao todo,
havia naquele país, quando se colheram

os dados acima, cêrca de um bilhão de
acres de terras ocupados com fazendas e,
do total, cêrca de um terço inteiramente
ocupado com culturas normais.

Passemos agora a ligeiras considerações
sôhre como se perde a fertilidade de um
solo de cultura: "A fertilidade ou os nu
trientes das plantas podem ser perdidos ou
removidos do solo por quatro meios dis
tintos: 1) pela erosão, seja pela ação da
água ou pela ação do vento; 2) .pela mu
tação de culturas; 3) por lixiviação; 4)
por volatilização".

Não há dúvida, porém, que a erosão e
o uso desordenado das terras são os dois
fatores maiores da situação reinante, pois
constantemente vemos agricultores gaha-
rem-se de que a sua cultura de cana tem
tantos, anos e, quando lhes perguntamos que
qualidade de adubo usa, a resposta é sem
pre negativa, pois "não senhor, as minhas
terras têm sustança...". E, assim, vão abu
sando do solo, sem rotação de culturas, sem

(Conclui na pág. 17)

EM TODAS AS TERRAS E EM TODAS AS REGIÕES. — EM QUALQUER TERRA e
em qualquer região, o terraceamento tem apresentado ótimos resultados. Além disso, êle
constitui uma construção permanente, requerendo apenas cuidados periódicos para a sua
conservação.

No Estado de São Paulo, constroem-se anualmente centenas de quilômetros de terraços,
e os lavradores são unânimes em testemunhar a extraordinária eficiência.

A topografia das terras e o regime pluviométrico em São Paulo, são fatores favoráveis
ao trabalho da erosão. E' preciso, portanto, combatê-la sem descanso, edificando sólidos
diques de terras.

Visite uma lavoura protegida por terraços e solicite a opinião do sen proprietário
sôhre os resultados que tem colhido.
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COLONtA VALDENSE — REPUBLICA DO URUGUAI

Oferece os primeiros filhos das novilhas holandesas importadas do

CANADÁ E ESTADOS UNIDOS

Úberes perfeitos - Constituição forte

Livres de Brucelose e Tuberculose
Imunizados contra a Tristeza.

Para introduzir em seu rebanho a combinação das melhores
correntes de sangue do CaLdá e dos Estados Unidos

JOHANNA RAG APPLE PABST

SIR PIETERTJE ORMSBY MERCEDES

CARNATION MADCAP MAXIMUM
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peça informações à Cabana, ou a Ponce de Leon &Dutra, Rondeau, 1908, sl
Montevideo, Republica do Uruguai ou na "REVISTA DOS CRIADORES". / 'fáT
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Registro de lavradores e criadores 1

Considerando de grande utilidade,
para os senhores cooperados, o co
nhecimento dos providências e ini
ciativas dos poderes públicos que
visam benéficiar o homem do cam
po, proporcionando-lhe meios e re
cursos para lograr êxito nas ati-
.vidades a que se dedica, achamos
oportuno reproduzir abaixo um co
municado ao Serviço de Informação
Agrícola e, logo a seguir a Por
taria ministerial a que êle se re
fere, chamando a atenção dos se
nhores fazendeiros para a impor
tância 6 o valor dessas instruções:

NOVAS INSTRUÇÕES APROVADAS
SOBRE O ASSUNTO ^

O Ministro da Agricultura apro
vou as novas instruções elaboradas
pelo Serviço de Estatística da Pro
dução para o Registro de Lavrado
res e Criadores, em substituição
às que foram baixadas em 30 • de
janeiro de 1936.

Êsse registro, cujas instruções fo
ram publicadas no "Diário Oficial"
da União de 26 do corrente, tem
como finalidade não só estabele
cer maior contato dos lavradores
e criadores com o Ministério da
Agricultura, proporcionando-lhes me
lhores condições de produção, co
mo também servir de elemento' sub
sidiário para a apuração de dados
estatísticos da produção agrope
cuária e exírativa. L' facultativo
e gratuito e será feito por pro
priedade, em nome do respectivo
proprietário, promitente comprador,
arrendatário, enfiteuta ou concessio
nário, sendo susceptíveis de ins
crição sòmente os imóveis destina
dos à exploraçõo agropecuária e
extraíiva, de área continua que te
nha, no mínimo, 1 hectare (10.000m2).

VANTAGENS

Aos que se inscreverem no Re
gistro de Lavradores e Criadores,
o Ministério concederá, dentro dos
recursos que lhe permitirem as ver
bas orçamentárias próprias, vanta
gens por intermédio do Departamen
to Nacional da Produção Animal
(auxílio para transporte de repro
dutores, imunização de reprodutores
importados, revenda de reproduto
res nacionais e estrangeiros, reven
da de soros,_ vacinas, etc., auxílio
para instalação de aparelhagem e
construção de silos, assistência e
orientação técnicas, etc.); por inter
médio do _ Departamento Nacional
da Produção Vegetal (preferência
para o fornecimento de mudas e
sementes selecionadas, cooperação
agrícola, revenda de instrumentos
agrícolas, fornecimento de insetici
da e fungicida, assistência técnica,
contrato de cultura fiscalizadas,
etc.); por intermédio do Serviço

FEVEREIRO DE 1950
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Florestal (preferência o no forneci
mento de mudas e sementes de es
pécies florestais); por intermédio do
Serviço de Informação Agrícola
(distribuição de publicações agrí
colas e zootécnicas, bem como in
formações sobre as atividades agro
pecuárias do país e relacionadas
com a administração pública, etc.).
Por outro lado, gozarão os lavra
dores e criadores, glém de outras
vantagens, abatimento de 50% nos
fretes de materiais e animais des
tinados ao fomento da produção
agropecuária.

A COLABORAÇÃO DOS AGENTES
MUNICIPAIS

Fica o Diretor do SEP autorizado
Q entrar em entendimentos com o
Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística, no sentido de ser fa
cultada aos Agentes Municipais de
Estatística a expedição de guias,
segundo modelo que aprovar e que
em substituição ao comprovante de
registro (cartão ou atestado), ha
bilitem o interessado a fazer' jus
aos _ favores • previstos nestas ins
truções, em casos de emergência.
As presentes "Instruções" entrarão
em vigor no dia 26 de dezembro
próximo.

PORTARIA N9 775 — 22 DE
NOVEMBRO DE 1949

O ministro de Estado tendo em
vista o que consta dos Processos
números D. A. - S. C. 33.566, 33.576,
de 1949 e 44.205-49.

Resolve aprovar as instruções ela
boradas pelo Serviço de Estatísti
ca da Produção, para o Registro
de Lavradores e Criadores (R. L. C.)
em substituição às que foram bai
xadas com a Portaria Ministerial de
30 de janeiro de 1936. — Daniel
de Carvalho.

Instruções para o registro de
lavradores ê criadores a cargo
do Serviço de Estatística da
Produção.

Art. l.o — O registro de Lavra
dores e Criadores (R. L. C.), a que
se refere a Portaria Ministerial de
30 de janeiro de 1938, a cargo do
Serviçç de Estatística da Produção
(S. E^ P.;. será regulado pelas dis
posições constçmtes das presentes
"Instruções".,

Art. 2.o — O Registro de La
vradores e Criadores tem por fi
nalidade não ^só estabelecer maior
contato dos lavradores e criadóres
com o Ministério da Agricultura,
proporcionando-lhes melhores condi
ções de produção, mas, também,
servir de elemento subsidiário para
a apuração de dados estatísticos da
produção agropecuária e extrativa.

Art. 3.o — O registro é faculta
tivo e gratuito e será feito por pro
priedade em nome -do respectivo
proprietário, promitente comprador,
arrendatário, enfiteuta ou conces
sionário.

§ l.o — São suscetíveis de ins
crição no Registro de Lavradores
e Criadores sòmente os imóveis des
tinados ò exploraçõo agropecuária
e extrativa de área continua, que
tenham no mínimo 1,00 h a (10.000
m2).

§ 2. o — Se o imóvel se estender
por mais de um município, consi-
derar-se-á para efeito do registro
situado naquele em que se achar
a respectiva sede.

Art. 4.o — Aos que inscreverem
suas propriedades no R. L. C., o
Ministério concederá, dentro dos re
cursos que lhe permitirem as verbas
orçamentárias próprias, as vanta
gens seguintes:

'nv.r.r^v

MOUROES SERRODOS

PflRfl CERCAS
IMUNIZADOS EM AUTO-CLAVE

SAL OE WOLMAN-THANALITH
CONTRA PODRIDÃO

E CUPIM

SÃO DE LONGA

DURAÇÃO E

INCOMBUSTiVEIS

.PRESERVAÇÃO OE MADEIRAS S. A..
rlua 7 de Abril, 34 - 3.® and.
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l.o — Por intermédio do Depar
tamento Racionai da Produção Ani
mal:

a) auxilio para transporte de re-
orodutores;

b) imunização de. reprodutores im
portados;

c) revenda de reprodutores nacio
nais ou estrangeires, mediante
pagamento em prestações, de
acôrdo com a legislação em
vigor;

d) revenda, de acordo com a le
gislação em vigor, de material
e de produtos próprios para
criadores em geral, vacinas, so
ros, produtos biológicos, quí
micos ou farmacêuticos e uten
sílios e pequenos aparelhos de
uso veterinário;

e) serviço de monta pelos repro
dutores a cargo das dependên
cias do D. N. P. A.;

f) auxílio pela instalação de apa
relhagem de pulverização ou
construção de banheiros corra-
paticidas samidas ou insetici
das;

g) auxílio pela construção de silos;
h) informações e conselhos sobre

doenças . do gado em geral e
assistência técnica, em casos es
peciais, por servidores do De
partamento;

i) fornecimento de mudas de amo-
reira e óvulos do bicho da
sêda;

j) estudos, projetos e orçamentos
para instalação de estóbulos,
banheiros carrapaticidas e ou
tras construções rurais;

CnRRflPflTICtDflP

1) auxílio aos produtores de ca
sulos do bicho da seda;

m) auxílio para construção de sir-
garias;

n) auxílio para a instalação de res-
secadores de casulos de bicho
da sêda;

o) preferência no fornecimento de
mudas e sementes selecionadas
de plantas forrageiras, de acôr
do com o plano de distribuição
estabelecido pelo Ministério;

p) auxílio pela construção e insta
lação para inseminação artifi
cial;

q) preferência nos serviços de in
seminação artificial;

r) contratos de cooperação para
trabalhos de agrostologia;

s) fornecimento de pintos, coelhos
e núcleos de abelhas.

2.o — Por intermédio do Departa
mento Nacional, da Produção Ve
getal: •'
a) preferência no fornecimento, pe

las repartições competentes, de
mudas e sementes selecionadas,
de acôrdo com o plano de dis
tribuição estabelecido pelo Mi
nistério;

b) assinatura de têrmos de coo
perações agrícolas;

c) revenda de máquinas agrícolas,
mediante pagamento em pres
tações, de acôrdo- com a legis
lação em vigor;

d) revenda de instrumentos e fer
ramentas agrícolas, de acôrdo
com a legislação em vigor;

e) assistência técnica, em casos es
peciais, por servidores do De
partamento;
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f) preferência no fornecimento de

inseticidas, fungicidas, etc.;
g) estudos, projetos e assistência

para a construção de estrumei-
ras e outras instalações desti- -
nadas ao aproveitamento de adu
bos animais e vegetais;

h) contratos de culturas fiscaliza
das, para produção de semen
tes ou mudas.

3.o — Por intermédio do Serviço
Florestal:

preferência no fornecimento de
mudas e sementes das espécies
florestais.

4.o — Por intermédio do Serviço
de Informação Agrícola:

distribuição de publicações agrí
colas e zootécnicas, bem como
informações sôbre as ativida
des agropecu^árias do país e
relacionadas com a administra
ção pública.

Art. 5.o — Além das vantagens
referidas no artigo anterior e de
outras que se incluirem nos pla
nos de ação do Ministério da Agri
cultura ou forem concedidas por lei,
gozarão os lavradores e criadores
do abatimento de 50% nos fretes
de materiais e animais destinados
ao fomento da produção agropecuá
ria, de acôrdo com o disposto do
Decreto-lei número 1.062 de 20 de
janeiro de 1939, regulamentado pe
los Decretos números 22.185, .de 27
de novembro de 1946 e 22.378, de
30 de dezembro de 1946.

Art. 6.o — A inscrição no R. L. C.
|®r-se-á mediante preenchimento de
boletim especial fornecido pelo S.
E- P. no qual deverão ser infor
madas com clareza e exatidão as
características principais da pro
priedade a ser registrada.

Art. l.o — O boletim, uma vez
preenchido, será encaminhado ao

E. P., para processamento do
registro, acompanhado de um do
cumento comprovante da existência
aa propriedade e do domínio do
interessado sôbre a mesma.

§ 1.0 — Considera-se comprovante
suficiente, para eíeho do que dis
põe este artigo, um dos seguintes
aocumentos.

f — Se o interessado fôr pro
prietário:
a) traslado de escritura, ou certi-

dão do Registro de Imóveis;
b) recibo de pagamento do impos

to territorial, referente ao úl
timo exercício;

c) certidão de quiíaçõo do impos
to territorial, fornecida pelas
Coletprias Estaduais, locais, com
referência expressa ao imóvel
<3 ser inscrito e ao nome do
proprietário.

.} • Se o interessado fôr o pro-
niitente comprador —r traslado de
escritura de promessa de compra
e venda, caderneta ou contraío-tipo
oe compromisso de venda de lotes,

12^37 o decreto-lei 58, de 10-
j ° pretendente fôr arren-aatario, o contrato de arrendamento
com firmas reconhecidas e registra-

o no Registro de Títulos e Docu
mentos;

, Se o interessado fôr enfiteu-
If o recibo de aforaraento; e
V Se o pretendente for conces
sionário de lotes dos Núcleos Co
loniais — o têrmo de cessão do
terreno ou lote.

§ 2.o — Também como documen
tos comprovantes, para efeito do
registro, serão aceitos os certifica
dos de inscrição nos Registros de
Lavradores e Criadores, das Secre
tarias de Agricultura dos Estados
e da Prefeitura do Distrito Fede
ral.

Art. 8.o — Qualquer dos docu
mentos referidos no artigo anterior
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será restituído ao interessado, logo
após efetuado o registro.

Art. 9.o — Na impossibilidade da
apresentação de qualquer dos do
cumentos mencionados no art. 7.o,
é facultada a aceitação do endos
so 'das informações prestadas pelo
interessado no boletim de registro
— se feito expressamente sob intei
ra responsabilidade do endossante,
e, obrigatoriamente na margem do
próprio formulário — por chefes de
serviços do Ministério da Agricul
tura, considerados, para êsse fim,
na Capital, os Diretores e nos Es
tados, os chefes das Secções de
Fomento Agrícola, das Seções de
Defesa Sanitária Vegetal e das Ins-
petorias do D. N. P. A.

Parágrafo único. Os atestados ou
declarações de que trata este ar
tigo poderão, ainda, ser firmados,
nas mesmas condições, pelos en
carregados das zonas agrícolas,
sub-inspetorias do D. N. P. A., ou
dos postos agropecuários, desde que
os superiores hierárquicos do ser
viço no Estado concordem em visar
tais atestados ou declarações.

Art. 10. — Considera-se ainda, su
ficiente para os efeitos do registro,
a declaração do Prefeito local, es
crita à margem do boletim e com
assinatura devidamente reconhecida,
ratificando todas as informações
prestadas pelo interessado no mes
mo formulário.

Art. 11 — Quando o interessado
no registro não for o proprietário
do imóvel, a inscrição efetuar-se-á
em caráter provisório, com prazo
determinado para sua validade.

§ l.o — Para as propriedades
arrendadas o prazo será correspon
dente ao prefixado pelo contrato de
arrendamento.

§ 2.o — Para as propriedades com
promessa de venda — o prazo será
o mesmo estabelecido para o pa-
gamenio total da compra, findo o
qual o requerente deverá provar o
domínio definitivo do imóvel."

Art. 12. — Em qualquer dos ca
sos previstos nos artigos 9.o è 10
e quando se tratar de imóvel ar
rendado, deverá constar das decla
rações ou atestados firmados à
margem dos boletins o prazo de
arrendamento.

Ari. 13. — Em caso de venda, di
visão o uarrendamento da proprie
dade, cabe ao cessionário ou ao
adquirente solicitar baixa ou over-
bação do registro.

Art. 14. As repartições do Mi
nistério da Agricultura, instaladas
no interior do pais, deverão faci
litar os meios de inscrição de pro
priedades rurais no R. L. C., para
o que terão a seu dispor fórmulas,
instruções modelos, etc.

Art. 15. — Fica o Diretor do
S. E. P. autorizado a entrar em
entendimentos com o Instituto Bra
sileiro de Geografia e Estatística,
no sentido de ser facultada aos
Agentes Municipais de Estatística e
expedição de guias, segundo mo
delo que aprovar e que em subs
tituição ao comprovante de regis
tro (cartão ou atestado), habilitem
o interessado a fazer jús aos favo
res previstos nestas instruções, em
casos de emergência.

Parágrafo único. — A guia de
que trata o presente artigo pro
duzirá efeito, exclusivamente, no
caso que lhe der origem. ^ _

Art. 16. — Aos Agentes Munici
pais de Estatística, o S. E. P. for
necerá, de acordo com o interesse
demonstrado pelo registro no muni
cípio, fórmulas, guias e instruções
artigo 15 e para a satisfação das
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IMPORTANTE!
Aceitamos contratos de vacinações, contra
a FEBRE AFTOSA com aVacina "LEÍVAS
LEITE", única fabricada com assistência do
DR. "SYLVIO TORRES" e manioulada com
os três tipos de vírus A, O e C.

OISTRItUtOOM OE PRQDUTO: VETERINÁRIOS ^

Mais

SAN EL LTDA.

Consulte-nos
Temos ao seu dispor
vacinas de eleito te-
Quro, preparodos pe
los melhores laborató
rios de todo o Brasil.

Soros, SuIFas, Sois, Se
ringas, Aguihos, Mo-
teria! Veterinário em

Geral. Consulte - no<
sem compromisso i

ftuo Cristovom Colombo, 63-solo 5

fon9^ 2-6634 • São Paulo

formalidades necessárias ao proces
samento dos registros que forem
solicitados por seu intermé.dio.

Art. 17. — As repartições do
' Ministério, da Agricultura não po
derão conceder a nenhum lavrador
ou criador qualquer auxílio previs
to nestas instruções sem que o in
teressado exiba prova de inscrição
no R. L. G. ou a guia provisória
fornecida pelo Agente Municipal de
Estatística, nos casos especiais de
que trata o artigo 15.

Parágrafo único. — Em casos ur
gentes, o S. E. P. responderá por
telegrama às consultas feitas pelos
chefes ou encarregados das depen
dências do Ministério no interior,
ou pelos A. M. E. sobre a situação
de fazendeiros perante o R. L. C.

Art. 18. — As inscrições no R.
L. C., serão efetuadas pela Secção
do Cadastro Rural do S. E. P., com

PODENDO, LEIA...

Programa de conservação
dos solos de Pernambuco
com mecanização agrícola

e assistência técnica.

Sob o titulo acima, o prof.
João de Deus de Oliveira
Dias, catedratico da Escola
Superior de Agricultura de

Pernambuco, apresentou uma
tese à II Conferência de
Economia realizada em Ara-
xá, Minas Gerais, e que aca
ba de ser publicada pela
Associação dos Engenheiros
Agronomos do Nordeste.

Não há como deixar de
reconhecer o grande valor
do trabalho acima, nascido
da observação feita pelo au

petindo ao respectivo • chefe assinar
as certidões, atestados e cartões
de registro.

Parágrafo único. — As certidões
serão visadas pelo Diretor do
S. E. P.

Art. 19. — Nenhum registro deverá
ser efetuado sem o "Visto" do che
fe da S. C. R. no competente bo
letim.

Art. 20. — Os lavradores e cria
dores inscritos se obrigam a pres
tar os informes que para fins esta
tísticos lhes forem solicitados.

Parágrafo único. — Em caso de
recusa ou silêncio, será cancelado
o registro e suspensos os efeitos
dêle decorrentes.

Art. 21. — As presentes "Instru
ções" entrarão em vigor dentro do
prazo de 30 dias contados da dota
de. sua publicação no Diário Ofi
cial. — (Boi. CCPL).

tor dos efeitos da erosão nos
solos do Estado de Pernam
buco.

Após um estudo geral do
processo, das formas e das
causas da erosão, o prof.
Oliveira Dias, analisa em
seu trabalho a conservação
dos solos detendo-se na con
sideração das duas grandes
classes de métodos de com
bate da erosão: mecânicos
e vegetativos.

Versado era linguagem
fácil e acessivel recomenda
mos o trabalho que acaba
de ser publicado para co
nhecimento de nossos téc
nicos e fazendeiros.

Agradecemos a gentileza
da remessa do exemplar que
temos em mãos.
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CLIMATOLOGIA ZOOISCNICA

ASPECTOS DA PRODUÇÃO DE CARNE EM
=— CERTAS ZONAS TROPICAIS =—=

Qucmdo Tome de Souza, em 1549,
entrou na já conhecida baía de
Todos os Santos para fundar a
cidade do Salvador, ao lado da
Vila Velha — de seu patrício Ca-
ramurú, trouxe consigo uma equi
pe completa de auxiliares. Era o
fidalgo Antonio Cardoso de Barros,
provedor da fazenda pública; era
o desembargador Pero Borges, en
carregado dos feitos jurídicos; era
o eclesiástico Manuel da Nobrega;
era Diogo de Castro como boticário;
era o militar Pero de Góes e o al-
moxarife da alfândega Garcia d'Avi-
la. ' Além destas figuras principais
vieram cerca de mil pessoas entre
homens de armas, funcionários e
degregados. ^ j x

Indiscutivelmente nenhum destes
personagens teve a projeção de
Garcia d'Ávila na vida rural da
Colonia, uma vez que se tornou o
primeiro criador de gado da Baía
e o mais importante de todo o
Brasil, tendo em 1552 nada menos
de 200 cabeças de gado. Conhecido
como o homem da Casa da Torre
de Tatuapara, Garcia d'Avila foi
ainda verdadeiro bandeirante, pe
netrando o sertão, fundando po-
voações e estabelecendo os origi
nais caminhos do gado. O primei
ro iX)Voado de Sergipe, provavel
mente a vila de Santa Luzia, foi
obra de Garcia d'AviIa que, com
outros homens da época, consti
tuiu as entradas baianas de 1560
a 1573, num tempo anterior às
bandeiras pxiulistas que só se rei
niciaram em 1591. Garcia d'Avila
fez com que a Baía se transfor
masse num dos centros irradiado
res da pecuária para todo o nor
deste brasileiro. Êle é bem a fi
gura do indômito criador de gado,
cujo centenário coincide com o da
fundação do Salvador em 1549.

Embora alguns estudiosos refiram-
se a existência de gado dos Aço
res na Baía em 1549, gado êsse
quev alia de 13 a 15 mil reis, im
portância suficiente para a aqui
sição de todo um bairro, ela não
é esclarecida nem pelo minucioso
Gabriel Soares, nem por Jaboatão
ou por Braz do Amaral. Nõo há,
contudo, duvidas a respeito da che
gada de bovinos em 6 de dezem
bro de 1550, trazidos pela caravela
Galga do arquipélago de Cabo
Verde- As quatro vacas e os úni
cos garrotes chegados em 1550 são
os primeiros bovinos entrados na
Baía, segundo Calmon. S© crono-
lògicamente não eram os primeiros
bovinos a penetrar os terras bra
sileiras, pois em 1534 Ana Pimen-
tel já os havia introduzido em São
Vicente e em 1535 o ativo Duarte
Coelho Pereira os levara a Pernam
buco, nõo resta dúvida que os ani
mais trazidos pela caravela Galga
BÕo os primeiros pela sua impor
tância na conquista da terra, no
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povoamento do sertão e na ativi
dade agrícola. O centenário da
chegada desses bovinos também se
comemora na época da fundação
da cidade do Salvador.

Poro desenvolver a indústria açu-
careira na Baía, além do gado, To-
mé de Souza necessitava do traba
lho barato, pois um bom engenho
carecia de 40 negros adultos, outros
tantos bois e igual número de ca
valos, segundo Koster. Quem já
conquistara título de fidalgo por
seus feitos em terras da África e
conhecia a intensidade do comércio
marítimo de Portugal com suas co
lônias ajricanas, como Tòmé de
Souza, não teria embaraços em tra
zer escravos da Guiné para o Sal
vador. De par com a corrente emi-
gratória que entõo se estabeleceu
entre o continente negro e o novo
mundo, vieram muitos costumes, vo
cábulos e plantas exóticas, os quais
se incorporarain aos nossos hábi
tos, à nossa língua e à nossa agri
cultura. Algumas espécies botâni
cas, vindas com os escravos, acli
mataram-se tõo bem no novo ha
bitai que- muitos pensariam indí
genas, se os seus nomes por vezes
não traíssem sua orfgem estrangei
ra. Frei Vicente, do Convento de
Sao Francisco no Salvador, dedi
cou-se ò longa descrição dessas
plantas alienígenas. A banana de
São Tomé veio da ilha do mesmo
nome na costa africana. A gengí-
bre teve origem na África. O pró
prio dendezeiro da Baía acompanhou
a corrente de escravos. Da África
diz Frei Vicente do Salvador, em
anotações de Braz do Amaral, nos
vieram duas plantas íorrageiras que
ainda conservam sua designação
original: Capim de Guiné e Capim
de Angola. O capim de Angola
de que fala o historiador, é o on-
golinha ou capim de planta, clas
sificado como Panicum borbinode,
que não deve ser confundido com
o erradamente chamado capim de
Angola, pertencente à outra es-
péciè botânica, indígena, brasileira.
O Capim de Guiné, mencionado pelo
historiadjDr. representa provavelmen
te as três principais variedades afins
de Panicum maximum, conhecidas
no Brasil pelos nomes de capim co-
loniâo, capim sempre-verde e ca
pim guiné pròpriamente dito. Es
sas duas plantas forrageiras des
critas por Frei Vicente vieram da
África possivelmente ao tempo do
Governador Tomé de Souza, que
fomentou a importação de plantas
exóticas, sendo então lícito feste
jar o centenário da introdução dos
capins da Guiné no Salvador,- na
mesma época em que se^ comemora
a fundação desta cidade.

elemento humano na fi
gura de Garcia d'Avila, pelo seu
elemento animal representado pe
los bovinos da caravela Galga e

pelo elemento íorrageiro simboli
zado pelos capins de Guiné, o
centenário do Salvador coincide com
o centenário da própria pecuária
baiana. A coincidência destas da
tas históricas tocaram tão profun
damente o nosso espírito, pelo seu
sentido de brasilidade, que ao es
colher um tema para falar aos
criadores na XVí Exposição Na
cional de Animais, desde logo pre
ferimos um assunto de pecuária que
estivesse indelevelmente ligado à
grata efeméride da fundação da ci
dade do Salvador.

O Brasil é o único país sobe
rano que se extende em terras con
tínuas do equador ao trópico, for
mando a maior nação intercalada
na ^ faixa tropical. Semelhante po
sição geográfica cria condições es
peciais para a exploração ' agro
pecuária. Em várias regiões igual
mente isotérmicas, como no sul dos
Estados Unidos, norte da Austrália»
Kenia, Tanganika, índia, não tem
sido pequeno o esforço de nume
rosos investigadores, no sentido de
estabelecer normas zootécnicas apro
priadas às condições específicas do
mundo tropical, tão diferente das
zonas temperadas. Dentre outras
particularidades referentes à produ
ção de carne nos trópicos, dese
jamos analisar um de seus aspec
tos principais, primariamente ocasio
nado pelo clima no Estado de São
Paulo, porque bem pode interessar
e mesmo ser útil aos criadores da
Baía e de outros Estados irmãos.
E um exemplo vivo da interíerên-
cia de- fatores climáticos na deter
minação de problemas puramente do
domínio da zootecnia tropical.

Particularidades dos climas tropi
cais de savana e de altitude: - Há
varias classificações climáticas uti-
uzadas na apreciação dos climas
do Brasil. Desde os antigos sis-
l^mas internacionais de Koppen, de
lhornthv/-aite e outros, até ao sis
tema brasileiro de Serebrenick, ten
do cada qual uma sistemática pró
pria e nomenclatura específica. Por
ser também universal, por ter no
tável simplicidade e estar atuali-

às constantes evoluções ocor
ridas nos agentes climáticos, pare
ceu-nos bem aplicável ao Brasil a
classificação de Blair, com os ma
pas de climas elaborados pela Uni-
versidade^ de Chicago.

De acordo com o sistema de
Blair, o Brasil teria quatro tipos
de climas tropicais. O clima tro
pical do tipo chuvoso equatorial
compreende a região amazônica
com o território do Acre, o Estado
do Amazonas e metade do Estado
do Pará, englobando cerca de 30%
da superfície do país. A temperatura
média anual é de 26'íC., com qua-
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MAPA DOS CLIMAS DO BRASIL

(BLAIR)

se nulá amplitude de oscilações de
apenas 2'>C. As precipitações atmos
féricas sobem a 70 ou 80 polega-.
das anuais, tendo uma curta esta
ção seca de apenas um mês com
menos de 2 polegadas d'água.

c5 clima tropical do tipo de sa
vana ocupa quase todo o Brasil
continental, abrangendo os Esta
dos de Mato Grosso, Goiás, sul
do Pará e do Maranhão, grande
parte do Piauí, Alagoas, oeste da
Baía, de Minas e de São Paulo
num total de 45% do território na
cional. A temperatura média anual
é de 22,5^*0., com oscilações de
3 a 7^0.. As precipitações variam
de 45 a 70 polegadas d'água, as
quais têm uma característica des
truição periódicã, com 3 ou 5 meses
do ano com precipitações inferiores
a 2 polegadas d'água.

O clima tropical do tipo de al
titude acompanha as elevações mon
tanhosas, paralelas ao litoral, desde
Q centro-leste do Estado de São
Paulo, a região oriental do Esta
do de Minas, o Estado do Rio, Es
pírito Santo e ceniro-sul da Baía,
numa extensão de aproximadamen
te 15% área do país. A tem
peratura média anual é de cêrca
^ 18 a 20í'C., com uma variação
de 5 o chuvas caem à
razão de 40 a 80 polegadas d'água
por ano, tendo uma estação seca
durante 3 a 5 meses, em que as
precipitações são inferiores a 2,5 po
legadas. A altitude média da re-
aião varia de 650 a 1650 metros.
(Fig. D-

O clima subtropical úmido, cha
mado com mais propriedade de in
termediário ou moderado, abarca
os Estados do Rio Grande do Sul,
Santa Catarina, Paraná e sul de São
Paulo, abrangendo mais ou menos
10% da superfície do Brasil. A
temperatura média anual vai de
10 a 17,590., com uma amplitude
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Fig. 1

de oscilação termométrica de 10
a 149 C.. As precipitações atmosfé
ricas estão em torno de 50 a 60
j>olegadas d'água, que se distribuem
com bastante uniformidade.

Além desses quatro tipos climáti
cos fundamentais, distingue-se, no
Brasil, uma regíõo nordestina, ain-
da mal delimitada no norte da
"Cthia, oeste de Pernambuco e Pa-
raíba, parte do Ceará e Piauí, clas
sificada como clima tropical do tipo
de estepe de baixa latitude. A tem-
P®r°tura média anual é de 24 a

*Á' precipitações võo de 20a 40 polegadas d'gua por ano.
Num resumo comparativo, pode-se

dizer que a região de clima tro
pical chuvoso equatorial é a mais
quente, permanentemente quente e
a mais chuvosa e úmida do País.
A zona de clima moderado do sul
é a menos __quente, com mais am
plas oscilações de temperatura no
ciclo do ano e também uma das
mais secas. As regiões tropicais de
savana e de altitude estão em
situação intermediária quanto à tem
peratura média anual, quanto às
amplitudes de oscilações de tem
peratura no ciclo do ano e quanto
às precipitações atmosféricas totais.
Estas duas zonas tropicais de sa
vana e de altitude não são, porém,
intermediárias no que se refere à
distribuição de chuvas. Do ponto
ã® vista da periodicidade das pre-
cipitações atmosféricas, estas c^as
regiões constituem um extremo, si-
tuondo-se a região intermediária do
sul noutro extremo oposto e a re
gião amazônica intercalada entre
elas, em posição de meio termo.

Pode-se ter uma idéia da distri
buição das chuvas durante os me
ses do ano nesses quatro climas
principais do Brasil, examinando os
dados meteorológicos de quatro
pontos respectivos de cada tipo cli
mático, onde existem observações
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acumuladas desde vários decênios.
Porto Alegre, como legitima repre
sentante da zona de clima inter
mediário, revela ter uma distribui
ção muito regular e uniforme de
chuvas, como sucede às regiões vi-
sinhas que se extendem ao Uruguai
e parte da Argentina. Si Porto
Alegre recebe apenas 49,8 polega
das d'águq por ano, o mês mais
chuvoso não ultrapassa 5 polega
das e o único mês menos chuvoso
está acima de 3 polegadas d'água.
Semelhante distribuição equilibrada
das precipitações atmosféricas com
pensa em larga escala à relativa
mente pequena queda total de
chuvas.

Goiás, autêntica representante do
clima de savana, recebe em mé
dia 66,5 polegadas d'água por ano,
às quais são pessimamente distri
buídas. Durante três meses do ano,
a média mensal é superior a 11,5
polegadas d'água, o que não ocor
re em outras zonas brasileiras. Du
rante 5 meses do ano, caem 83%
da chuva anual, ao passo que nou
tros 5 meses, as precipitações são
muito inferiores a 2 poíegadas da-
gua por mes. E difícil encontrar^
uma região com chuvas tão mal
distribuídos, (fig. 2).

São Paulo, típica cidade de clima
tropical de altitude, é aquinhoada
com 56,2 polegadas anuais de água,
que são quasi tão mal distribuídas
quanto Goiás. Durante 5 meses ela
recebe 65% da chuva anual e du
rante outros 5 meses as precipita
ções são inferiores a 2,5 polegadas
mensais. Embora ligeiramente ate
nuada, a distribuição das chuvas
em Sao Paulo tem aquela mesma
periodicidade que caracteriza o
^ima representado pela cidade de
Goiás.

Manaus, genuína representante
CIO clima tropical chuvoso equato
rial, recebe 69,7 polegadas anuais
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de água. As chuvas não têm uma
aistribuição uniforme como em Por
to Alegre, mas como ali não há
em Manáus uma estação propria
mente seca, a ponto de modificar
a umidade do solo. De fato, com
apenas um mês com menos de 2
polegadas d'água, em Manáus,
não se percebe um período de
seca com repercussões sobre a co
bertura vegetal. Sem ser tão pe
riódica como em Goiás ou em Sõo
Paulo, observa-se contudo, em Ma
naus, uma estação chuvosa, onde
se conceatram 60% das precipita
ções atmosféricas. Por essas ra
zões, compreende-se que do ponto
de vista da periodicidade das chu
vas, Manáus coloca-se em situação
intermediária entre Porto Alegre de
um lado e Goiás e São Paulo do
outro lado.

Conclue-se, então, que apenas os
climas tropicais de savana e de
altitude têm a particularidade de
possuir chuvas com distribuição pe
riódica. Semelhante periodicidade
de chuvas nõo ocorre só nessas
regiões brasileiras, mas é um ca
racterístico peculiar a todas as re
giões mundialmente catalogadas
como tropical de savana e de al
titude. E' tão mal distribuída a
chuva em Madras, na índia, que
50% delas ocorrem em dois meses
apenas; em Kenia 30% da água cae
num único mês; em Tanganika o
mês mais chuvoso recebe 20% das
precipitações anuais, ao passo que
o mês mais seco recebe 0% do
total. Entende-se, então, que uma

. tal periodicidade de precipitações
atmosféricas no ciclo do ano, ex-
vessivas numa estação, deficientes
noutra, tenha profundas repercus
sões na exploração agro-pecuária
nas regiões tropicais de savana e
de altitude.

Influência da periodicidade de
chuvas sôbre a produção e quali
dade das pastagens. — Mais do
que qualquer outro fator climático,
as chuvas condicionam a fitogeo-
grafia nas regiões tropicais, não
só pelo volume total de queda d'á- v
gua, como também pela sua dis
tribuição no ciclo do ano. Na área
de clima tropical chuvoso equato
rial, com apenas um mês com me
nos de 2 polegadas d'água, mês
êsse precedido e seguido de me
ses chuvosos, o solo não perde umi
dade a ponto de influir na natu
reza • das formações botânicas que
são hidrófitas, como na bacia ama
zônica e em certas partes do li
toral baiano, fluminense e paulista
no Brasil. Quando a estação seca

v<

/

1/ i/

•T.

e prolongada demais ou quasi per
manente, como naquela zona nor
destina de clima tropical do tipo
estepe de baixa latitude, as plan
tas tomam as características das
lormaçoes xeróticas, que consiste

__acumular água em sua organi
zação, água essa que passa a
ser usada com muita parcimônia
mesmo no maior calor, em redu-
zir a superfície de transpiraçõo pe
lo íechamento dos estomatos e pelo
^^iJ^^lyíi^snto das hastes por uma
substancia cerosa-esbranquiçada que
lhes da o nome genérico de ca-
atmga-folhas brancas.

Nas regiões de clima intermediá-
sul^ do Brasil, em que a

umidade nõo é tão grande como
nas areas chuvosas, nem tão es
cassa como nas estepes, as forma
ções botânicas são mesófitas. Não
tem o crescimento vegetativo lu
xuriante como a do Amazonas, nem
a pobre cobertura vegetal do nor
deste. Nas zonas tropicais de so
vai^ e de altitude, a vegetação
tendo de _suportar altemadamente
uma estação úmida e outra seca
e então tropófita. Isto é, numa
época do ano ejas são hidrófitas
como as formações botânicas do
Amazonas, noutra estação elas tor
nam-se xeróiitas ou sub-xerófitas,
como as formações botânicas caatin-
guiformes do nordeste. Há aqui
uma alternaçõo de luxuria e de
°^^dez, como conseqüência da pe
riodicidade das chuvas.

Como qualquer outra espécie ve
getal, as plantas forrageiras. natu
rais ou ^artificiais sofrem a mes-
ffia influência da distribuição das
chuvas, que condicionam a exis
tência de formações botânicas tro-
pófitas nas áreas de clima tropi
cais de savana e de altitude. Du
rante os meses chuvosos, as plan
tas forrageiras adquirem muitos
atributos das formações hidrófitas,
pela concomitância de agentes fa
voráveis ao desenvolvimento vege
tal como temperatura, umidade, ra
diações _solares adequadas, e ou
tros. São tão propícias as condi
ções do meio para a foíosíntese,
que as gramíneas parecem ter cres
cimento luxuriante. Num período se
guinte, interrompendo-se as preci
pitações atmosféricas, há um co
lapso geral na produção forragei-
ra, embora subsistam ainda outros
fatores propícios. Patterson demons
trou experimentalmente que há uma
correlação quasi perfeita entre nú
mero de polegadas d'água e pro
dução forrageira em certos climas
tropicais, pois o coeficiente de cor-
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relação às vezes subiu a 0,987.
Durante os 5 meses do ano em
que as chuvas são inferiores a 2
ou 2,5 polegadas, a produção de
forragens riraticamente desaperece
por falta de umidade no solo, o
que obriga as plantas a fechar os
estomatos para diminuir a perda
d água por transpiração, mas isso
mterrompe a fotosíntese pelo impe-
i de dióxido de carbono ftasfolhas, retardando todos os pro
cessos anabólicos como a formação
de amido ou a síntese de substân
cias protéicas, enquanto que os
processos catabólicos se aceleram,
semelhantemente às formações xe-
rófitas ou sub-xerófitas. A perio
dicidade de chuvas traz como con
seqüência uma correspondente pro
dução periódica de plantas forra
geiras, que num período do ano
e abundante e noutro muito defi
ciente.

A periodicidade de chuvas não
interfere apenas na produção de"
plantas forrageiras, mas modifica
profundamente sua composição bro-
matológica, a ponto de restringir
o valor das reservas de pastagens
deixadas pela previdência do pe
cuarista. ^ Aquele conjunto de fato
res propícios, como umidade, tem
peratura, radiações solares e outros
durante a estação chuvosa, forçO'
Q planta forrageira a percorrer ra
pidamente o seu ciclo evolutivo e
a chegar muito depressa à maturi
dade fisiológica. De maneira que
ao sobrevir a estação de seca, as
forragens já ^êra aqueles atributos
químicos, de digestibilidade e de
palatabilidade das plantas madu
ras. As experiências demonstraram
a progressiva perda de proteínas,
carboidratos solúveis, minerais e vi
taminas, à medida que a forragem
produz flores, sementes e chega ao
término do seu ciclo. Essa perda
de elementps nobres corresponde a
aumento de outros componentes de
natureza complexa, denominados
genericamente de fibras. Quando
novas, tenras, em período de cres
cimento, as plantas forrageiras têm
cêrca de 5% de fibras, ao passo que
depois de amadurecidas possuem
40% ou mais de fibras: As fibras
nao só são indigestiveis, como pre
judicam a digestibilidade de outros
componentes da planta e a própria
metabolibilidade da energia total
da ração. Axcelson verificou que
para cada aumento de 1% das
fibras na matéria seca da forra-

havia uma depressão na diges-
• tibilidade da matéria orgânica re

presentada- por 0,87 unidades. Ao
estudar o valor bromatológico dos
relaçao negativa entre fibra e di-
íenos. farl verificou uma alta cor-
gestibilidade. Pela ação inibidora
sobre certas diástases, por formar
compostos insolúveis, pelo envolvi
mento físico de substâncias apro
veitáveis e por outras razões, Pat
terson e Gilbert. afirmam que o va
lor bromatológico das pastagens de
pende do teor de fibras em sua
composição. Os fatores climáticos
da savana e das altitudes favore
cem a maior riqueza das pasta
gens era fibras, o que resulta era
seu empobrecimento alimentar. Brown
admite que as plantas forragei-
ras são assim pobres durante cêr-
ça de 8 meses em cada ano, na
Nigéria. O técnico Paulo Nogueira
acreditava que na zona tropical
de altitude no Estado de São Pau
lo, as pastagens artificais são ex
cessivamente fibrosas e de baixa
qualidade durante 4 a 4,5 meses
do ano. A periodicidade das chu
vas nas regiões tropicais de sava
na e de altitude regula a duração
de cada fase de ciclo vegetativo,
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seja delimitando o tempo de pas
tagens tenras, ricas, palatáveis e
digestíveis, seja demarcando o pe
ríodo de íorragens íibrosas, numa
grave alternaçõo de abundância e
escassez, de alta e baixa qualidade
bromatológica. .

Inlluência da periodicidade de
chuvas sobre a produção de carne:
Si são íntimas as relações de cau
sa e efeito entre clima e pastagem,
são também diretas as repercussões
das pastagens sobre a produção
animal. Nas nossas condições • ex
tensivas, a produção animal é o
reflexo das pastagens e estas, por
sua vez, sao o espelho do binômio
clima-solo. Os fatores climáticos
reinantes na estação de chuvas, pro
piciando a existência de pastagens
abundantes quantitativamente e ri
cas qualitativamente, provocam as
mais amplas produções permitidas
pelas potencialidades genéticas dos
animais em regime extensivo. Os
fatores climáticos dominantes nó pe
ríodo de seca, reduzindo a quanti
dade e inferiorizando a qualidade
das plantas forrageiras, trazem co
mo corolário uma produção animal
abaixo das possibilidades genéticas
e de acordo com ' o mínimo ali
mentar. Para duas unidades cli
máticas diferentes, há duas desi
guais de produção animal durante
o ano. Periodicidade de chuvas, in-
termitência de pastagens e insta
bilidade da produção . animal são
élos de fenômenòs conseqüentes,
que não se dotem, mas se desen
cadeiam em uma sucessão linear
de causas climáticas e efeitos zo-
otécnicos.

A produção de carne no ciclo do
ano, apreciada pelo número de bo
vinos abatidos nos frigoríficos, re
vela até certo ponto a natureza das
formações botânicas e reflete as
condições climáticas da região,
quando os novilhos são cevados
apenas a custa de plantas forra
geiras. No conjunto de frigoríficos
do Estado de São Paulo, a partir
de janeiro, as matanças de bovi
nos vão crescendo com 6,4% em
janeiro, 9,4% em fevereiro e atin
gem o ápice da curva em maio
com 13,0%, como conseqüência das
pastagens abundantes e ricas e co
mo repercussões diretas das chuvas
da estação. Depois de maio, as
chuvas rareiam e as pastagens tor
nam-se insuficientes e deficientes,
obrigando a matança a declinar
para 10,1% em julho, 6,9% em se
tembro e apenas 3,7% em outubro,
como ponto mais baixo do ano.
O carater dominante da curva de
matança de bovinos no Estado de
São Paulo é a instabilidade da pro
dução de carne, com ' superprodu
ção no primeiro semestre e sub-
produçõo no semestre imediato. Se
melhante desiquilíbrio na produção
de carne corresponde ò natureza
tropófita das formações botânicas,
como conseqüência da periodici
dade das chuvas nas zonas tro
picais de savana e de altitude
(Fig. 3) , .

Em contraposição, a matança de
bovinos nos frigoríficos da Argen
tina descreve uma linha quasi reta
durante o .ano, com apenas uma
suave oscilação, em que o máximo
de produção de carne é 9,4% em
março e o mínimo 7,0% em setem
bro, não se desejando maior uni
formidade mensal de abate de
bovinos. Esta produção equilibra
da de carne no ciclo do ano é o
traço típico das regiões de for
mações botânicas mesófitas, segun
do a quantidade e distribuição das
chuvas.
Apreciando a matança de novi-

FEVEREIRO DE 1950

MATANÇA DE BOVINOS NO EST DE S. PAULO

E ARGENTINA
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Fig. 3
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Fig. 4

DISTRIBUIÇÃO MENSAL CE MATANÇA £ EMBARQUE DE GADO BOVINO
BARRETOS DE 1.937 A 194.6 .

Fig. 5

Ihos no frigorífico Anglo, localizado
em Barretos, Estado de São Paulo,
em 1947, e as precipitações atmos
féricas da 7.a zona meteorológica
correspondente, constata-se que es

ses dois 'elementos estão intima
mente correlacionados. A curva das
precipitações atmosféricas e a cur
va de matança durante o ano for
mam duas linhas paralelas, em que
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a causa climáiica precede ao seu
efeito zootécnico. (Fig. 4).

Para demonstrar que essa alter-
naçõo de altos e baixos no pri
meiro e segundo semestres de ca
da ano sucede todos os anos nas
zonas tropicais de savana e de al
titude, porque a causa primária
está sempre presente, (Fig. 5) é
bastante verificar a produção média
mensal de bovinos gordos durante
12 anos na região de Barretos, de
1937 a 1948. A produção começa
em nível baixo, com 6,7% em ja
neiro, para subir nos meses seguin
tes até alcançar 14,5% em , maio,
ponto culminante. Depois cái brus
camente mês após mês, para de-
ter-se em outubro com o insignifi
cante valor de 2,8%. Durante esses
12_anos de atividade pastoril, a re
gião de Barretos abateu 73,1% dos
bovinos no semestre de fevereiro a
julho e apenas 26,9% no semestre
de agosto a janeiro, não havendo
produção mais instável.

Semelhantes desníveis de produ
ção de carne no curso do ano re
presentam sério problema que si
multaneamente prejudica produtores,
industrializadores e o público con
sumidor. Os engordadores de bois
vêm a sua mercadoria desvalori
zada numa época de superprodu
ção, em que a oferta supera a
procura. Os frigoríficos sentem-se
assoberbados de trabalho num se
mestre e não sabem o que fazer
com seus operários especializados
no semestre seguinte, em que falta
a matéria prima. Essas emprezas
são obrigadas a manter custosas
câmaras frigoríficas para armazenar ^
a carne na época das vacas gor
das, afim de que o consumidor te
nha alguma carne na época das
vacas magras, com evidente eleva
ção do custo desse alimento. As
massas consumidoras não são ca
pazes de adquirir o costume de
comer carne num semestre e dei
xar de comê-la no semestre ime
diato, porque não há hábitos, nem
necessidades alimentores intermi
tentes. Tonto produtores, como in
termediários ou consumidores so
frem as conseqüências do desequi
líbrio da produção de carne na
quelas zonas tropicais. A própria
baixa produtividade da produção de
carne nos trópicos decorre também
da incapacidade de manter a pro
dução em nível uniforme. Não é
preciso dizer mais nada, para dei
xar patente - a soma de benefícios,
que advirá a toda a comunidade
a soluçõo do problema do desequi
líbrio dcj produção de carne nos
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trópicos^ de altitude e de savana.
Solução pora o problema do de-

segihlíbrfo da produção de carne:
— No afan de encontrar solução
para o problema do desequilíbrio
da produção _de carne nos climas
tropicais, muitas formulas ou sim
ples recomendações têm sido pre
conizadas como fruto de incessan
tes investigações. Isso já "indica

iienhuma delas consegue ter
aplicação geral, extensiva, exeqüí
vel e econômica.

l.o) Irrigação — Alguns autores
buscam o emprego da irrigação de
pastagens que, removendo a cau-

primária de falta de
umidade do solo. . seria a chave
lógica e ideal do problema, tal
como se usa em muitas fazendas na,
zona tropical do Sul dos Estados
Unidos, como em Gila Bend, no
^p20^cr* A adoção dessa provi
dencia depende de uma tal pros
peridade rural que não convém,
por enquanto, perder tempo em ofe
recer detalhes a êsse respeito, uma
vez que não há condições econô
micas para a sua .realização no Es
tado de São Paulo,

2.o) Reservas ^ iorrageiras — Os
técnicos são unanimes em recomen
dar o emprego de reservas iorra
geiras, seja fenos, sejav^silagem, se
ja cana forrageira ou outras para
auxiliar a deficiência e a insufi
ciência das pastagens no período

• seca. O Departamento da Pro
dução Animal de Sõo Paulo ini
ciou, há 4_ anos, uma série de ex
perimentações na esperança de que
os fenos, a cana forrageira ou a
sijagem contribuíssem para a solu
ção do problema da instabilidade
da produção de carne. A diversos
lotes de novilhos, suficientemente
escolhidos e aparelhados para fins
experimentais, foram administrados
feno de capim jaraguá, cana pi
cada e silagem de milho, com a
finalidade de manter gordos duran
te o 2.0 semestre do ano, os no
vilhos cevados nas pastagens do
l.o semestre. Resumindo os dados
desses ensaios, pode-se dizer que
os resultados foram decepcionantes
(Fig. 6) pela sua negaíividade bro-
matológica e pela sua conseqüên
cia antieconômica. O lote suple
mentado com feno de jaraguá con
sumiu 750 kgs. de feno por ani
mal, que corresponderia a cerca
de 6.000 kgs. de capim verde; o
lote tratado com cana picada absor
veu 1.700 kgs. por cabeça e o
lote alimentado com silagem de mi
lho comeu 1.500 kgs. por boi, du
rante 5 meses de pastagens inie-

CANA SILAGEM

riores. Nenhum desses lotes obte-
ve, porém, qualquer vantagem sig
nificativa, compensadora ou econô
mica em relação aos seus respec
tivos lotes testemunhas da exoe-
riência. A causa do insucesso des
ses suplementos não está ainda
bem determinada, mas seus auto
res acreditam que a composição
química rica em celulose e sobre
tudo em linina das forragens tro
picais, tenha uma parcela ponde
rável de responsabilidade. Como
alguns desses ensaios foram repe
tidos até 4 vezes, obtendo-se sem
pre resultados concordontes, os res
ponsáveis pela experiência acredi
tam que o feno de capim jaraguá,
® ®cma picada ou a silagem de
milho, nas condições usaaas, não
fornecem a quantidade de nutrien
tes digestíveis totais para manter o
peso dos novilhos •na estação de
seca dos climas tropicais de sava
na e de altitude.

3.o) Animais adaptados ás fer
ragens grosseiras — Excitadas pe-

X climáticos próprios dostrópicos, as forragens tornam-se par-
ticulannente grosseiras, duras, ce-
lulósicas e linificadas durante vá-

meses do ano. Nao faltam
estudiosos que procuram raças de
<3nimais, geneticamente dotados de
maior capacidade de digerir e
aproveitar essas forragens grossei
ras, como solução para o proble-

desnível de produção nos
trópicos. Não obstante as controvér
sias sobre o assunto, vai-se fir
mando o conceito de que as raças
zebuinas estariam em condições fi-
siológicQs de utilizar com mais efi
ciência as forragens grosseiras da
estação seca, do que os iDovinos

_ hpo europeu. As experimen-
realizadas no Departamento

da Produção Animal deixam trans
parecer^ confirmações de que o ga
do zebú de fato se beneficia melhor
com as forragens dos trópicos, do
ãue o gado européu ou nacional.

' equilíbrio da produção de carne
no Estado de São Paulo, nõo po-

ser obtido pelo emprego de
animais dotados de elevada capa
cidade de digerir alimentos gros
seiros, porque aqui já são usados
os bovinos pertencentes ao grupo

j Ademais a diferença dopoder de digestibilidade entre bo
vinos zebús ou européus, conquan
to existente, não é bastante signi-
ticativa para, por si só, equilibrar

° carne.y^getais adaptados à perio-
oicidade de chuvas — alglins pes
quisadores recomendam a escolha
óe espécies ou variedades de plan
tas iorrageiras, genéticamente suce-
uveis de serem influenciadas em
menor grau pela periodicidade de
cnuvas. Semelhante adaptação po-
aeria. ser em dois sentidos dife
rentes ou nos dois combinados:
^spécies botânicas capazes de não

tornarem tão lenhosas, nem tão
rosas, à ponto io poderem ser

consumidas e utilizadas pelos ani-
espécies botânicas dota-as de capacidade de vegetar, bro-

V o crescimento de novas tolhas em condições de sêca,
quando outras espécies estão qua
se mortas.

A adaptação das espécies botâ
nicas a peculariedade do meio não
constitue nenhuma excepção, mas
antes é a regra no reino vegetal.

®Qso das plantas pseudo-
xerótitas que fazem todo o seu ci-
cJo-evolutivo, desde germinação,
cr_escimento, inflorescência, frutifica
ção e morte no curto espaço de
três ou quatro semanas, que é
o quanto dura o período de chu
vas ou a umidade do solo. E' o

revista dos criadores
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caso daquelas plantas que, encon
trando dificuldade em utilizar a
ágüa abundante do solo, pelo ex
cesso de saes nela dissolvidos, tor
nam-se carnudas, suculentas, üsio-
lógicamente xeroíitas, embora em
meio rico d'água. E' o caso da
epiderme que cobre os estornas do
cactus com uma cuticula muito ès-
pessa e sòmente com poucos esto-
matos e quase fechados, como re-,
curso para economisar água, que o
meio não fornece e assim sobrevi
ver à seca. Como estas, há mil
e uma outras formas de adaptação
dos vegetais ao meio, sobretudo
ao fator umidade. Seria estranho
que não existissem algumas plan
tas íorrageiras adaptadas, por al
gum mecanismo especial, a perio
dicidade das chuvas, particular
mente a escassês do período seco
nos trópicos de savana e de alti
tude.

A descoberta e conseqüente pre
ferência por tais forrageiras vanta
josamente adaptadas às condições
do meio, seria uma orientação ana-
lega àquela que elegeu o gado
:ebú para os trópicos. E' mais

fácil, talvez, encontrar variações
entre espécies botânicas ou zooló
gicas para as condições particula
res de certo meio, do que modi
ficar o plasma germinativo, apesar
de sua maleabilidade, forçando a
aclimação de seres que fizeram sua
evolução filogenetica em ambien
tes climáticos distintos. A desco
berta de plantas forrageiras adap
tadas aos trópicos de savana e do
altitude constitue uma chave para
a solução do problema da insta
bilidade da produção de ^arne nes
gas áreas.

Dentro dessa orientação de des
cobrir espécies forrageiras, adapta
das às condições de distribuição
de chuvas nos trópicos de savana
6 de altitude, as experimentações
deveriam começar com as plantas
mais utilizadas na produção de

FEVEREIRO DE 1950
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Fig. 7
carne no Estado de S. Paulo. Seja
por vegetar bem nas terras pobres
e^ ávidas dos solos dos tipos Bau-
rú, seja por fornecer uma massa
quantitativamente incomparável de
alimento verde, o certo é que o
capim Colonião tem crescido tanto
na zona percorrida pelas estradas
de ferro Sorocabana, Paulista e No
roeste do Brasil, sobretudo nos li
mites com Mato Grosso, que for
ma já uma verdadeira faixa de
Panicum maximum em plena sa
vana paulista. Em contraposição, os
solos dos grupos da série de São
Bento, nos trajetos das estradas de
ferro Mogiana e Paulista, assim co
mo em solos dos tipos Bauru nas
estradas de ferro Araraquarense e
Paulista, constituem um autêntico
cinturão de capim Jaraguá, repar
tido em zona tropical de altitude
e de savana em S. Paulo. E' ver

rnoPiCAi.
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dade que há outras espécies forra
geiras de permeio, mas aqueles ca
pins são ali .dominantes. Essas
duas áreas de pastagens de capins
Colonião e de laraguá preparam
o acabamento final de cêrca de
70% dos novilhos cevados no Es
tado de S. Paulo e abatidos nos
seus grandes frigoríficos. Os en
saios (Fig. 7) relativos à resistência
de espécies forrageiras à estação
seca deveriam então, forçosamente,
ter inicio com os capins Colonião
e Jaraguá.
- Um lote de novilhos, nascidos,
crescidofe e engordados em pasta
gens de capim Colonião, em plena
faixa dessa espécie botóinica e ou
tro lote idêntico, também nascido,
crescido e cevado em pasto de Ja
raguá, no cinturão dessa espécie
forrageira, foram postos em com
paração durante o período de se-

PtSOS OC BOVINOS jGOBOOS DURANTE O PtRfODG^DA ^CA

I CApfM COLONkÁO

» CAPfM JARAôUÀ
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ca, desde maio até novembro. Con
siderando (Fig. 8) como índice 100
o peso m^io dos lotes em maio,
os pesos dos novilhos nos meses
segiiintes indicariam a produção e

qualidade das respectivas espécies
íorrageiràs, durante os meses de
seca. Os novilhos alimentados com
capim Jaraguá sofreram uma gran
de e progressiva perda de pêso,

38

descrevendo uma curva que lem
bra o segmento descendente da cur
va de matança de bovinos no fri
gorífico Anglo, em Barretos, com
maio no ápice e outubro no ponto
mais crítico. Os novilhos alimenta
dos com capim Coloniõo tiveram
uma leve queda de pêso durante
os meses de junho a outubro, re
velando que essa espécie forragei-
ra difere profundamente do capim
Jarcguá, no -ue diz respeito à ca
pacidade de manter o pêso do
gado gordo na época da seca.
Não é muito fácil exprimir a dife
rença real entre essas duas espé
cies botânicas num simples esquê-
ma gráfico. A densidade de bo
vinos no capim Colcniâo deste en
saio foi de 55% maior do que a
do capim Jaraguá. O controle* ,do
pastoreio do capim Colonião, com
o maior número de bovinos nos
períodos de chuva e de sêca do
que no capim Jaraguá, mostrou ser
decisivo para obter-se. tal resulta
do, pois usando número equivalen
te de bovinos em pastagens de Co
lonião e de Jaraguá, não se al
cançou semelhante êxito.

Como na comparação destes dois
lotes, os novilhos estavam locali-
sados em pontos geográficos di
ferentes, onde o solo não era se
melhante, nem o clima era o mes
mo, as experimentações foram repe
tidas com a inversão de posições.
Um lote de novilhos gordos é colo
cado em pastagens de capim Ja
raguá na zona de capim Colo
nião e outro lote é posto em pas
tagens de capim Colonião na área
de capim Jaraguá, invertendo-se
pois^, a primitiva localização das
esDócies botânicas. (Fig. 9). Os
novilhos alimentados com o capim
Jaraguá perderam pêso de junho
a outubro, tanto na zona dessa
forrageira, como na zona do ca
pim Coloniõo. Os novilhos alimen
tados com o capim Colonião man
tiveram o seu pêso, quer na zona
des.sa forrageira, quer na zona de
CGDim Jaraguá. Esta repetição dos
experimentos confirma os primeiros
ensaios e deixa claro que o capim
Colonião é especialmente adequa
do para manter o peso de novilhos
gordos na sêca, ao passo que o
capim Jaraguá não goza de idên
tica virtude.

Quando não são suficientemente
controlados por pastoreio judicioso,
tanto o capim Colonião, como o
Jaraguá tomom-se lenhosos e du
ros, mas o capim vJolonião produz
algumas folhas novas em plena sê
ca, enquanto que o capim Jara
guá sofre um colapso completo na
produção forrageira. A magnífica
capacidade, que possufe o capim
Colonião de realizar ainda alguma
rebrotação na sêca, não está sufi
cientemente explicada. Há quem
acredite que essa espécie botânica
armazena água em sua organiza
ção, para usar durante a sêca e
permitir aquelas novas folhas que
o gado cata com avidez. Como
se explicaria a existência de uma
substância cerosa esbranquiçada.
cobrindo os colmes e folhas do ca
pim Colonião, senõo para entravar
a ^perda da água por transpiraçâo?
Não é só o capim Colonião que
goza de apreciável adaptação às
sêcas, pois o capim bempre-Verde,
variedade afim da mesma espécie
botânica,, deve em parte a sua
notável' resistência à falta de chu
vas, graças às reservas que se acu
mulam nos bulbos da base da tou-
ceira. Novas experimentações es
tão programadas no Departamento
da Produção Animal com as diver
sas variedades Panicum Maximum

REVISTA DOS CRIADORES



— Colonião, Sempre-Verde, Tanga-
nika e outras — pois são bem
fundadas as esperanças de que
essa espécie botânica constitua a
chave do problema em equação.

Para revelar o valor do capim
Colonião na solução do problema
de desnível da produção de carne
nas zonas tropicais de savana e
de altitude, é bastante considerar
não só seus bons resultados bro-
matológicos, mas sobretudo seu im
portante aspecto econômico. Na
zona de coDira Jaraguá, os en
saios realizados pelo Departamento
de Produção Animal demonstram
que é possível manter o peso dos
novilhos gordos, durante a seca,,
com pasto de jaraguá, desde que
se lhe adicione cana picada e tor
ta • de algodão. Administrondo-se
cerca de 2.000 quilos de cana pi
cada e 75 quilos de farelo de torta
de algodão, por indivíduo, de Maio
a Novembro, os novilhos consegui
ram manter o seu peso, em rela
ção ao lote testemunha que repe
tiu aquela mesma queda de peso,
já observada nas pastagens de ca
pim laraguá. Os resultados bro-
matológicos da suplementação com

, cana picada e torta de algodão
são análogos aqueles obtidos sim
plesmente com capim Colonião. No
entanto, esse resultado difere subs
tancialmente do ponto de vista eco
nômico, pois aqueles foram cerca
de 20 vezes mais caros de que es
tes. O aspecto econômico decide
o assunto em favor do capim Co
lonião. (Fig. 10).

•A importância dessas experimen
tações iniciais, como indicadoras de
que certas variedades de Panicum
Maximum são capazes de contri
buir para a estabilidade da pro
dução de carne, reside na sua
plena 'confirmação pelos resultados
já obtidos na própria faixa (Fig.
11; de capim Colonião no Estado
de São Paulo, com várias dezenas
de milhares de novilhas. Em 1947,
a zona de Barretos produziu 70,5%
de seus bovinos gordos no l.o se
mestre e apenas 29,5% no 2.o se
mestre, revelando aquele desequi
líbrio tipico dos trópicos, em área
de pastagens de Jaraguá. No mes
mo ano, a ^ona da Noroeste en
gordou 51,9% de seus bovinos no
l.o semestre e 48,1% no 2.o se
mestre, o que significa uniformidade
de produção de carne nas estações
das águas e da seca, com pasta
gens dominantes de capim Colo
nião. Ainda em 1947, a zona da
Sorocabana enviava aos centros
consumidores 45,2% de seus Ídoví-
nos gordos no l.o semestre e -54,8%
no 2.o semestre, conseguindo pro
duzir mais gado era condições de
abate na época da seca, do que
na de águas, graças sobretudo às
pastagens de capim Colonião.

Há cinco anos passados a_ área
de pastagem de capim Coloniõo no
Estado de São Paulo, não tinha
a importância atual. Em 1943, a
região de Barretos produzia cerca
de 40% dos bovinos abatidos nos
frigoríficos do Estado, cevados so
bretudo em pastagens de capim Ja
raguá, ao passo que nessa época
as regiões da Sorocabana e Nor
deste forneciam respectivamente
15,3 e 9,0% dessas matanças, com
bovinos preparados em grande par
te em pastagens de Colonião. (Fig.
12). De 1943 a 1948, as pastagens
de capim Colonião extenderam-se,
de modo que a zona de Barretos
declinou para 32,1% da produção
de bovinos e cs zonas da Soroca
bana e Nordeste subiram para 16,9
e 21,9%. Isso sem falar na in
trodução do capim Colonião na
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própria área de influência de Bar
retos.

Tendo crescido as áreas de pasta
gens de capim Colonião e sendo
essa espécie forrageira mais adap
tada para manter o peso dos no
vilhos gordos durante a sêca, já
teria havido alguma correspondên-
te repercussão desses fatos no con- '
junto da produção de carne no
Estado de São Paulo, de 1943 a
1948? No curto lapso de 5 anos,
já é (Fig. 13) suficiente para cons
tatar-se, que a curva de produção
de carne no Estado de São Paulo,
tende a tomar-se uniforme. Em
1948, os desníveis das matanças de
bovinos nos frigoríficos não são
tão acentuados como de 1943. O
máximo das matanças nõo atinge
extremos tão elevados em Maio,
nem caem a porcentagens tão in
feriores em Outubro. Ds pontos
extremos eram 13,0% em Maio e
3,7% em Outubro de 1943, enquan
to que foram 11,6% como máximo
e 5,1% como mínimo em 1948, sen
do manifesta a tendência para a
uniformidade de distribuição men
sal das matanças. Quando as
áreas de pastagens de Coloniõo
se alargarem ainda mais, a pro- •
dução de carne irá perder prova
velmente aquele grave desequilíbrio
de alta e baixa produção, caracte

rístico das regiões tropicais de sa
vana e de altitude.

Não resta dúvida que o capim
Colonião e talvez outras varieda
des afins de Panicum Maximum
são capazes de auxiliar a solução
do problema de desnível da produ
ção de carne nos trópicos, restan
do saber apenas, si essa espéci&
forrageira pode funcionar num sis
tema racional de rotação agro-pe-
cuária, conveniente ao Estado de
Sõo Paulo.

E' com prazer que o corpo téc
nico do Departamento da Produção
Animal apresenta este problema tí
pico das regiões tropicais e uma
fórmula para sua solução, aplicá
vel a outros Estados irmãos, por
que justamerite o capim Colonião,
que já constitue uma riqueza pau
lista, chegou ao Estado de Sõo
Paulo_ vindo da Baía. E' cora sa
tisfação que estas coisas sõo ditas
aos sucessores baianos de Garcia
d Avila, sobretudo no momento em
que se comemora o centenário da
chegada do primeiro criador de
gado na Baía, em que se festeja
o centenário dos bovinos da cara-
vela_ Galga e relembra-se a intro
dução dos capins da Guiné na
Baía, em notável coincidência his
tórica _com a grata efemeride da
íundaçao da cidade do Salvador.
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No CANADA
em gado FORTE e RÚSTICO são
produzidos os UBERES mais
PERFEITOS, e podem ser obtidos
por intermédio de HAYS LTDA.
Oakville, Ontario; Canadá que
em 1947 ajudou a comprar

para o criador Solano Rios (Republica do Uruguai), a vaca GLENVUE
NOELLE INKA, declarada posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN, revendida agora com a idade de 9 anos, com duas crias,
por 47.600 pesos uruguaios (380.800 cruzeiros), ajudou a comprar ain
da para o mesmo criador o touro OTONABEE PABST REVIEW, de
clarado posteriormente RESERVADO ALL CANADIAN, revendido
agora com uma filha por 25.000 pesos uruguaios (204.000 cruzeiros).

para o criador Rodolfo Jaramillo (Chile), o touro GLENAFTON RAG
APPLEE ALERT, declarado posteriormente ALL CANADIAN e ALL
AMERICAN.

para o criador Sagazola Hnos (Argentina) a novilha HIGHCREST PIPPIN
RAG APPLE, ALL CANADIAN e ALL AMERICAN.

e em ,1948 para o URUGUAI

para o criador Barrenecheha Hnos, a vaca GLENAFTON LAUREL HEA-
THER, declarada mais tarde ALL CANADIAN.

para o criador Jorge Pacheco, o touro RAYMONDALE SALAX, declarado
mais tarde RESERVADO ALL CANADIAN.

para o criador Edmund Reig, a vaca GLENAFTON LAUREL PRIZE, de
clarada GRANDE CAMPEÃ DE FEMEAS na l.a EXPOSIÇÃO IN
TERNACIONAL DE MONTEVIDEO de 1949.

Representantes exclusivos para o Brasil:

PONCE DE LEON & DUTRA

Rondeau, 1908 MONTfVIDEO Republica do Uruguai

Endereço telegroiico: "PONCEDÚ"



PINHAL

O maior núcleo do gado holandês vermelho e
branco de São Paulo

Dos dias 27 a 31 de dezembro último,
realizou-seMia cidade de Pinhal, uma Expo
sição Agropecuária e Industrial, como
parte dos festejos do primeiro centenário
daquele próspero município paulista.

Embora p acontecimento tivesse ca
recido de maior divulgação, constituiu-se
num autêntico sucesso, tanto • na parte
agrícola como no setor industrial. 'Quanto
à Exposição de animais, propriamente di
ta, constituiu uma surpresa ou melhor,
uma revelação. Com efeito, ninguém po
dia imaginar que a pecuária pinhalense
lograsse tão grande êxito em tão pouco
tempo.

Até maio de 1948, a pecuária de Pi
nhal limitava-se a meia dúzia de reses
de raça e a duas centenas de animais,
cujo- principal fim, era produzir esterco
para os cafezais. No entanto, pode-se di
zer sem receio algum, que Pinhal é hoje
um dos nossos maiores centros de gado
leiteiro de raça e o primeiro núcleo de
gado "Holandês" vermelho e branco do
Estado de São Paulo.

TEXTO E FOTOS DE

DARCY MARQUES POPPE

CQMO SURGIU A PECUÁRIA

PINHALENSE

Sobre a imensidão do azul celeste e
das frias nuances verdes das pastagens
e cafezais, surgiram certo dia umas man
chas vermelhas que derqm vida e calor
à paisagem pinhalense. Tratava-se de
algumas reses mestiças de "Holandês"
vermelho e branco que certo fazendeiro
recebera como pagamento de uma dívi
da "encravada".

A beleza do novo panorama foi arre
batando a todos. Como tirar a vista da
quelas manchinhas vermelhas que se mo
vimentavam ao longe, num oceano verde?
Não era possível. Nem mesmo um fleug-
mático mordomo inglês seria capaz de fa
zê-lo.

E, assim, através da sensibilidade ar
tística, o gosto pela pecuária, brotou no
coração nos tradicionais cafeicultores de
Pinhal.

Vista do pavilhão central da Es
cola Agrícola e Industrial "Dr.
Carolino da Motta e Silva",
modelar estabelecimento de en

sino e que serriu de recinto à
I Exposição de Pinhal.



A EXPOSIÇÃO DE S. JOÃO DA BOA VISTA

Pouco tempo depois, em maio de 1948,'
realizou-se em São João da Boa Vista
uma exposição de animais. Foi aí que
os criadores de Pinhal encontraram incen
tivo necessário para se iniciarem na cria
ção de gado de raça. Cerca de 20 reses
saíram do recinto da exposição direta
mente para as fazendas de Pinhal. E, des
de então, os criadores pinhalenses vêm
adquirindo tudo que' encontram de me
lhor. Assim, cêrca de 40 reses "Holande
sas" vermelha e branca foram importadas
da Holanda e já se encontram multiplica
das. Muitas outras, também vermelha e
branca, puras de origem, foram adquiri
das da Fazenda Experimental de Nova
Odessa e de outras procedências acredi
tadas. Como já dissemos,. Pinhal é hoje,
provavelmente, o mais importante núcleo
de gado "Holandês" vermelho e branco
do nosso Estado.

"HOLANDÊS" PRETO E BRANCO

E "SCHWYTZ"

Não obstante a predileção dos cria
dores de Pinhal ter recaído sobre o "Ho
landês" vermelho, não há dúvida que o
"Holandês" preto também vem sendo cria
do com grande entusiasmo, e o mesmo
pode-se dizer do "Schwytz". Durante a
Exposição de Pinhal, nos foi dado ver
exemplares "Holandeses", preto e branco,
de magníficos "pedigrees" e de excelente
conformação. Em qualidade, o "Holan
dês" preto em nada ficou a dever ao ver
melho. Em quantidade, porém, a repre
sentação vermelha foi três vezes superior.

O "Schwytz" que compareceu à ex
posição é a fina flor do rebanho do sau
doso criador José Procopio de Oliveira
Azevedo (Zecão), pertencente hoja ao sr.
Gilberto Leite Vieira.

BOA ORIENTAÇÃO

A pecuária pinhalense está sendo
orientada pelos mais modernos preceitos
da técnica e de ciência. Controles leiteiros,
controles de coberturas, ordénha mecâ
nica e outras práticas avançadas, tanto
em relação à produção de leite como à
criação de bezerros, são hoje correntes
naquele próspero município. Os resultados
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"BASE" — Também da raça Holandesa, vérmellia
e branca, filho de "Nero" e "Falena". Pertence

ao Sr. Miguel Namem, com a Fazenda "Cochoeirinba",

Pinhal, Est. S. Paulo.

têm sido os mais lisonjeiros. Basta dizer
que na Fazenda Palmeiras, de proprie
dade dos srs. Gonçalves & Filho, a cria
ção de bezerros atingiu a 100%; em 1949,
não morreu Um só bezerro naquele esta-,
belecimento.

Contudo, a parte econômica ainda
não é compensadora, devido" ao baixo

(Conclui na pág. 50)

"GRÉCIA" — Reg. 9774 - APCB. Da raça Holandesa
vermellia e branca, filha de "Boreno" e "Grécia V".
Pertence à criação do Sr. Jayme da Silveira Leme,

Fazenda "Santo Antonio", Pinhal, Est. S. Paulo.

REVISTA DOS CRIADORES
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PROPRIETÁRIO:

MIGUEL NAMEM

PINHAL

•Estado de São Paulo

"TARSO" — Da raça Holandesa,
vermelha e branca, puro sangue

de origem. Filho de "Pacon" e
"Paca". Nasceu era 22 de julho

de 1946.

CRIAÇÃO E SE
LEÇÃO DE GADO

HOLAjVDÊS.
VARIEDADE VERMELHA

E BRANCA.

"BALALAIKA" — Também da

raça Holandesa, variedade verme
lha c branca. E' filha de "Pin

tura" e "Tamau". Está com 3

anos e é pura por cruza.

VENDA

PERMANENTE

D E

REPRODUTORES

Grupo de vacas da raça Holan
desa, vermelha e branca, chefia
das pelo reprodutor "Tarso".
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Fazenda "San
PROPRIETÁRIO:

JAYME DA SILVEIRA

LEME

"LEO 3" - Reg. 231.045 - Rd. A:
^ ' • HBB . EE 1/26. Importado, e

filho de "Mina's Sjoerd 15" e,|J
. . "Di„a 6'\

CRIAÇÃO E SELEÇÃO

, de gado HOLANDIS,
VERMELHO E BRANCO,
PURO SANGUE

DE ORIGEM

"DORA" . Reg. 223.052 - Rd. . sj
Á.J. - HBB - FF 1/71. Impor

tado e filho de "Florus" e

"Annie".

\ ,

' ^

\ ♦''

REBANHO REGISTRADO

/.'i'

I ..

"JOANTJE' 12" - Reg. 221.548 -
Rd. A.J. - HBB - FF - 1/76. Ini- • e! !
portado e filho dc "Pierre" c

"Joantje 8". •

.

/a .'tifv. , , ,



to Antonio

PINHAL

Estado de São Paulo

"PRESIDENTE" - Filho de "Na

tal" e "Diretora".

"DINA 12" - Reg. N. 216.750 -
Rd. A.J. - HBB. FF - 1/69. Im
portada e filha de "Mina's

Sjoerd" e "Dina 4".

VENDA PERMANENTE

DE REPRODUTORES

Grupo de reprodutores puro
sangue de origem e importados.
Vemos; 1 . "Leo 3", 2 - "Dora",
3 • "Laura", 4 - "Dina 12", 5 -

"Joantje 12" e 6 - "Trnus".

' ••"'t"
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FAZENDA

•PALMEIRAS"

CRIAÇÃO DE GADO
PÜRO DE 01

GONÇALVES & FILHO

CAIXA POSTAL 5 - PINHAL SP

W

"MARIE XIV", "NELLY", "ELSIE", e "MARCIRIET 11".
Lote de novilhas de excelente origem leiteira. Importadas

para a Fazenda '"Palmeiras*'.

VACAS

VENDA PERMANEU

DE REPRODUTOR

FILHOS DE VAC

CONTROLAD)

PELA A P C

IIU S TICIDIID [

PRODUTIViOyi

PRECOCIDIIDÍ

A Fazenda Palmeiras adquiriu re
temente "FRANS" 229597, impor
da Holanda e filho do famoso "Mi
Sjoerd XV". As 5 maiores produ
de suas ancestrais dão média de 1
quilos de leite em 365 dias com 3,

de gordura.

BEZERROS FILHOÍ



HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO,
HGEM E PURO FOR CRUZA

iTE

E S

A S

U B

•TV

"SABONETE" — PS116 — 7908

Puro de origem, por •"Mandi" e "Lacraia". Criação do Governo do Estado de S. Pauló.
O melhor "pedigree" leiteiro da criarão nacional.

NOVILHAS

L^íT^nr;,

•l
•í'

'i,-

1>)
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Sr. Manoel Carlos Gonçalves, co-proprielário
da Fazenda "Palmeiras", hoje possuidora de
um dos maiores rebanhos de Holandês, ver
melho e branco, e suas atividades criatórias
iniciaram-se por ocasião da última Exposição

de Animais de S. João da Boa Vista.

preço do leite pago pela usina: Cr$ 1,50,
descontando o imposto. E o carreto é
por conta" do •produtor. No período das

PINHAL...
(Conclusão da pág. 42)

águas, a quantidade que exceder à que
foi entregue durante a sêca é recebida à
razão de Cr$ 1,00. E' esta a maior reivin
dicação dos criadores locais.

OS EXPOSITORES

A, seguir publicaremos ampla repor
tagem fotográfica, onde os leitores pode
rão observar a excelência do gado apre
sentado na I Exposição Agropecuária e
Industrial de Pinhal.

Quanto ' à parte agrícola e industrial
não nos foi possível apresentar através de
ilustrações, por isso vamos comentá-la
aqui: A parte agrícola e industrial foi mag-
nificamente representada pela Escola Agrí
cola e Industrial Dr. Carlino da Mota e
Silva. Todo um amplo pavilhõo foi neces
sário pcç-a apresentar uma pequena parte
do muito que se faz e produz naquele
modelar estabelecimento, que está sob a
competente direção do prof. Francisco da
Silva Coelho.

Outro acontecimento importante cons
tituiu o pavilhão ocupado pela oficina ar
tística "Aldo Casalechi", que apresentou
um excelente mostruório de móveis e ob
jetos de ferro batido, realmente artísticos.
Muitos outros pavilhões e estandes foram
apreciados por numeroso público que
compareceu ao recinto.

Jayme da Silveira Leme, Miguel Namera, Rubens Novaes, Zico ) Serlorio,
todos criadores e grandes expositores da I Exposição de Pinhal. Suas atividades criatórias
foram iniciadas por ocasião da última exposição de S. João da Boa Vista, em Maio
de 1948, fican4o assim demonstrado o valor das exposições regionais no fomento da pecuária-.

m
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O Homem pode...

PRODUZIR MUITO

MAIS POR MUITO MENOS!

*p:Ü
ÍA-Í-

Não é o simples prazer de lidar com máquinas, que está levando muitos

lavradores a mecanizarem suas lavouras. Mas, sim, o fato bem positivo de

as máquinas lhes permitirem produzir muito mais por muito menos. E essa

produção econômica lhes é imensamente pos

sibilitada pela excelencia e eficiência de pro

dutos petrolíferos como os produtos Esso —que

movimentam e conservam as máquinãs agrícolas.

GRATUITAMENTE,

PARA OS SENHORES FAZENDEi:OS

Se o senhor dese/a rereber, grofuífomenfe,
a publicação "Esso Apricola", escreva ò
Sfondard Oií Company of BrazH, para
qualquer uma das Caixas P.stais abaixo
indicados, dando os segumfes informes ;
nome; endereço; fem caminhões no fa
zenda ? Tem frafores ? Tem oufros maqoi-

nismcs ogrico/os ?

Esso) STANDARD OIL COMPANY OF BRAZIL
Caixas Postais: 1.163-Rio; 36-B - S. Poulo; 242 - Recife
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RAÇÕES PARA O PREPARO
FINAL DOS FRANGOS

PARA O CÓRTE

HENRIQUE F. RAIMO
Méd.-Vet. - D.P.A.

Com Odosenvolvimento do criação de
frangos para o córte, cresce o interesse dos
avicultores pelos detalhes que dizem res
peito à melhor apresentação dos frangos
ao consumidor, sempre exigente.

Dentre os detalhes, destaca-se o do
preparo final dos frangos para o córte,
como uma "engorda" destinada ao arre
dondamento do corpo, principalmente dos
musculos do peito — chave da melhor
apresentação ao público consumidor.

O p̂reparo final dos frangos para o
corte e efetuado através de rações apro
priadas, onde devem figurar uma porcen
tagem mais elevada de fubá e uma for-

fcj)! ™a de leite em pó.

• j frangos recebem a tarefada molhada, na consistência de um mingáu, a par
tir de 7 a 21 dias antes de sua venda para
o corte.

Geralmente, o preparo final dos fran
gos começa às 12 ou 14 semanas de ida
de, conforme a exigência -do comprador,
seja frigorífico, retalhista ou consumidor
direto.

A tarefada molhada é fornecida pela
manha, ao meio dia e ao ccdr da tarde,
em quantidades que possam ser consu
midas dentro de 30 minutos.

Cabe ao avicultor observar a reação
aos frangos ao preparo final, a saber:'

^ "T; Consumo de ração —si não acei-rarem bem a tarefada molhada integral,
ar a mesma tarefada, sêca, à vontade

nos comedouros e 2 rações molhadas, uma
ao meio dia e outra ao cair da tarde, para
ser censumida, em 15 ou 20 minutos, colo
cada sobre a tarefada sêca.

r , Quando começam a regeitar aarelada molhada, é sinal de venda para
o corte, confirmado pela pesagem e exa
me dos músculos do peito, de alguns
frangos.

- 52 —
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Geralmente, e isso acontece nos Es
tados Unidos, ao fim de 10 dias, os fran
gos se encontram preparados para o
córte.

ALIMENTOS EM Ks.

Fubá grosso
Refinazil
Farelo grosso de trigo
Farelinho de trigo
Farelinho de arroz
Farinha de carne
Leite em pó
Sal

total

40

10

16
20

100

1 2 3

34 44 44

15 20 15

15 20 15

20 — 10
10 10 10

5 5 5

1 1 1

100 100 100

, As c^atro rações apresentadas satis-
lazem plenamente no preparo final dos
rangos ^ra o córte, atendendo aos di
versos alimentos, empregados com mais
irequencia na^ alimentação das aves, em
nosso meio criatório.

As rações mencionadas devem ser
empregadas de mistura com água, na base
de 1.500 gramas de íarelada, para cada
litro d agua.

A mistura molhada deverá ser reali
za a na hora de ser colocada nos come
douros.

O leite em pó, poderá ser de quol-
, quer tipo, seja integral, desnatado ou sô-

atico^ em po e consütue fator decisivo
para o exito do preparo final dos frangos.

emprega leite liquido, in-

m^turrr '̂̂ desnatado, serão eliminados das° ícirinha de carne e o leite em
Nêsse caso, a mistura do fubá e dos

Z r Zf de um quilode íarelada para 1/2 Utro de leite.
selhrtHr, dos frangos é acon-
o consumSor,° ZZa
mina^da granja, menciona™ a "engord?'

o as^íéct Exterior
carne mais tenra e n 7
da mesma, um preço m delicado
alcançado por unidade vantajoso será
conseqüente ampliai T í
cOuxo de no,os coL pelo

revista dos criadores
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QUE OFERECE A EFI

CIENTE E TRADICIONAL

ASSISTÊNCIA FORD

EM TODO O BRASIL!
,4 ' '

TRMOR im. I Jr\ I K '•% I€ VI
Alguns implementos da
COMPLETA LINHA DEARBORN:

Arado de Discos

P aina

Carreta

Grade Duplo

i i

i "
Pôrfurodor

• •i V'

- um trator leve, de fácil maneio,
para serviços leves e pesados!

Não pode haver trator nais fácil de-,
manejar que o Trator Ford. Seu sis
tema exclusivo de contrí/le hidrátilico

é parte integrante 4^ tiator. Tôdas

as manobras ficam simplificadas e
controladas por uma só alavanca. Ou
tra grande vantagem ,dos Tratores
Ford; há uma completa linha de im
plementos Dearborn planejada e
construída especialmente para traba
lhar com os tratores Ford, para dar um
máximo ,de rendimento por alqueire,
com menos trabalho e maior economia.

FORp MOTOR COMPANY

[• T R ALÕ.IJ

•k-!

• 'i

- -!

•y.

• iffi

-•*YÍ
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A SALGA DA MANTEIGA

E conhecida a ação do sal como con
servador _cie vários gêneros alimentícios.
Sua adição a manteiga, embora seja feita
com o fim principal de melhorar o sabor
do produto,» dando-lhe um gôsto especial,
preferido pela maioria dos consumidores,,
também favorece a conservação.

Dificultando a vida microbiana, o sal
retarda o aparecimento do "ranço", fato
que se pode comprovar quando se com
para a manteiga sem sal com a salgada;
a primeira se torna rançosa muito mais
tocilmente, em condições idênticas de fa
bricação e armazenagem. Não se deve,
porem, juntar mais de 5% de sal, pois a
salga excessiva prejudica o bom arLa e
a consistência da manteiga, além de al-

normal. Geralmente,quando a manteiga perde a opacidade e

, que loi excessiva a p i-
mmaçao da ámirr r.»-, u en
laxar O operação de ma-G sal em quantidade acima da

®^P®=ialniente se for sal grosso emal distribuído, pode não se dissolver bem

oroZoVonT^T'^ 9rave defeito do
fa" de;id^í° "manteiga areno-ao s,r ooílda. PrS Z" f Z '
teiga não interessa oAo man-
sal na quantidade certa é empregar ^o
observar a questão drr Preciso também
exigindo-se o produto ^ '̂̂ '̂̂ ode do sal,moído, e„bo,c.''St'"°„Snn„':'"° "
malaxador, em cam^a
espremida, efetua-se a ®
Logo se dá umas voltas no
fim de misturar bem o sol "^ '̂̂ etxador, a
também a eliminação do' d

Pa agua da man-

— 54 -

o sal é indispensável na
alimentação dos animais e en
contra inúmeras aplicações na.
conservação de alimentos, in
dústrias rurais, etc. Quaisquer
esclarecimentos sobre o sal e.
seus usos .serão prestados di
retamente aos interessados. Es
crevam ao Serviço de Informa
ção Agrícola, Ministério da
Agricultura, Rio de Janeiro, D.F.

J. PINTO LIMA — Médico Veterinário do S.I.A.

teiga, na qual cêrca de metade do cloreto
de sódio empregado sairá dissolvido. As
sim, se forem adicionados 5% de sal, o
produto final conterá cêrca de 2,5%.

A legislação vigente determina que
a manteiga extra, fina ou superior não
poderá apresentar mais de 2% de cloreto
de sódio; a manteiga de l.a qualidade,
2,57»; a de 2.a qualidade e a renovada,
67o. Depois da salga, deixa-se decorrer
um prazo mínimo de 24 horas antes de
enlatar a manteiga para o comércio.

SEMENTES
de FORRAGEIRAS tais como:
TREVO — SERRADELA
MU C UNA — AZEVEM
— ALFAFA — ETC.—

ooOoo

Especialidade em

HORTALIÇAS, FLORES, FLORESTAIS

ooOoo

FERRAMENTAS E APETRECHOS
para Jardim, Horta e Pomar -

INSETICIDAS E FUNGICIDAS
ARTIGOS APICOLAS —' LIVROS, ETC..

CATÁLOGOS GRÁTIS

ooOoo

DIERBERGER AGRO - COMERCIAI. LTDA.

Rua Libero Badaró, 499-501

Caixa Posta], 458

SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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SECÇÂO jurídica

Cusfeio de consfrução de cercas
Repouso semanal remunerado

Esla Secção, sob responsabilidade do Dr. ROLANDO LEMOS, advogado da
Assistência Jurídico-Administrativa ao Comercio e Industria, está à dispo
sição de todos os leitores da "REVISTA DOS CRIADORES". As consultas
por cartas devem ser encaminhadas a esta redação e acompanhadas de
um selo de Cr$ 1,60 para a resposta por carta pelo correio, sob registro postal.

Sr. J. G. T. — Herculãndia.

Nessa consulta, faz V. S. duas perguntas dis
tintas. Vamos cuidar de responder a primeira, que
é: "Depois de decorridos dois anos da construção
de uma cerca divisória, terei direito de exigir de
meu visinho a metade do custo da referida cerca?

A dúvida que o preocupa, naturalmente, sur
giu com a leitura do meu trabalho publicado na
"REVISTA DOS CRIADORES" de Outubro pró
ximo passado, quando cito uma decisão unânime da
6.a Câmara Civel do Tribunal de Justiça, incerta
na Revista dos Tribunais n. 170/182.

' Realmente, com essa citação, fiz ver ao con-
sulente que, a procedência da cobrança da meação
de despesas feitas com a construção de cercas de
pende de acordo prévio entre os visinhos ou de
cisão judicial, ANTES DA CONSTRUÇÃO.

"Conforme já decidiu este tribunal em acór
dão constante da "Revista dos Tribunais", volume
134, página 546, pressupõe o exercicio da açao de
cobrança de meação de despesas feitas^ com a cons
trução de tapumes divisórios a existência de tmi
acordo para que o confinante a cerca possa de
pois cobrar -do visiidio a meação das mesmas des
pesas. ,

Se não bouver esse acordo e necessana a exis
tência de uma decisão judicial, antes da constru
ção. Outra não é a doutrina exposta por Carvalho
dos Santos e Faria Motla, citados pelo recorrente
("Código Civil Interpretado; Volume VIII, página
194; "Condomínio e Visinhança", página 135).

Conclusão: — Não tendo V. S._ entrado em
acordo com seu visinho para a divisão proporcm-
nal das despesas, com a cerca em questão, não
tem V. S. fundamento legal para exigir essa mea
ção. E' V. S. em compensação o dono exclusiTO
da referida cerca, sem prejuízo do seu visinho vir
a pleitear o direito à metade da cerca pagando
o que V. S. dispendeu, proporcionalmente, con
forme lhe faculta o artigo 643 do Código Civil.

FEVEREIRO DE 1950

Sua última pergunta: — "No caso^ de eu nao
ter direito a ser indenizado, poderei obrigar o
meu visinho a prestar auxílio na reconstrução da
mesma cercar

Há de lhe parecer que, não tendo V. S. exigido
o pagamento da metade das despesas da Cotm-
trução da cerca por parte do seu visinho, nao
poderá agora exigir que venha o mesmo ajudar
com a metade das despesas, na conservação.

A conservação implica na existência anterior da
construção. Logo a obrigação de arcar cora a^ i^-
tade do ônus de conservação não pode ser exigida
de quem não teve a obrigação de arcar com a
metade do ônus da construção.

Nesse ponto, penso que a_ lei é ^clara, pois
fala cm "construção e conservação" e não em cons
trução ou conservação que são coisas de senti
dos diferentes.

Acresce ainda que, ninguém é obrigado a vir
conservar uma coisa da qnal não tem direito algum.

Imagine-se, se o Senhor viesse amanha a reti
rar a cerca que é sua unicamente, (pois so o
senhor construiu) e tivesse que dar ao visinho a
metade da conservação?!

Assim, se pretende V. S. fazer uma reforma na
cerca de sua propriedade, nao tem direito de exi
gir do visinho que nao foi co-participante na cons
trução, qualquer importância relativa
servação. Contudo, se se trata de RECONSTRU
ÇÃO, é preciso verificar até onde vai essa recons
trução, pois se significar fazer de novo, nesse^ caso
não resta dúvida tem V. S. direito de exigir do
seu visinho o pagamento da metade da impor
tância gasta para a construção.

Entretanto, quer me parecer que V. S. usou
a expressão 9^construção para significar reforma, o
que vem a se enquadrar dentro do sentido de
conservação.

Eis o que nos cabe responder a V. S.

55 —
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Sr, D. B, — Cravinhos — C. M.

Com satisfação passamos a responder sua con
sulta de 19 p. passado, sobre REPOUSO SEMA
NAL REMUNERADO.

Sua primeira pergunta:

!-• D guarda noturno da Fazenda, cujo orde
nado está calculado por 30 dias, sem ne
nhum desconto por faltas ao serviço, tem di
reito a receber os dias de Domingos e
feriados civis e religiosos em dobro?

Rigorosamente interpretada a lei o seu guarda
noturno tem direito a receber em dobro, nas
noites de domingos e feriados que trabalha, isto

~ importância mensal dividida por 30, e mul
tiplicado o resultado da divisão por dois.

Exemplo: — CrS 1.500 mensais
1.500,00 .

X 2 igual a 100,00 por domingo ou feriado
30

em que trabalhe.

Isto o empregado recebe porque êle tem di-
reito ao repouso semanal de preferência nos do
mingos nos termos do artigo 67 e 70 da Consoli
dação das Leis do Trabalho combinados com o
artigo 6.0 § 3.o do Decreto número 27.048 de 12-8-49.

Se êsse guarda noturno, por hipótese, como men
salista, não trabalhasse aos domingos e feriados, não
poderia dizer que não estava recebendo êsses dias,
pois, (ainda segundo a hipótese atraz) receberia
Cr$ 50,00 por dia, como repouso remunerado.

O que a lei 605 quer dizer no seu artigo 7.o
§ 2.0 é que, nada se deve acrescentar aos Cr$ 1.500,00
do tal mensalista, no dia do pagamento por re
pouso remunerado. Mas, longe do legislador ex
clui-lo do direito de receber em dobro, se tra
balhou nos dias que tinha direito a repouso.

-•issim temos o mensalista que trabalha nos
domingos e feriados recebendo no fim do mês o
seu ordenado — Cr$ 1.500,00 mais Cr$ 50,00 x tan
tos domingos e feriados.

Exemplo: — Janeiro de 1950:

O ordenado do mês 1.500,00
4 domingos 200,00
O feriados —

CrS 1.700,00
— O colono que trabalha no café, sem participar

na colheita e que recebe uma importância
fixa por mil pés e paga em mensalidades
iguais, tem direito a repouso remunerado?

.4.inda que não fossem os esclarecimentos abaixo
prestados por V. S., eu responderia que NÃO, isto
porque, ainda que os colonos em questão não esti
vessem cxcluidos do direito ao repouso remunerado
(artigo 2.o da lei 605) por trabalharem sob uma
forma de participação na produção, estariam por se
rem mensulistas, conforme artigo 7.o § 2.o da lei 605.

Resumindo temos:

Ã sua primeira pergunta — SIM
-4 sua segunda pergunta — NÃO

5i5S. FAZENDEIROS E CRIADORES I I
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VALORIZEM OS SEUS REBANHOS

COM O USO SISTEMÁTICO

DO PODEROSO DESINFETANTE

CRUZOL
EXTERMINA AS BICHEIRAS E CICA

TRIZA AS FERIDAS. EVITANDO A

DEPRECIAÇÃO DOCOURO DOS ANIMAIS
ACREDITADO PRODUTO DA

SOCIÉTÉ Anony/v\e ou Gaz
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Agora

sâo fabricados
DO Brasil

Espaço aberto aqui
não retém a lama

Espaço uniforme
entre as barras evita

a trepidação

Goodyear agora fabrica no Brasil as roda
gens mais populares de pneus para tratores
e máquinas agrícolas. Um dêles é o já afa-
mado Lameiro Centro-Aberto — o pneu

de trator que lavra em cinco dias o que, com
outros pneus, só se consegue lavrar em seis
dias. Isso porque as barras da banda de ro
dagem — altas, de cantos agudos, resistentes
•— penetram em qualquer terreno, agarran-
do-se ao ^solo como dentes de uma engre
nagem. E porque são abertas no centro, iso

Goodyear fabrica no Brasil

m

êstes pneus que

qualquer terreuo!

ladas umas das outras, o pneu limpa-se so
zinho do barro e da lama, á medida qu4
trabalha. Porisso, nunca derrapa ou patina.

Lembre-se: — pneus q.ue derrapam e patinam
rendem menos por dia de trabalho, desperdi
çam combustível, desgastam o trator. Aumen
te o rendimento diário dos seus trabalhos

agrícolas, usando em seu trator o extraordi
nário Lameiro Centro-Aberto — agora fa
bricado pela Goodyear no Brasil

GOODYEAR
Pneus para Tratores e Máquinas Agrícolas



HERVAS DANINHAS —
seu combate

CÉSAR SEARA Eng.-Agrônomo do S.I.A.

O aparecimento do sapé, samamboias
etc., nos terrenos é mais um efeito do qué
uma causa: é um sinal de que a terra
se acha enfraquecida. Assim sendo tor
na-se indispensável melhorar as suas' con
dições, o que será possível por meio de
uma adubação verde, com mucuna por
exemplo, que nos parece ser a mais indi
cada para tais casos. Não só integrará
este azoto e matéria orgânica em gran
des proporções ao solo, como, pela inten
sa cobertura de massa verde que lhe oro-
porcionará, impedirá a vegetação dos
plantas invasoras.

Para o plantio da mucuna, proceder
da seguinte forma: roçar, lavrar e gradear
bem o terreno, semeando-se depois a mu
cuna em covas a 60 ou 70 cms. de dis
tancia, com 2 graus em cada uma. Achan-
do-se o solo muito praguejado, às vezes é
necessário uma capina, antes que a mu
cuna mime a sua pujante vegetação de
cobertura total do terreno. Dos 7 aos 9
meses então, a mucuna florescerá, atin
gindo o ponto de ser enterrada. Para isso
e necessário bater previamente a massa
verde que ela formará, usando-se grade
de discos ou, na falta desta, foices.

„ , seguir, arar o terreno, enterrando-setoda a massa verde formada pela mucu
na, feito o que, decorridos três meses mais
ou menos, estará o mesmo pronto para
receber as culturas a que se destinar.
Terminada estas, ou se as ervas daninhas
voltarem com muita intensidade, repetir a
plantaçao da mucuna tantas vezes quan
tas necessárias.

ooOoo——

CUIDADOS NA FABRICAÇÃO DE MELADO
DR. A. H. S.

1- •Escolher canas grossas e claras
pois as finas, roxas e cerosas dão caldo
mais escuro.

2. Cortar somente cana madura, por
que as verdes e passadas contêm menor
quantidade de açúcar, dão caldo mais
escuro e de difícil clarificação.

— 58 —

3. Preparar as canas para moagem,
cortando as pontas com facão, lavando-as
ou raspando para tirar terra, cera, etc. e,
finalmente, afinando-as em bisel para fa
cilitar a alimentação da moenda.

4. Moer sempre cana fresca, para
evitar evaporação e, portanto, menor ren
dimento em melado.

5. Coar o caldo de cana em pano,
saco ou tela de cobre para retirar o ba-
gacilho, impurezas, etc..

6. Acidificar o caldo de cana, quer
deixando-o em repouso durante 12 horas,
quer juntando ácido (cítrico, tartárico ou
fosfórico) ou então caldo de limão, pois,
assim,, se evitará a cristalização do me
lado.

7. • Purificar o caldo com leite de cal,
quando necessário, deixando-o ainda li
geiramente ácido.

, 8. Retirar a espuma, com a espuma-
deira, a medida que ela se forma na su
perfície de caldo em ebulição.

NAS CIDADES...
NO INTERIOR;..

LUBRIFICAÇÃO
AUTOMATICA

^-^StaAuicíolei

A EM TODOu~./s o

PARADA

ELAS

BONS

serviços/
'2)eòtuitádeiÂcbò

MasseyHarris
(>cu%cucl£/nÁ€/
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9 . Concentrar o caldo até a gradua
ção de 65 a 74 graus Brix.

10. Diminuir o fogo no final do pro
cesso para não queimar o produto e não
agitar para evitar a cristalização do me
lado.

11. Guardar o melado ainda quente
em garrafas ou latas, bem lavadas com
soda cáustica a 2% ou em vapor dagua.

12. Esterilizar os vidros e latas em
banho-maria durante 30 minutos e esfriar
rapidamente, quando se destinam a longa
conservação.

APRECIANDO LACTAÇÕES..

(Conclusão da pág. 23)

em 2 ordenlias 5.914 ks. dei eite. Em 365 dias e
em regime de 3 ordenhas, quanto teria produzido?
5.914 X 1,41 (Tabela III) = 8.338,7 ks. de leite.

13 — Dotora, produziu em 300 dias em re
gime de 2 ordenhas 5.212 ks. Quanto teria produ
zido em 365 dias, em regime de 3 ordenhas?
5.212 X 1,41 (Tabela III) = 7.348,9 ks. de leite.

14 — Rancheira, de criação nacional, pro
duziu também em 300 dias e em regime de 2 or
denhas 6,570 ks. de leite. Perguntamos: quanto
teria produzido em 365 dias e em regime de 4
ordenhas?

6.570 X 1,59 (Tabela III) = 10.446,5 ks. de leite.

15 —• Por último vejamos um outro exemplo
de utilização .destas tabelas.

A vaca Itapira, de criação nacional, produziu
aos 8 anos e 6 meses em 2 ordenhas em em 365
dias 5.247,0 ks. de leite com 197,8 ks. de gordura.
Pergunlamos quanto produziria em idade de má
ximo rendimento, em 3 ordenhas e também em
365 dias?

Temos: 5.247,0 x 1,02 (Tabela I) x 0,85 (Ta
bela III) X 1,41 (Tabela III) 6.414,2 ks de leite.

197,8 X 1,02 (Tabela I) x 0,85 (Tabela lU) x
1,41 (Tabela III) ~ 241,78 ks. de gordura.

Finalizando, devemos esclarecer que estes fato
res prestam-se para os cálculos de conversão de
íactações, porém de vacas da raça Holstein-Frie-
sian, e outras para as quais foram obtidos. Não
sabemos até que ponto incorremos em êrro ao
convertermos Íactações de vacas puras por cruza
e mestiças.

Citações: — Holstein-Friesian Vol. XLV n. 17
e 21. Relatório do. Departamento de Agricultura
do Domínio do Canadá. Revista dos Criadores
Ano XX n. 16. Segunda publicação Bi-anual do
Serviço de Controle Leiteiro da Associação Paulis
ta de Criadores de Bovinos, 1947/1948.

V
"m
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Vacinas Manguinhos
★ Contra a peste da manqueira
★ Anti-carbunculosa (carbúnculo liematico)
★ Contra a diarréia dos bezerros (pnéumo-enterite).

Registradas sob os números 1, 2 e 167, respectivamente, na Divisão de Defesa
Sanitaria Animal do Ministério da Agricultura.

#

^ oOo

PRODUTOS VETERINÁRIOS MANGUINHOS LTDA.

Rua Licinio Cardoso, 91 •— Telefone: 28-9966 — Caixa Postal, 1420

RIO DE JANEIRO

' oOo

Distribuidores exclusivos nos Estados de S. Paulo e Paraná:

ASSISTÊNCIA BRASILEIRA DOS CRIADORES LTDA.

Rua do Carmo, 31 • 3.o andar SÃO PAULO
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Hoje podem-se evitar as doenças da

criação! Observações cientificas mo

dernas PROVAM que BENZOCREOL

misturado ao sal do gado (2%) EVITA

magreza, diarréa, falta de leite. Os

animais engordam lindamente e tor

nam-se resistentes às enfermidades.

VEJAM O QUE ESCREVEM

CRIADORES ENTENDIDOS:

lA^

SEBASTIÃO JUISQUEIRA — (Fazenda Restinga — Rib.

Preto) "...obtive resultados assombrosos... com Benzoereol."

BORGES DE MEDEIROS — (Santa Maria — Rio G. do

Sul) "...nenhum outro produto nacional ou estrangeiro se

compara com o Benzoereol..."

INSTITUTO DE TECNOLOGIA FE

DERAL — "...produto exclusivamente ve
terinário e não mero desinfetante..."

GRANJA CAROLA — (Porto Alegre)

"...empregamos Benzoereol como preventivo
nas diarréas dos carneiros e usamos nos

banhos, o que cura imediatamente qualquer
sarna ou ferida..."

NORTHERN CAMPS, LTDA. MAC

CLEAND — (Barretos) "...temos usado

o Benzoereol de preferencia sobre todos os

produtos similares, nacionais ou estran
geiros..."

IMPORTANTE — Benzoereol não é venenoso nem corrosivo, apesar de seus
enérgicos efeitos. Não confundi-lo com perigosos desinfetantes vulgares que mis
turados ao sal, matam o gado.

Indústrias J. B. Duarte S/A
CAIXA POSTAL 1002
PEÇA GRÁTIS O LIVRO -

D**

SÃO PAULO

"O GUIA DO CRIADOR'

mÊKÊürSt



Instantâneos Bnráls
CONCURSO DE BOIS GORDOS DE SMITHFIELD

O famoso concurso de gado gordo de Suilhfield
que data na Inglaterra desde 1799, voltou a ser
celebrado o ano proximo passado, pela primeira
vez desde que terminou a guerra. Foi organizado
era combinação com a exposição dc maquinaria
agrícola e ambos acontecimentos tiveram lugar em
Londres nos primeiros dias dc dezembro ultimo.
A parte correspondente à maquinaria agrícola foi
muito completa e ao mesmo tempo o desfile mais
compacto visto até agora de tratores, veículos e
implementos do Reino Unido, assim como outras
maquinas e ferramentas relacionadas com a meca
nização do trabalho agrícola. A classificação do
gado foram similares ao ultimo concurso de antes
da guerra: houve exemplares de Aberdeen Angus,
Hereford, Shorthorn, Devon, Galloway, Welslh e
outras raças, além dos cruzamentos. Também foram
incluídas classificações para gado ovino e suino.

-ooOoo

FARINHA DE SOJA — FATOR PROTEICO

A farinha de soja demonstrou seu va
lor como fonte de proteína na alimentação
das aves, porém os técnicos, do Departa
mento de Agricultura dos Estados Unidos
advertem que não deve a mesma ser ad
ministrada em demasia a galinhas e fran
gas poedeiras que se utilizam para a re
produção. No que respeita à postura, ao
tamanho dos ovos e ao seu peso, uma
abundância de farinha de soja não parece
afetá-las adversamente, porém os mencio
nados técnicos dizem que ' mais de 10%
deste produto na ração das aves de cria
ção reduz a fertilidade dos ovos.

ooOoo

A TOXIDEZ DO D.D.T.

A susrcptibilidade ao envenenamento com
D.D.T. pode estar influenciada por uma deficiên
cia de cálcio segundo afirma R. L. Salsbury. Divi
diram-se , algumas aves Leghorn brancas de dez
semanas de idade em diversos grupos de quinze
femeas e quinze machos. Um grupo recebeu uma
ração adecuada do cálcio, o outro recebeu uma

Coloidacalclo a Nratas
SUPERFORTIFICANTES - GARAN

TEM A NUTRIÇÃO BÔA E SADU.

FEVEREIRO DE 1950

ração adecuada em todos os sentidos menos na
quantidade de cálcio. Depois de haver sido ali
mentados com estas rações durante seis semanas,
as aves foram submersas em uma solução a 2%
de D.D.T Depois de 30 dias deste tratamento ne
nhum dos exemplares que tinha recebido uma ra
ção normal havia morrido; porem no grupo ali
mentado com uma ração deficiente em cálcio pro-
diiziu-se uma mortalidade de 38,4% entre os ma
chos e 53,3% entre as femeas. Estes resultados são
preliminares e não concludentes. Sugere-se, entre
tanto, que os sintomas tóxicos que às vezes o D.D.T.
produz são o resultado da ação desta substancia
que diminue o nivel de cálcio no sangue.

ALIMENTO PARA AVES

o nielaço como sub-produto da industria cor
respondente pode chegar a ser um alimento avícola
muito importante, afirmam J. Gimis e seus cola
boradores do Colégio Estadual de Washington. O
melaço de madeira pode produzir-se em forma ba
rata e alem de ser satisfatória para substituir al
guns cereais, administra cálcio extra. E' necessá
rio juntar farinha de soja ou outro suplemento
proleico à ração das aves para que os resultados
de crescimento e engorda sejam satisfatórios. O
melaço de madeira administrada até cerca de 20%
não produziu efeitos laxativos.

NOVO INSETICIDA PARA A LAVOURA

Fosfern 20 é um novo e paderoso in
seticida à base de parathion (tioíosíato
de dietilparanitroíenila) fabricado na In
glaterra. Fosfern 20 é um líquido xaroposo,
de côr castanha, com o característico chei
ro de olho. Diluído em água, produz u'a
emulsão ligeiramente amarelada e alta
mente tóxica para grande numero de es
pécies de insetos e ácaros prejudiciais à
agricultura em geral. Esse inseticida é
compatível com Perenox, caldos bordalê- ^
sos e sulfo-colcica, devendo estas misturas
serem aplicadas dentro de 2 a 3 horas após
a preparação. Sem dúvida, oi está outro
auxilio da ciência para proteger as safras
constantemente ameaçados.

LIBORITORIOS

RAUL LEITE S. A.
RUA BENJAMIM CONSTANT. 177
TELEFONE 2-5614 ♦ SÃO PAULO
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também cura

feridas (TODOS OS ANIMAIS):

Para as feridas supurantes, úlceras de
"aa natureza, equizenia úmido, usa-se o se

guinte pó: _

Creolina 2 grs. 50
Boro-borato de sódium .. 100 grs.'

Lavagens com solução de Creolina a 1%,
uma ou duas vêzes por dia, constitue um

tratamento racional e eficaz — dizem

FROEHNER e REUTER.

é a única no gênero
recomendada em

iodos os países
pelos mais eminentes Veterinários.

Hão QUEIMA E NÃO E VENENOSA
POREM

não sendo PEARSON não

Poça grátis seu exemplar do Guia

"A SAÚDE DOS MEUS ANIMAIS"

PEARSON S . A.
Caixa Postai 220!

RIO

ALIMENTAÇÃO DE PORCOS

Como conseqüência dos excelentes resultados
alcançados pelos produtos apresentados pela Fa
culdade de Agronomia e Veterinária de Buenos
Aires à última Exposição Nacional de Ganaderia
realizada na Republica Argentina, a direção desse
instituto de ensino resolveu intensificar os traba
lhos experimentais, com o fim de colaborar com
os criadores na determinação dos procedimentos
aconselháveis para a produção de carcaças de suí
nos tipo exportação. Com esse proposito, inicía-
ram-se ensaios de alimentação que utilizarão o
novo tipo de milho híbrido H. 355, produzido pela
própria Faculdade no Instituto de Genetica e Fi-
totecnia e cujo rendimento é superior em cerca
de 75% ao dos tipos comuns. Serão efetuados
também estudos sobre cruzamentos industriais en
tre as raças Duroc Jersey, Berkshire, Poland China,
Tamworth e Large White.

ooOoo

POPULAÇÃO EQÜINA NO MUNDO

O Departamento de Agricultura dos
Estados Unidos acaba de dar uma esta
tística da população eqüina que existe no
mundo. Essas cifras demonstram que a
Argentina possue o maior numero de ca
beças, isto é, 7.200.000 de um total uni
versal calculado em 76.000.000 animais.
Contudo, os dados assinalam que há ten
dência para queda dessa população eqüi
na na Argentina, o mesmo acontecendo
com outros paízes como Chile, Uruguai,
Estados Unidos, Canadá e México. Os paí
zes que seguem a Argentina em população
eqüina são; Brasil, com 6.900.000; os Es
tados Unidos, com 5.921.000; França, com
2.418.000; Alemanha, com 2.300.000; Áus
tria, com 1.140.000;' Colombia, com
1.100.000; Turquia, com 1.100.000; África
do Sul, com 650.000; Tchecoslovaquia, com
640.000; Hungria, com 600.000; Espanha,
com 600.000; Uruguai, com 575.000. O nu
mero de cavalos aumentou nos últimos
anos na Europa Oriental e Central, Rússia,
Oriente^ e América do Sul, como conse
qüência da falta de material mecanizado
para trabalhar a terra durante a guerra
e seu posterior encarecimento.

ooOoo

INDUSTRIA LEITEIRA NOS ESTADOS UNIDOS

Essa industria produz cerca de 7.000.000.000 de
dólares anualmente, o que revela de modo global
e eloqüente a projeção que possue naquele país
esse ramo de economia. O leite nos Estados Uni
dos é produzido em cerca de 4.500.000 estabele
cimentos de campo, contadas as grandes e peque
nas propriedades. Com o valor de produção, a
industria de lacticinios da América do Norte se
coloca entre as mais importantes e produtivas da
terra de Tio Sam.

REVISTA DOS CRIADORES



SABER NUNCA É DEMAIS

Teremos prazer em responder a consultas e em
eceber receitas e sugestões dos leitores. Divulgá-las-

emos sob a responsabilidade de cada um, é claro.

Cuidados no preparo da farinha de mandioca — Culturas consorciadas.
Cultura da couve brocoli — O momento propicio para a reprodução animal.
Novo método de combate às cobras — A ação do DDT na defesa da lavoura.

Camaras de expurgo para sementes.

CUIDADOS NO PREPARO DA FARINHA
DE MANDIOCA

DR. AMAURY H, DA SILVEIRA

Estamos nestes dois meses — junho
e julho — em plena época de fabricação
da farinha de mandioca nas fazendas do
interior, julgamos portanto, conventente
dirigir alguns conselhos sobre o fabrico
de farinha de mesa, aos interessados nes
ta indústria rural. Inicialmente, devemos
frisar a importância das raíses de man
dioca frescas, colhidas sem sofrer baques
e beneficiadas, no máximo, 36 horas de
pois da colheita; do contrário, ficam alte
radas, mostrando veias azuladas. Deste
fato resulta a conveniência de a instalação
ficar próxima do local de cultura. Um
segundo cuidado consiste na lavagem das
raíses para retirar a terra e, em seguida,
descascar as mandiocas, colocando-as
dentro d'água para evitar o aparecimen
to das veias azuis. Outra prática acon
selhável é trazer sempre as serras do ra-
lador ou rodete afiadas, de vez que a
ralagem manual é operação penosa. Não
lavar a massa ralada para extrair o pol-
vilho, pois esta operação rouba o fluido
que é a matéria alimentar da farinha; o
resto é fibra que o organismo não apro
veita. Prensar imediatamente a massa ra
lada,' à seco, isto é, sem adicionar água;
não deixar essa operação para o dia se
guinte, pois a farinha ficará azeda; pren
sar bem para que a massa fique perfei
tamente enxuta, são outras tantas opera
ções necessárias para a obtenção de uma

FEVEREIRO DE 1950

boa farinha de mesa. Torrar bem. a fari
nha em fogo moderado ou brando, espe
cialmente no início, mantendo em contí
nuo movimento, com cuidado para não
queimar o produto, constitui a torração
necessária à boa conservação da farinha
de mandioca. Proceder em seguida ao
resfriamento em tabuleiros, pois, se guqr-
dada quente, a farinha "sua" no vasi
lhame, condensando a umidade na tam
pa. Finalmente, deve-se peneirar em pe
neira de crivo fino e guardar a farinha
em local seco e ventilado.

ooOoo

CULTURAS CONSOCIADAS

SHISUTO JOSE' MURAYAMA

Agora, quando muito se fala no in
cremento da fruticultura e no entusiasmo
pela mesma, é oportuno abordar o tema
das culturas intercaladas.

Para se formar um pomar, quer seja
de maçã, de caqui ou de citrus, o lavra
dor gasta, inicialmente, apreciável capi
tal. Êste, ao contrário do que acontece
na olericultura, em que rende juros den
tro de 5 a 6 meses. Só apresentará lucros
a partir do segundo ou terceiro ano. Du
rante êsse tempo todo, o pomicultor só
gasta. Para cobrir em parte os despesas,
é necessário pensar em culturas interca
ladas.

As distâncias de plantio das mudas
frutícolas são, em geral, de 5 metros para

— 63 —
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cima. _Sobra, por conseguinte, muito es
paço livre, no qual se plantará, no •pri-
ineiro e no segundo ano, arroz, feijão ou
tóda sorte de verduras, como pimenta, pi
mentão, berinjela, ervilha, enfim culturas
de' porte baixo, compatíveis com o solo,
clima e localização das terras. E' fácil
de se calcular que, enquanto o pomar se
forma, o produto dessas culturas vai aju
dando o custeio e a manutenção do mesmo.

ooOoo

A CULTURA DA COUVE BRÓCOLI

DR. S. J. M.

Todos nós sabemos da popularidade
que goza a couve-flor entre o povo. Mas,
em gosto, em quitutes culinárias, a couve
brócoli não lhe fica atrás. Çua situação
de inferioridade é mais devido à pouca
resistência ao transporte do que por outro
motivo. Todavia, quem explora essa cul
tura nas proximidades das grandes cida
des não tem queixa dos seus resultados.
Ela dá, realmente, muitos lucros, de vez
que não é exigente, é mais fácil que a
da couve-flor e sai menos cara. Suas se
mentes são facilmente encontradas rias
melhores casas do ramo e custam infini

rn-r

tamente menos que a couve-flor. Esta,
atualmente, custa a bagatela de 1.600 cru
zeiros o quilo, enquanto a brocoli está
valendo apenas 300 cruzeiros. A questão,
nessa cultura, se resume numa só: pro
duzir. Consumidor existe e sempre. Seu
preço no mercado' não sofre oscilações tão
violentas como as que se verificam com
a couve-flor.

Quanto à variedade não existe dificul
dade na sua escolha. • Ou planta-se a
Brócoli Verde ou -a nova variedade, des
coberta e selecionada pelo Instituto Agro
nômico de Campinas; a "Jundiaí". A pri
meira é a cómum, muito boa, rústica, mais
ou menos precoce, iniciando sua colheita
aos 90 dias de idade. A segunda, de des
coberta recente, é mais tardia, mais rús
tica, mais produtiva, pois dá até 3 colhei
tas. A cabeça formada é maior, mais com
pacta, assim como os botões secundários.
Suas sementes, logo depois de melhor
apuradas, serão distribuídas ao público,
Dor aquele Instituto.

A melhor época da semeadura é abril
e maio. As distâncias do plantio devem
ser de 0,80 x 0,60. Nessas medidas, num
hectcíre cabem 20 mil mudas. Para êsse
número de plantas são precisos 200 gra
mas de sementes. Terras varzeanas, bem

loarii
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drenadas, íôfas, ricas em humus são as
melhores. Como adubação usaremos 2 a
3 quilos de estéreo 'de curral ou 40U grs.
de torta, mais 80 gramas de superfosfato

•por cova. Na cultura de brócoli, não há
o problema de moléstias.

O único defeito é, como já frisamos,
a sua fraca resistência ao transporte. Qual
quer choque tem o dom de estragar os
maços, diminuindo seu valor comercial.
(S.I.A.).

-ooOoo

O MOMENTO PROPICIO PARA A
reprodução animal

DR. ARMANDO CHIEFFI

O objetivo da criação é a exploração
das diversas utilidades fornecidas pelos
ctrumais, Algumas dependem da procria-
ção para se instalarem, como a explora
ção leiteira; todas, porém, dependem do
aumento da população e do número de '
animais que fornecem as utilidades. E'
de todo interesse, então, para o criador,
conseguir, de seus animais, todos os anos,
o maior número possível de descendentes.

A simples observação do comporta
mento sexual dos animais das diferentes
espécies nos permite reconhecer que há
determinadas épocas propicias para a fe
cundação. Essas épocas se intercalam, por
intervalos variáveis, de acordo com os^ ani
mais, durante os quais a fecundação é
impossível e a aproximação dos sexos di
fícil. A periodicidade dêsses fenômenos faz
lembrar um ciclo, e daí falar-se em "ciclo
estral". A vaca tem um ciclo estral de
19-a 23 dias e somente, em média, 16 ho
ras de um dia do mês é que estará apta
para ser fecundada. A égua possui cicjo
estral de 18 a ,21 dias e a fecundação
poderá se dar entre 3 a 7 dias desse ci
clo. Na porca o ciclo estral é de 19 a 25
dias e 2 a 4 dias são os propícios para
a fecundação. Na ovelha, o ciclo estral
é de 17 dias e apenas 30 horas são favo
ráveis para a fecundação.

Os períodos referidos acima, como fa
voráveis para que haja fecundação, se
percebem com relativa facilidade, por fe
nômenos de excitação da fêmea, reconhe
cidos sob o nome vulgar de "cio" ou ca
lores" e sob a denominação técnica de
"estro". Não discutiremos as causas que

FEVEREIRO DE 19.Í0

n smtNTtô

Envie trinta cruzeiros à

Associação dos Criadores
R. Senador Feijó, 30 - S. Paulo
E RECEBA SEMENTES DE :

A Trigo Adlay,
Aveia, ★ Centeio,

Cevada, ★ Catingueiro

Roxo, ★ Jaraguá, ★ Cabelo
de Negro, ★ Alfafa e

★ Soja Forrageira.
Assim poderá formar canteiros com

Todas as variedades de
Sementes Forrageiras

Cada variedade contem
100 grs. de sementes.

determinam tais fenômenos, ligados à ação
de hormônios, mas diremos que o "estro"
coincide com o momento da ovulação. Tô-
da a fêmea, uma vez por mês, lança em
seus órgãos genitais, um ou mais óvulos
aptos para serem fecundados. Toda a
ciência está em saber qual o momento mais
favorável para colocar o macho e conse
guir a fecundação do óvulo.

Os estudos sôbre êste assunto conti
nuam preocupando os cientistas. Admite-
se que na vaca o momento mais indicado
para colocar o touro se localiza do meio
para o fim do "cio", que, como vimos,
dura em média 16 horas apenas; regra
prática consiste em cobrir, à tarde, as va
cas que forem encontradas no cio, pela
manhã; cobrir, na manhã do dia seguin
te, as vacas cujo cio se teria manifestado
à tarde do dia anterior. Para os eqüinos,
a ovulação se daria, também, do meio
para o fim do "cio", que dura de 3 a 7
dias; praticamente se aconselha fazer a
cobertura no 2.o 5.o e 9.o dias depois
do aparecimento dos primeiros sinais do
cio. Na porca admite-se que o melhor
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período para se fecundar se localiza no
2.o dia depois do inicio do "cio", que dura
de 2 a 4 dias. Na ovelha, cuja duração
do "cio" é, em média, 30 horas, a fecun
dação se daria com mais facilidade no
fim do "cio".

Esperamos que êsses dados venham
auxiliar os nossos criadores, pondo um
pouco de ordem, racionalizando um pouco
os trabalhos de cobertura, executadas, por
vezes, sem controle e sem proveito.

ooOoo

NOVO MÉTODO DE COMBATER
AS COBRAS

DR. JORGE VAITSMAN

As mortes de animais por picadas de
cobras são muito freqüentes em nossas
fazendas de criação. Uma estatística pu

Brucelose do bovino signiíico aborto ínFeccioso; o obôrto InFec-
closo olostro-se ràpidomente no rebanho e Impede a reprodução/
o falto de reprodução do rebanho representará um tremendo pre
juízo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, só lhe
resta uma solução: EVITÂ-LA. E, felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança • resultados seguros:

blicada, há tempos, pelo dr. Vital Brasil,
revelava que morriam, no Brasil, cerca de
5.000 animais, anualmente, vitimas das
mordidas de ofidios venenosos. O trata
mento pelo sôro, embora de grande efi
ciência quando aplicado precoceménte,
isto é, logo após a picada, não é possível,
na maioria das vezes, pois o acidente ofi-
dico nos animais só é notado muitas ho
ras depois de ocorrido. A regra é morrer
o animal no campo, sem dar tempo ao
criador para lhe prestar qualquer socorro.

Como se sabe, a qualidade do ve
neno é diferente nas diferentes espécies,
variando, assim, os sintomas. Na mordi
da da cascavel, por exemplo, o animal
não apresenta nenhum sinal no lugar atin
gido pelos dentes venenosos; qo contrário,
quando a mordida é da jararaca (são as
duas espécies mais comuns em nossos
campos) ocorre imediata inflamação lo-

AMOSTRAR
B-19VACINA CONTRA A BRUCELOSE "VIIAPEC" (

Peça literatura completa para:

PRODUTOS VETERINÁRIOS VITAPEC LTDA,
Rwo Pamplona, 817 - Telt.i 3=4139 • 3-4130 - S. Paulo
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cal, seguida de dores intensas. Os sinto
mas gerais variam, igualmente. A mor
dida da cascavel determina fraqueza re
pentina do animal vitimado, queda das
pdlpebras, cegueira, distúrbios gastrointes
tinais, etc. A mordida da jararaca, além •
de sintomas locais (edema, e, depois, gan
grena) provoca hemorragias pelas muco-
sas (boca, narinas, cmus) principalmente,
distúrbios funcionais, etc.

O tratamento pelo sôro, logo em se
guida à mordida, é de excepcional valia.
Em altas doses salva sempre o animal. In
felizmente, como dissemos, nem sempre
pode o criador aplicá-lo, dadas as condi
ções de criação em nossas fazendas. O
acidente ofídico ocorre, quase sempre, em
condições que impedem o socorro imedia
to, nas matas ou nas pastagens. A causa
da morte é, às vezes, atribuida' ao car
búnculo, às ervas venenosas, etc.

O combate às cobras venenosas é de
suma importância para a economia de
nossos criadores. Os métodos usuais são
difíceis, trabalhosos, além de apresentar
resultados. aleatórios em muitas regiões.
Assim, julgamos de interesse trazer ao co
nhecimento de -nossos leitores um proces
so recentemente estudado no Canadá e
que apresentou ótima eficiência. O pro
cesso é de facílima execução e serviu pa
ra livrar a povoação de Inwood, naquele
país, de uma invasão de cobras não ve
nenosas. Uma publicação oficial do Brq-
sil (Notícias Bibliográficas, do Ministério
da Agricultura, julho, 1949) assim se re-
feriü ao assunto:

"Durante o combate aos ofídios, fo
ram empregadas, com resultados pouco
apreciáveis, várias substâncias, até que
12 cobras foram encerradas em uma caixa
com um rPcipiente contendo água com
algumas gotas de sulfato de nicotina. To
das foram encontradas mortas. O proces
so passou, então, a ser empregado no
campo, usando-se cubas de metal com
água e nicotina. Dois dias depois, foram
encontradas centenas de serpentes mor
tas".

Embora a experiência canadense te
nha sido feita com cobras não veneno
sas, podemos acreditar que iguais resul
tados devem ser obtidos com as veneno
sas. O sulfato de nicotina é uma droga
de fácil aquisição em nossos centros cria-
tórios, já largamente utilizada para o com
bate ao berne, pulgas, etc.. Deste modo,

fevereiro de 1950

COALHO FRISIA

EM LÍQUIDO E EM PÓ

U FABRICA DE COALHO NO BRASIL
único premiado com 10 medalhas de ouro
fabricado por: KINGMA <& CIA.
Mantiqueira — E. F. C. B. — Minas Gerais

CADÍA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B. — Minas Gerais

Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3.191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre — Rio Grande do Sul

À venda em toda a parte. — Peçam amos
tras grátis aos representantes ou

diretamente aos fabricantes.

Criadores de bovinos da raça hajandesa.
Vendemos ótimos animais puros de
pedigree, puros por cruza, e etc..

não será difícil aos nossos criadores, em
cujas fazendas costumam ocorrer os aci
dentes descritos, lançar mão do método
exposto para destruição dos ofídios, ve
nenosos ou não, de suas matas e pas
tagens.

—^—ooOoo

A AÇÃO DO D.D.T. NA DEFESA DA
LAVOURA

DR. JOSE' NORBERTO MACEDO

Os lavradores e criadores dispõem
hoje de eficientíssimo inseticida que lhes
assegura completo êxito no combate e ex
termínio das diversas pragas que infes- *>
tam as plantações.

As populações rurais, por sua vez, já
podem ser melhor protegidas contra o
ataque dos insetos transmissores de mo
léstias, como seja, o mosquito, causador
do impaludismo.

Êste magnífico e poderoso eliminador
de insetos — conhecido pelas suas iniciais,
DDT — se encontra à venda no comércio
onde poderá ser facilmente adquirido.

Convém que todos os lavradores e
criadores aprendam a se utilizar do DDT
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e iniciem o seu emprego caseiro, até que
nos encontremos em condições de fazer
as aplicações de saneamento rural, em
larga escala, pelo lançamento aéreo do
DDT, através de aviões.

Caminhamos para êsse aperfeiçoamen
to e em tempo não remoto teremos nossas
populações necessitadas protegidas pela
vaporização aérea do inseticida que co
brirá matas e pântanos.

A grande vantagem do DDT é a de
que o organismo humano o tolera perfei
tamente, quando em determinada concen
tração.

Durante a guerra, erradicou-se um
surto de tifo exantematico em Nápoles, na
Itália, matando-se os piolhos com a apli
cação do pó, nas pessoas e objetos de
uso, especialmente roupas de vestir e de
cama.

O polvilhamento com DDT, até 10%,
e inócuo à saúde do homem, podendo ser
empregado diretamente sobre a pele, sem
pre que se verifique uma infestação para
sitária, especialmente por piolhos. Pulgas,
baratas, percevejos, traças, moscas, for-
Hiiguinhas caseiras, acaros, carrapatos,
etc., não resistem aos efeitos do inseticida.

Ficou provado que 1/4 ou 1/8 de li
bra de DDT, lançado por avião, é suficien
te para o efetivo controle dos insetos no
ivos mais conhecidos, dentro de uma
OTea correspondente a um acre; elevan-
do-se a porcentagem a Uma libra, o ren
dimento é completo.

Deduz-se, pois, que com a descober
ta e uso do maravilhoso composto, se
abrem novos rumos para a defesa da saú
de do homem, dos animais e das plantas;
as vantagens decorrentes do seu emprego
sao reais e concretas, permitindo que os
técnicos o recomendem.

-ooOoo-

camaras de expurgos para
SEMENfES

OLAVO BARROS DE ARAÚJO E SILVA
Eng.-Agrônomo, do S.I.A.

Instrução Técnica"

A camara de expurgo para semente
consiste em um depósito qualquer capaz
de se fechar tão bem vedado que não
deixe escapar nenhuma porção de gás
que se forma lá dentro, devendo perma-
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necer 24 horas com a semente a expur
gar: um túnel vazio, ou uma caixa de
madeira bem calafetqda, ou ainda um
quarto de alvenaria coberto por uma lage
de cimento ou concreto, enfim, qualquer
depósito herméticamente fechado, varian
do, naturalmente, a capacidade conforme
a quantidade de produto a expurgar de
cada vez.

Nos casos de caixões, barris, etc., co
locam-se duas janelinhas de 20 x 20 cm,
uma em cima para carga e outra em bai
xo para descarga da câmara; ambas de
vem prestar-se a um íechamento perfeito
para não vagar nenhuma porção de gás.
Nestas câmaras põe-se a semente prague
jada, de sorte que em cima dela fique
um prato com bissulfureto de carbono —
também conhecido como formicida líqui
do — na proporção de 120 gramas por
mil litros de semente a tratar. Quando se
trata de produto para consumo, esta quan
tidade pode chegar a 250 gramas e, quan
do for para plantar, convém repetir o ex
purgo 15- dias mais tarde, ambos os tra
tamentos com 120 gramas.

No caso de uma câmara de alvena
ria, tanto a carga como a descarga podem
ser feitas pela única porta; em cima, no
teto, fica um ou mais tubos que atraves
sam a lage, deitando-se por eles o bissul
fureto de carbono (ou outro inseticida).
A boca externa dos tubos devem ser'pro
vidas de fechamento, à rosca por exemplo,
enquanto as saídas dos tubos, dentro da
câmara, desembocam em vasilhas razas
penduradas no teto para receber o inse
ticida que ali vai ser evaporado. O vapor
que se forma naturalmente desce e envol
ve a semente para matar os insetos.

CARBOLINEUM
Protege e imuniza toda a classe de madeira
contra a podridão e cupim, principalmente

as madeiras brancas de pequena resistência.

OTTO BAUMGART
ENGENHEIRO

Rua Florêncio de Abreu, 352 • Cx. Postal, 3492

S. PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
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VACINA ANTI RABICA

Ampola de 10 cc.

Cr$ 12,00

FERROS PARA MARCAÇÃO
A FOGO

NÚMEROS
De O a 9 com a 4 e 5 cms.
de Altura. Jogo Cr$ 250,00

LETRAS E MARCAS
Executamos mediante de-

> senhos. Preços a consultar.

ANTUFON

Poderoso Raticida

Tubos de 100 grs.

Cr$ 25,00

APETRECHOS PARA TRATA

MENTO DE CASCOS.

Alicate para casco Cr$ 120,00

Rinete Cr$ 45,00

Lima para casco Cr$ 35,00

JOGO COMPLETO Cr$ 190,00

TRISTEZA

Vacina contra Tristeza dos bezerros.
Caixa c/ 10 amps. de 10 cc.

Cr$ 38,00.

DINOL — Poderoso específico contra
as diarréias dos bezerros.

Vidro com 18 dóses, Cr$ 24,00.

Baldes para ordenha reforçados
De abertura lateral.

10 litros. Cr$ 150,00.
Ovalados

sem abertura lateral.
10 litros. Cr$ 80,00.

Redondos
com bico e graduação.
10 litros. Cr$ 80,00.

APARELHO DE CERCA

ELÉTRICA

Aparelho com pilhas
dé 6 volts

Cr$ 750,00

EM SUA CIDADE
PELO REEMBOLSO POSTAL

-TOT

QUALQUERARTIGO DESTA PAGINA

SÔRO ANTI OFIDICO
Para uso Humano e Veterinário era

ampolas de 10 cc.
Botròpico .' Cr$ 25,00
Polivalente Crj 20,00
Crotálico Cr$ 25,00

SERINGAS AMERICANAS
REFORÇADAS

CHAMPION B. D. de Vidro e
Metal

de 10 c. c. Cr$ 120,00
de 20 c. c. Crj 150,00

AGULHAS AMERICANAS
Dúzia Cr$ 120,00 —
Cada Cr$ 20,00.

VACINA CONTRA ROUBA

AVIARIA

Frascos de 60 doses Cr$ 15,00

NÃO. USE CHICOTE!
USE HOT-SHGTI

Bastão eletrico infalível para
animais teimosos: Burros empa-
cadores. Touros bravios. Vacas
emperreadas, etc.

Não há animal desobediente
diante do bastão de choque
eletrico.

Aparelho Cr$ 250,00

FRIGOL

Eficiente no tratamento de
FRIEIRAS, Esponjas e Feridas
granulosas.

Vidro de 160 grs. Cr$ 15,00

ESCOVAS

DE RAIZ

Ovaladas Cr$ 15,00
Compridas .... Cr$ 12,00

DE PÊLO

Ovaladas Cr$ 16,00

CABRESTOS REFORÇADOS
PARA TOUROS

Reforçado com correntes
Cr$ 90,00

PARA VACAS
Reforçado com correntes

Cr$ 70,00
PARA BEZERROS

Com correntes . . Cr$ 50,00

FEDISQS: ^Associação dos Criadores
Rua Senador r«*jõ, 30 . S/loja - S. Paulo
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WíTl

fóisi [oleliitíi de aies notlas

O controle das doenças em um aviário,
é decisivo para o sucesso da exploração
avícola.

Geralmente, o que se observa em cen
tenas de núcleos de criação, é a dificuldade
na eliminação do corpo das aves mortas.

Alguns,, menos avisados, deixam as aves
mortas ao redor dos abrigos ou sôbre os
poleiros, de lun dia para outro, até acerta
rem o destino a ser dado às mesmas.

^Outros, retiram as aves mortas dos
abrigos e as atiram aos córregos e ribeirões
da visinhança.

Enfim, tuna grossa maioria, faz o en
terro das aves mortas, em terras da própria
granja, sem atentar porém, para a pequena

®âo enterradas.
Uesse modo, os cães e outros animais,

atraídos pelo odôr da carne em putrefação,
acilmente desenterram as cascassas, espar

ramando detritos putrefatos por tôda a
propriedade.

Tais fatos, aliás comumente observados,
po em ser a causa de um sem número de

oenças, responsáveis por inúmeros insuces
sos, em explorações avícolas. ,

o entanto, a eliminação do corpo das
ves, poderá ser facilmente executada, atra-

^ A fossa coletora.
COT»,, l^eima do corpo das aves, apresenta
trantroS^^de'̂ "''" '̂̂ '̂̂ ®®'
ennatu, • Carne e penas queimadas,

aviário ^ desagradável complemento do
B^I• sistema, a fossa coletora, ape-
vantTfTí.r,*^"^ '̂̂ instalação, apresenta
eliminação'S"aver'd''°'"°F' ^ j ^ves, durante muitos anos.

. .f ^®dos sabido que, uma ebmina-çao rapida das aves mortas de um aviário,
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HENRIQUE F. RAIMO
Med.-Vet. - DP.A.

constituo úm dos principais fatores, no con
trole das doenças e seus problemas.

Apresentamos no desenho anexo, um
modelo de fossa coletora, decalcado em
parte de desenho publicado pelo Every-
bocly's Foultry Magasine — U.S.A.

A fossa coletora, nada mais é do que
um poço, com cobertura de madeira ou de
concreto, onde se embute uma manilha de
barro vidrado invertida, que apresenta uma
tampa de madeira.

As aves mortas são colocadas pela aber
tura superior da manilha, tôdas as vezes em
que hpuver necessidade.

Nas medidas apresentadas, a fossa co
letora atende ao desejo das aves mortas, de
uma granja industrial, durante anos.

FOSSA COLETORA DS AVES MORTAS

Aterro*V ,
í/ Manilha 10"

o o
•P
u

^ lio \ V ^

2 pranchas

de 2" cada
Eüicaixe

-1,20•
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A PECUÁRIA NO MÊS

★ Diretoria da Sociedade Rural do
Triângulo Mineiro

★ Venda de sementes de algodão e
milho híbrido

★ À politica dos adubos
Pecuaria gancha
Venda de carne no Distrito Federal

★ Preço da carne
★ Doação da fundação Rockfeller
★ Sessão de parlamentares e lavradores

NOVA DIRETORIA DA SOCIEDADE

rural do triângulo MINEIRO

Em reunião realizada dia 15 de janeiro

passado, elegeu-se a nova diretoria da So
ciedade Rural do Triângulo Mineiro, que
ficou assim constituida;

Presidente, sr. Carlos Sniith; 1" vice-

presidente, sr. Max Nordau de I\'ezende
Alvim; 2° vice-presidente, sr. «Lauro Fon
toura; secretario-geral, sr. Adalberto R.
Cunha; 1° secretario, sr. Manuel Silveira;

2° secretario, sr. Carlos Tasso R. Cunha;
19 tesoureiro, sr. José Duarte Vilela; e 2°
tesoureiro, sr. Ângelo André Fernandes.

Conselho Deliberativo: srs. J. S. Ro

drigues da Cunha, Armando C. Ratto, Ar
tur de Castro Cunha, José Severino Netto
e Alfredo Sabino de Freitas; suplentes:
srs. Ranulfo Rorges do Nascimento, Gastão
Andrade Carvalho, Lamartine Mendes, Tor
res Homem Rodrigues da Cunha e Pilades
Prata Tibery.

Conselho Miscal: srs. José Rarbosa de
Souza, Pedro Cruvinel Borges e José de
Almeida Franco; Suplentes: srs. Geraldino
Tito R. Cunha, Gerson Prata e José Tei
xeira Dias.

fevereiro de 1930

★ Charque gancho
★ Matança de suinos
★ Fomento agrícola do Estado
★ Matança de bovinos no Estado
★ Produção brasileira de carnes
★ Preços de queijo e manteiga
★ A Faresp critica o plano de

abastechnento

★ Reajustamento dos pecuaristas
★ Plano de abastecimento de carnes.

VENDA DE SEMENTES DE ALGODÃO E
DE MILHO HÍBRIDO

A Secretaria da Agricultura comuni
ca aos lavradores do Estado ter chegado
ao seu conhecimento que pessoas ines-
crupulosas estão vendendo Sementes de
Algodão da Variedade Campinas e de Mi
lho Híbrido, dando como procedência o
Instituto Agronomico de Campinas.

No sentido de acautelar os interesses
da lavoura, colocando-a a coberto de pos
síveis prejuizos, esclarece que somente o
Govêrno do Estado é o detentor do mono
pólio da distribuição de sementes de al
godão. Tanto essas sementes como as de
milho híbrido, selecionadas pelo Instituto
Agronômico de Campinas são vendidas
exclusivamente pelos Postos de Sementes
e Postos de Venda, cujos encarregados,
funcionários da Secretaria, fornecem de
cada venda efetuada o competente recibo
oficial.

E' de grande utilidade, tanto para a
lavoura como para a Secretaria, que os
lavradores adquiram as sementes acima
mencionadas somente dos Postos de Se
mentes e Postos de Venda, instalados pelo
Departamento da Produção Vegetal. Quan
do houver qualquer proposta de venda
daquelas sementes por elemeçitos estra
nhos, pede a Secretaria da Agricultura
que o fato seja comunicado aos Agrôno
mos Regionais, sediados no interior do
Estado, para as providências cabíveis no
caso.
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Bn do SÉIS. 1.
RUA ALVARES PENTEADO, 112

S Ã O PAULO

COBRANÇAS - DEPÓSITOS - EMPRÉSTIMOS
CAMBIO - CUSTÓDIA - ORDENS DE PAGA
MENTO - CRÉDITO AGRÍCOLA E INDUS
TRIAL - CARTEIRA DE FINANCIAMENTO

TAXAS DAS CONTAS DE DEPÓSITO:

Populares

(limite de Cr$ 10.000,00) .... 4'/^% a.a.;

Limittadas

até Cr$ 50.000,00 4 % a.a.;
até Cr$ 100.000,00 3 % a.a.;

SEM LIMITE 2 % a.a.

Depósitos a Prazo Fixo:

12 meses . . 5% a.a. — 6 mêses . . 4% a.a.

Depósitos de Aviso Prévio:

90 dias . . 4% a.a. — 60 dias . . 4% a.a.
30 dias . . 3^4% a.a.

Contas a Prazo Fixo, com pagamento
mensal de juros:

6 mêses" 31/2% a.a. — 12 mêses 41/^% a.a.

Direção Geral e Agência Central;

Rua 1° de Março, 66 - RIO DE JANEIRO

END. TELEGR. "SATÉLITE" — Agências em
todas as Capitais dos Estados e principais
praças do país. Correspondentes na prin

cipais praças do País e do Exterior.

Agências no Exterior:, Assunção (Paraguai)
e Montevidéu (Uruguai).

Agências localizadas no Estado de São Paulo:
Andradina - Araçatuba - Araguaçú - Araraquara
- Assis - Avaré - Barirí - Barretes - Bauru - Be
bedouro - Botucatú - Braçança Paulista - Caíe-
landia - Campinas - Catanduva - Chavantes -
Duartina - Franca - Itapetininga - Itapira - Itu-
verava - laboticabal - laú - Limeira - Lins -
Marilia - Matao - Mirassoi - Mogí das Cruzes -
Monte Aprazivel - Nova Granada - Novo Hori
zonte - Oiimpia - Orlandia - Pederneiras - Pira
cicaba - Pirajú - Pirajui - Pirassununga - Pre
sidente Prudente - Promissõo - Rancharia - Rib.

Bonito - Ribeirão Preto - Rio Claro - Sta. Cruz
do Rio Pardo - Sto. Anastácio - Sto. André -

Santos - São João da Boa Vista - São José dos
Campos - São José do Rio Pardo - São José do
Rio Preto - Sorocaba - Taquaritinga - Taubaté -

Tupã - Volparaiso - Votuporonga.

•tí '*'
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A POUTICA DOS ADUBOS

Em comunicação feita ao Instituto de
Engenharia de São Paulo, o engenheiro
Ciro Ribeiro Pereira revelou que o pro
blema da adubação potassica poderia ser
resolvido com a exploração das jazidas
localizadas em Poços de Caldas, Minas
Gerais e Águas da Prata, São Paulo, on
de foram descobertas jazidas de uma ro
cha contendo teor de oxido de potássio
de 10 a 16%.

Segundo ainda a opinião daquele
técnico, a politica dos adubos deverià
consistir no seguinte:

a) intensificar a produção de fosfa
tados, já iniciada;

b) aproveitar as rochas do planalto
de Poços de Caldas para a adu
bação potassica; e

c) produzir azoto, como fazem outros
países, extraindo-se do ar.

matança de vacas

bro
A "Folha da Manhã" de 22 de dezem-
inseriu interessante artigo assinado

pelo sr. Arlindo de Sampaio Jorge, pecua
rista matogrcssense, sob o titulo "Necessá
rio ao fazendeiro o abate de vacas". Ini
cialmente o autor esclarece: "Todo o fa
zendeiro que tem a sua fazenda instalada
ha mais de seis anos é obrigado a vender
anualmente, com os bois, um determinado
numero de vpcas. Nos campos nativos as
vacas não vivem mais de doze anos e o
gado criado extensivamente, como acon
tece aqui em Mato Grosso, tem os seus
dentes inutilizados mais ou menos aos
treze anos, devido aos barreiros onde o
gado lambe o barro e a terra salitrada.

Na primeira seca rigorosa esse gado,
gne tem os dentes já estragados, não re
siste à estiagem e morre de magro, de
vido ao pasto duro e à falta de forragem
mole ou seja pasto novo. Esta é uma das
tozoes imperativas da matança de vacas.
Enquanto os pastos dos campos nativos
ncto forem substituidos por capins plan
ados. de outras qualidades, como o Jara-

Sna, o Colonião, o Gordura, etc., e en
quanto a criação não evoluir de extensi
va para intensiva, os fazendeiros terão
que vender suas vacas na idade de dez
a doze anos, se não quizerem perdê-las

® magras e atoladas nas cabeceiras e
Eas pindaibas." Mais adiante o articulis-

tez um calculo do numero de animais,

REVISTA DOS CRIADORES
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machos e femeas, produzidos em uma fa
zenda que se inicia com 1.000 vacas dé
três anos de idade, e conclue: "Como
se vê, o fazendeiro organizado é forçado
a bem de seus proprios interesses, a ven
der anualmente um dêterminado numero
de vacas. Essa quantidade, pelos cálcu
los acima, corresponde no minimo a 40%
sobre o numero de bois que ele vende."
E, mais adiante; "Por acaso, a vaca não
é também uma fonte de produção do fa
zendeiro? O processo de aumentar o nos
so rebanho bovino não é restringir ou
mesmo proibir a matança de vacas, pois
isto vem tirar o estimulo do criador,
e sim dar-lhe animo com melhores pre
ços, abrindo a fonte de exportação, faci-
Htando-lhe crédito e financiamento a lon
go prazo e juros baixos, para melhorar
não só o seu rebanho como possibilitar
melhores instalações nas fazendas, con
forto esse capaz de atrai-los efetivamente
para o campo e faze-los esquecer a vida
da cidade. Essa deve ser a solução para
a melhoria dos rebanhos da pecuária."

• .-f

PECUARIA GAÚCHA

Noticia procedente de Porto Alegre
informa que, em reunião dos diretores do
Instituto de Carnes, os representantes dos
frigorificos comunicaram que essas empre-
zas não mais poderiam manter os pre
ços de aquisição que, vigoraram na ulti
ma safra, ou sejam Cr$ 5,80 para o quilo
de carne fria e Cr$ 2,70 para o gado
vivo. No ano de 1950 desejam' pagar
apenas Cr$ 3,00 pelo quilo de carne fria
e Cr$ 1,50 pelo gado vivo. Há assim enor
me diferença nos preços de aquisição da
carne, estando, pois, a pecuário gaúcha
ameaçada de quase um colapso econô
mico. Alegam os frigorificos que são obri
gados a baixar os preços de aquisição em
virtude da desvalorização da libra ester
lina, que atingiu o poder de compra dos
países importadores de carne frigorifica-
da sul-riograndense. Ao que se informa
já vão adiantadas as negociações tenden
tes a minorar os efeitos da queda da li-

\ .

Aeie/í/Vl>E DUPíA/

Carrinho MÓCA
É indispensáveL Reduza a mão de
obra, baixe o custo da safra, empre
gando ò carrinho MÔCA, fabricado
especialmente para receber o café la
vado e espalha-lo pelo terreiro numa
ação rápida e altamente econômica.

Kodas P"5."'̂ jjÒs^Dlspo-
•'̂ "''̂ nara^regulai- aquan-Sdãd'de%al espaVdado

PRODUTOS -•>•••

material \ rodante

r/í-, - y

Carrinho (ASTtR
Para todo o serviço leve ou pesado e
com durabilidade eterna, o carrinho
CASTOR, é construído inteiramente
de aço sem emendas, reforçado, com
rodas patenteadas Nielsem e estuda
do para não sofrer qualquer desgaste.

Fabrieanies; INDÚSTRIAS GASTÃO PINATcL
Construções Mecânicos e Metálicos Ltdo.

EXPOSIÇÃO E LOJA:

Ruo Dom Bosco, 148 — Fone 3-4609
SÃO PAULO

REVISTA DOS CRIADORES
\
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Na línhd de

GRANDES VACINAS
como o já afamodo

VACINA CRISTAL VIOLETA RHODIA

— a máximo garantia contra a peste suína —

outros produtos Rhodia para a Pecuária:

SINTOMATINA

Vacina preventiva contra o carbúnculo sintomá
tico ou peste da manqueira.

CARBUNCULINA

Vacina preventiva do carbúnculo hemático.

ANTIBACTERIANA PORCINA RHODIA
Vacina preventiva das doenças bacterianas de
leitões e suínos.

ANTIBACTERIANA BOVINA RHODIA

Vacina preventiva das doenças bacterianas dos
bezerros.

LIO-DIFTERINA

Vacina seca de longa conservação. Preventiva
da difteria aviaria.

DA 3-649

Para oufras informações e pedidos,
^ dirija-se ao seu fornecedor ou à

l
também a serviço da pecuária

COMPANHIA química RHODIA BRASILEIRA
DEPARTAMENTO AGROPECUÁRIO - Caixa Postal 1329 - São Paulo
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bra, tendo a Cooperativa dos Produtores
tomado a direção da questão.

VENDA DE CARNE NO DISTRITO
FEDERAL

Ha vários meses vêm os varejistas
de carne do Distrito Federal insistindo na
obtenção de um aumento no preço do
produto, chegando mesmo a articular um
movimento de resistência para conseguir
a colocação de 25% de carne de segunda
nos pesos da de primeira qualidade. Dian
te desse proposito, o prefeito, ao que se
informa, vem tomando as necessárias pro
videncias, no sentido de evitar que os
açougueiros tentem pôr em pratica as

f

ameaças de recusa da venda do produto.
Entre as providencias para disciplinar a
venda da carne nos açougues, o prefeito
determinará a suspensão do alvará de
funcionamento, fiscalização rigorosa e per
manente, multas pesadas e até processos
de expulsão para os comerciantes estran
geiros faltosos quê possuam carteira do
modelo 19.

PREÇO DA CARNE

Com a entrada do período de safra
para o comercio de carne a Comissão Es
tadual de preços resolveu reduzir em
cinqüenta centavos o preço vigente no
Tendal e no comercio retalhista, uma vez

que as tabelas haviam si-

do majoradas em igual im
portância no período da
entresafra. E' bem de ver

que essa medida imediata
mente se refletiu no preço
do gado, despertando os
pecuaristas que, como to
dos os anos, passaram ago
ra a viver momentos an

gustiantes •de espectativa,
mesmo porque essa baixa
que era esperada por ter

vindo antecipada é pre
cursora de máus agoiros.
A redução aplica-se indis
tintamente às varias espe-

cies de carne, e entrou em

vigor a partir de janeiro.Meus Amigos

A experiência recomenda para os nossos males os
afamados produtos do

Laboratório HERTAPE Ltda:
Maxima eficiência — Absoluta garantia

DOAÇÃO DA FUNDAÇÃO

ROCKEFELLER

VACINAS

contra a Peste Suina (Hog-Cholera)
contra a Febre Aftosa (Dose de 5 centímetros)
contra a Raiva (uso veterinário)
contra a Bouba Aviaria (líquida).
contra a Pneiimoenterite dos Suinos (Batedeira).

distribuidores em SAO PAULO:

machado & CIA. — Rua Coraibos, 68

— 76 --

A Fundação Rockefeller
acaba de doar quinze mil
dólares ao Instituto Agro

nômico de Campinas, para

o fim de ampliar os tra
balhos de pesquiza sobre
moléstias de virus das plan
tas, em execução naquele

REVISTA DOS CRIADORES
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PROÍtMO PiiRIl S[ÜS ÍRaRlliHIlOORíS

CAPA agrícola

SOBRETUDO com mangas e bolsos.
De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 150,00
De 1 metro 2ü cms. cada Cr$ 160,00
De 1 metro 30 cms. cada Cr$ 170,00

CAPA PASTORIL
PONCHE cobre até à garupa do. animal, livrando
os Oraços para a lida.

De 1 metro 10 cms. cada Cr$ 145,00
De 1 metro 20 cms. cada CJr4Í 150,00
De 1 metro 30 cms. cada Cri» 160,00

CAPUZES Cada Cr$ 20,00

TONCHKS para ordenpiadqres
os braços completamente

ordenha. Em 3 tamannos;
90 cada a Cr$ 120,00

nv 80 cada a Cr^ 115,UÜ
n*> 70 cada a Cr$ 110,00

CAPAS PARA CRIANÇAS

livres para a

No mesmo tipo da capa agricola é um ótimo
ponche. Em 3 tamannos;

n9 yo

nv 80
nt 70

PALETÓS

CALÇAS

cada
cada
cada

Em

cada
caaa

cada

Cr$ 120,00
a CraJ ii5,UÜ
a Crí^ 110,00

3 tamanhos:

a Cr$ 130,00
a (Jiip 125,00
a Cr^i; 120,00

Especiais contra a humidade, para serviços em
capmas, canaviais, etc. indispensável para serviços
de cargas e descargas de mercadorias, pessoal
de Estradas de í"erro, etc.

Tipo Único — Cada a Cr$ 140,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal
- ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES -
•Rua Senador Feijó, 30 — SAO PAULO

?8 —
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estabelecimento do Secretario do Agricul
tura. Compreendendo o importoncio dos
estudos otuolmente feitos noquelo insti
tuição sobre vários molestios de plontos
economicos, tois como, sobre o "tristezo"
dos citrus, sobre os molestios do virus do
tomoteiro, do fumo e de outras solono-
ceos, bem como dos enormes possibilido-
des existentes em nosso meio poro pes-
quizos que poderão redundor em desco
bertos de gronde volor poro o progresso
doquele romo do ciencio, resolveu o Fun-
doção Rockeíeller ouxilior tois trobolhos.

SESSÃO DE PARLAMENTARES E

LAVRADORES

No Sociedode Rurol Brosileiro, sob o
presidencio do Dr. Francisco Moita Cor-
doso, reolizou-se umo reunião conjunto do
boncodo poulisto no Càmoro dos Deputa
dos e de lovrodores pertencentes àquela
entidode de closse. Soudando os porlo-
mentores íolou o Dr. Molto Cordoso, opre-
sentondo o ponto de visto do Sociedode
Rural Brosileiro com reloção oos proble-
mos do legisloçõo sociol do ogriculturo,
referindo-se oo Codigo Rurol, Reforma
Agrorio, orregimentoção compulsorio da
lovouro, reformo do Consolidoção dos Leis
do Trobolho, oo Estotuto do Lovouro Co-
novieiro e oo ensino técnico rurol..

O sr. Luiz Amorol discorreu sobre o
Cooperotivismo e o Seguro Rurol; o sr.
Costro Prodo relotou o item corresponden-
le à liquidoção do D.N.C.; o sr. Antonio
de Queiroz Teles íolou sobre o problema
de imigroção; sobre o serviço social ru
ral íolou o sr. Cory Gomes de Amorim e,
por ultimo, o sr; Alberto Whotely discor
reu sobre produção pecuorio e o sr. Mar
tins Xovier Sobrinho ocupou-se do algo
dão.

CHARQUE GAÚCHO

Segundo informo um dos últimos nú
meros do Boletim do Federoçâo dos As
sociações Rurois do Rio Grande do Sul,
eis olguns dodos referentes o chorque
produzido noquele Estodo: Existência de
chorque nos chorqueodos oté 30 de no
vembro de 1949:'91.889 íordos; existência
nos portos de emborque, 13.132 lordes.

REVISTA DOS CRIADORES
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o total da existência é de
105.021 fardos em confron
to com 141.355 na mesma
data em 1948.

Para os diversos merca
dos do país; o movimento
de exportação durante o
mês de novembro acusou
28.245 fardos.

MATANÇA DE SUÍNOS

"A matança de gado sul- .
no no Brasil em 1948 atin
giu' 5.093.951 cabeças, ou
seja menos 3,1% que em
1947 e menos 6% que em
1946. Dessa forma, a ma
tança de suínos, que vi
nha aumentando no país,
sofreu uma queda nos úl
timos anos. E' possível que
ainda em 1949 não se te
nha processado uma recu
peração animadora, muito
embora não sejam ainda
conhecidos os dados da
matança geral. A peste
suína e a queda de pre
ços podem ser apontadas
como causas principais do
declínio. Sabe-se que no
ano passado entrou muita
banha estrangeira no Bra
sil, fazendo concorrência
ao produto nacional e con
tribuindo para deprimir as
cotações de suínos gordos".
E' o. que informa a "Folha
da Manhã" em artigo inti
tulado: "Diminuiu a ma
tança de suínos no Brasil".

FOMENTO AGRÍCOLA NO
ESTADO

Foram criadas mais 37
regiões agrícolas no Estado.
Varias delas deverão ins-

FEVEREIRO DE 1950

FERIO, niANGAHES, COBRE, MAGNESIO, ZINCO. COBALTO, IODO

REGUUDDR MUi

(Complemento mineral para animais)

Nenhuma planta e nenhum grão, e para isso nem a melhor
ração contém os traços de minei ais em quantidades suficientes
para garantir a alta produção exigida hoje em dia da vaca, do
porco, da ovelha, e do reprodutor. Terras deficientes, perma
necem deficientes todo o ano, todas as forragens colhidas em
tais terras, sejam grãos, forragens ou fenos, terão as mesmas
deficiências como o solo.

Adicione PRATTS REGULATOR ANIMAL,

e suas novilhas serão precoces, suas vacas darão bezerros todos
os anos, as crias serão mais fortes, os reprodutores desempenham
sua função com melhores resultados, e

TODOS OS SEUS ANIMAIS OBTÉM MAIOR RESISTÊNCIA

CONTRA AS ENFERMIDADES.

O iiüo de PRATTS é faeiliino, seu ousto não passa de
SEIS CENTAVOS, por dia e por animal adulto ou sejam menos
de CrS 30,00 por ano, em uso diário. Pode ser administrado
romo ingrediente em qualquer ração para animais ou misturado
com sai.

Baldes de aço c/ 15,8 kgs Cr$ 250,00

À renda em todas as boas casas do ramo

A PRATT FOOD COMPA!\Y, ofereee interessante publi
cação, gratuitamente sobre o problema dos ELEMENTOS MI
NERAIS, na alimentação dos animais, para quem pedir aos seus
representantes: Representações Milmay Ltda., à rua México, 98,
sala 707, Caixa Postal, 4628, Rio de Janeiro ou Associação de
Criadores, rua Senador Eeijó, 30, s/ loja, São Paulo.
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O CoUaninho

^RUBCniZflDO
fmoUe e não enruga

CASA

KOSMOS
talar-se em zonas novas que pertenciam
a regiões muito extensas agora subdivi
didas. O Estado passará a contar com
150 regiões, com seus respectivos agrôno
mos e "Casas da Lavoura". Dessa forma,
aperfeiçoa-se o fomento agrícola no Es
tado porque muitas regiões, em virtude
de seu excessivo tamanho, não poderiam
ser assistidas devidamente.

MATANÇA DE BOVINOS NO ESTADO

A matança de gado bovino nos prin
cipais estabelecimentos do Estado, atin
giu, nos onze primeiros meses de 1949,
1.086.719 cabeças, observando-se um au
mento de cerca 5,1 % em relação a igual
período de 1948. O sacrifício de 'bois

cresceu de 3,3%, o de vacqs de 20,4%
e o de vitelos diminuiu de 12,2%. Em nú
meros absolutos, o movimento de janeiro
d novembro de 1949 apresenta um exces
so de mais de 73.000 bois e de quase

, 34.000 vacas.

PRODUÇÃO BRASILEIRA DE CARNES

A produção brasileira de carnes ele
vou-se para 1.057.250 toneladas em 1948.
A contar de 1940 quando produzimos
978.971 toneladas, o aumento geral foi de
8% representando o maior volume produ
zido. Em 1941, registrou-se grande pro
dução que veio declinando a partir de
1942. Em 1945, a situação tendeu a me
lhorar e a ascenção foi-se destacando até
atingir o recorde em 1948. Entretanto,' con
siderada em conjunto a evolução do pre
paro de carnes no Brasil não se processou
satisfatoriamente, pois entre 1940 e 1948
a população humana aumentou de 17%.
Entre as carnes produzidas destacam-se
as de origem bovina, firmando-se, assim,
ainda mais essa tendência da pecuaria
brasileira.

PREÇOS DE QUEIJO E MANTEIGA

Um matutino do Rio informa que ^os
preços do, queijo e da manteiga estão bai
xando nos centros produtores. Em Ita-
nhandú, o mais inportante centro de pro
dução e industrialização do leite do' sul
de Minas, a manteiga vem sendo vendi
da a Cr$ 26,00 o quilo contra Cr$ 35,00
em novembro e Çr$ 30,00 em dezembro
do ano passado, por uma das principais
companhias que ali operam, enquanto ou
tros produtores estão vendendo esse pro
duto até a Cr$ 22,00 o quilo. O mesmo
se verifica com os queijos: o tipo parme-

GADO NELORE
Vendemos um lote de 18 vacas registradas (registro da S.R.T.M.),

10 não registradas, de 4 a 5 anos, e 20 Novilhas de 18 a 30 mêses, bem
como dois touros registrados.

Informações com a SOCIEDADE MOURA CUNHA LTDA.
Rua Olegário Maciel, 7 — Telefone 1223.

Uberaba.
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o mais ouapo da planada
- dinocargem

Entre a linda pionada da fazenda, Dinocar
gem é o mais famoso. O animal qup êle en-
cilha vive sempre são de lombo. Mesmo em
viagem ou quando a lida no campo aperta
muito. Dinocargem, com seu poderoso pó de
prdta, fecha ligeiro qualquer pisadura. O
formidável pó de Dinocargem não dói, não
irrita, desinfeta, apressa a cura tanto de
basteiras como de qualqueir ferida — e,
pelo que vale, sai barato. Dinocargem tanto
ajuda nos cuidados da tropa mansa e das
criações, que é respeitado como o pião mais

da fazenda. Adote o uso de Dinocarguapo
gem e ganhe fama de pião zeloso. Ponha seu
nome e endereço no cupon abaixo e nos
remeta — receberá uma amostra grátis.

Dl NdchrgeM

Um produto de prata que vale ouro

DINOCARGEM é irmão da iamosa ÜLTRADINA
VETERINÁRIA, à base de prata esponjosa.

\

r

1

o Pó DE PRATA DE DINOCARGEM
E' FÁCIL DE APLICAR E CURA EM

TRÉS TEMPOS:

20

3"?

Lave bem, com água morna, a
basíeira, esfoladura, ou ferida
qualquer que seja.
Enxugue um pouco. Com algodão
ou là de pelêgo, bata bem o pó,
em camada fina, bem distribuída.
Repita o curativo no dia seguinte.

CUPON

Peço mandar uma amostra grátis dn
famoso pó de DINOCARGEM.

NOME (,
(nome escrito bem claro) '' 1

ENDEREÇO "

;;;
(Fazenda, cidade, rua, número

Estado).

Envie o cupom para

MULTIFARMA LTDA.
Praça do Patriarca, 26 - 2.o andar - sala 6

São Paulo

1
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zão, que em novembro ultimo era ven
dido a Cr$ 24,00 o quilo, está sendo ofe
recido agora até por Cr$ 18,00.

A FARESP CRITICA O PLANO DE
ABASTECIMENTO

O sr. Íris Meinberg criticando o plano
de abastecimento de carnes procurou de
monstrar as manobras de aviltamento de
preços que o mesmo conduz. Ao falar
da regulamentação da' recria e engorda
assim se expressou aquele lider da pe
cuária do Brasil Central, em entrevista
dada aos jornais desta Capital;

"Em 1942 rei-O^indicamos do governo
federal uma lei que regulamentasse a re
cria e a engorda do gado de corte, por
parte das pessoas fisicas e juridicas que
explorassem a industria de carne frigori-
ficada. Essa medida foi tomada pelo de
creto numero 5.121, de 21 de dezembro
de 1942, e, segundo dispunha, não po
diam os industriais abater, em seus esta-'
belecimentos, gado de sua engorda em
proporção superior à media verificada nos
anos de 1940 e 1941, da mesma provenien-
cia.

"Entretanto, ao apagar das luzes dos
poderes discricionários em matéria legis

lativa do atual governo, em 16 de setem
bro de 1946, por solicitação do Ministério
da Agricultura baixou o presidente da
Republica um decreto-lei permitindo o
abate, pelos industriais, até o limite de
um terço da capacidade de sua engorda
de gado. Como que pretendendo, com
isso, garantir o suprimento de carnes às
populações, no período de l.o de agosto
a 31 de dezembro, determinou o aludido
decreto-lei que esse gado não podia ser
abatido no' período de safra e, sim, no
período já referido, de entresafra. Acon
tece, porem, que o Ministério da Agricul
tura não fiscaliza e nem está aparelhado
para fiscalizar o, cumprimento do disposi
tivo da lei que impede a matança, pelos
frigoríficos, de gado de sua engorda, no
período da safra, e eles matam esse gado
para sair do mercado e forçar a baixa,
principalmente nos meses em que os in-
vernistas são obrigados a fazer maiores
ofertas".

REAJUSTAMENTO DOS PECUARISTAS

O presidente da Republica vetou, par
cialmente, o projeto de lei que dispõe so
bre o pagamento dos débitos dos criado
res e recriadores de gado bovino. Os dis-

OS PRODUTOS DO LABORATÓRIO «HERTAPE» LTDA. SÃO OS QUE
"CONFEREM MELHOR PROTEÇÃO CONTRA ESTES DOIS TERRÍVEIS MALES

Vaeina "Hertape" contra a
Febre Aftosa, registrada na
D.D.S.A. do Ministério da
Agricultura sob o n- 259,

em 9-10-1946.

—oOo—

Fabricada com os tipos de
virus existentes no País.

Vacina Cristal Violeta "HER
TAPE" Contra a Peste Suína

(Hog Cholera).

-oOo—

A mais conhecida e a mais
usada pelos criadores patrícios

-oOo—

Pf Dose de 5 centímetros
Máxima garantia.

Todas as partidas são rigoro
samente testadas por compe
tentes técnicos do Ministério
da Agricultura.
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DISTRIBUIDORES EM SÃO PAULO:

MACHADO & CIA. — Rua Caraibas, 68
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S U P EJCTxO S FAT-O

De completa

solubilidade

SÜPERFOSFATO

teUiíaittfftEKEIIlOZSIlv
5Ao PAULO

Desvio-ELEKEIROZ
VARZEA-E.F.S.J

20/2í%Dí PiOs

go RCO

50 QUILOS

Indispensá

vel em tôdas

as culturas.

Acondicionado em socos
de papel tipo "BATES"

Aceitamos pedidos de qualquer quantidade para pronta entrega

SWSs

PRODUTOS QUÍMICOS «ELEKEIROZ» S. A.
Rua S. Bento, 503 - Caixa Postal 255 - SÃO PAULO

S.S. PuUic.-E-S5

1



DIESEL deve ser o seu MOTOR

HALLETT
a sua marca

Affltfêncla téenlea «fleinat» • paf«s ••brau»»-
eono goraatla d* boa fanaionaManto

G; B0RG>10F£ & CIA.
AV.jGEN. OLÍMPIO DA SILVEIRA, ai . TIL.: S.43SI

• ' TELECR.r "BORGMAGNI TO" • S I^ULO .

positivos vetados são os seguintes; letra
"a. do artigo 3.o assim redigido: "Não
tendo obtido decisão judicial favorável
quanto ao disposto nas leis 209 e 457 vie
ram a provar, em reexame que será facul
tado do processo, ainda que findo, que
faziam jús aos benefícios a que se refe
rem as ditas leis; paragrafo único do art.
15 que diz: "Os certificados mencionados
neste artigo poderão ser caucionados na
Caixa de Mobilização Bancaria, nos ter
mos de lei n.o 209, de 2 de Janeiro de
1948 ; o artigo 16 dispondo: "Os estabe
lecimentos de credito que recebem apó
lices em pagamento de débitos de pecua
ristas, poderão utiliza-las para atender aos

exigidos pela Superintendência
da Moeda e do Credito, de acordo com
o art. 4.0 do detreto-lei n.o 7.293, de 2 de
fevereiro de 1945"; o artigo 21 assim re
digido. Não estarão privados dos bene
fícios desta lei os devedores contra os
quais se houver decretado prisão civil, a
qual ficará sem efeito, cdso ofereçam bens
suficientes para gafantir a importância da

— 84 —

divida remanescente";; o artigo 24 dispon
do: "Os benefícios concedidos por esta
lei não serão considerados rendimentos
tributáveis para o efeito de pagamento do
imposto de renda".

PLANO DE ABASTECIMENTO DE CARNES
PARA 1950

Em l.o de janeiro entrou em vigor o
plano de abastecimento de carnes elabo
rado pelo Ministério da Agricultura. En
tre outros itens, o citado diploma estabe
lece : 1) para as charqueadas localizadas
em S. Paulo o período de matança será
compreendido entre l.o de fevereiro e 15
de julho com as seguintes cotas: Minerva
(Barretes) 9.000 cabeças. Bandeirantes,
(Barretes) 9.000 cabeças; 2) será permi
tida a industrialização, nos estabelecimen
tos abatedores devidamente aparelhados,
até o máximo de 15% de carne com osso
da cota realmente entregue ao consumo;
3) no Brasil Central fica proibido o aba
te de bovinos para o comercio interna
cional; 4) para o abastecimento do Dis
trito Federal foi estabelecida a cota glo
bal, semanal maxima de 2.000 toneladas,
para S. Paulo, 1.500, para Santos 250, Be
lo Horizonte, 300; Santo André, 150; Nite
rói, 150 e Curitiba, 170 no período de l.o
de fevereiro a 30 de setembro. Durante
o período de l.o de outubro a 31 de ja
neiro de 1951, as cotas serão de: Distrito
Federal, 1.600; S. Paulo, 1.300; Santos,
200; Belo Horizonte, 250; Santo André,
100; Niterói, 120; Curitiba, 150. A matan
ça no primeiro período deve ser feita de
novilhos com peso morto minimo de 200
quilos e no segundo de 180 quilos. A
matança de vacas está fixada em 10%
nos estabelecimentos abatedores fornece
dores do Distrito Federal e outras cidades
acima citadas; 20% para as charqueadas
de S. Paulo; 50%. para as de Mato Grosso
e Goiás; 30%, para as de Minas Gerais
e 70 %o para matadouros municipais do
interior e fabricas de conservas e gordu
ras. No Brasil Central não será permitida
a matança de vitelos originários de gado
leiteiro cujo peso não excede de 100 qui
los, de bovinos novos de corte cujos pe
sos forem, superiores a 100 quilos porém
inferiores às médias estabelecidas acima
(peso morto) e nem de vacas cbm menos
de 7 anos de idade.

REVISTA DOS CRIADORES
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UMA FORMULA QUIMICA

ASSOMBROSA!..

Carrapaticida

Detebaco
CONTÊM: "

D. D. T. - Rotenona ' Nicotina - Nafta
III liill I '

FÁCIL OE USAR:

SOLÚVEL EM AGUA

para ser

PULVERIZADO

CONTPA

CAffOAPATo^-nOiaos

HíCOINS-MOSCAS-

"^BCIVtJOÍ

DOS ANtMA/S

DIRETAMENTE

SOBRE O CORPO

DOS ANIMAIS míàurni

PORQUE O «DETEBACO»
E' ASSOMBROSO!...

E' MODERNO E-PAOIL DE SE APLICAR

E' COMPLETAMENTE SOLÚVEL NA AGUA

E' 30 VEZES MAIS PODEROSO DO QUE O
ARSÊNICO

E' ISENTO DE PERIGO.

FINALMENTE PORQUE O "DETEBACO" PELO EFEITO RESIDUAL E' DE
DUPLA AÇÃO — MATA E CONTINUA MATANDO OS CARRAPATOS NO

CORPO DOS ANIMAIS DURANTE 30' DIAS.

PEÇAM LITERATURA AOS FABRICANTES

UZINAS CHIMICAS BRASILEIRAS S. A.

Caixa Postal, 74 — JABOTICABAL — Est. de S. Paulo
• Tf ••

i, . d FAMOSA MARCA ÍÍÍmS^I símbolo de EFI Clê n oi

Pedidos: ASSOCIAÇÃO DOS CRIADORES — Vendedores autorizados

..iáliíiL..

-.'•tí
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resultâdos impotfâtíf:
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'ús com

Sal Composto Calóa
o alimento fortificonte

Preferido dos bons fazendeiros e criadores
O Bom fazendeiro criador, sabe que seus animais devem ser bem alimen

tados. Por isso, êle completa a ração, com o sal indispensável ao orga
nismo animal, evitando muitas moléstias, aumentando a produção em

carne, leite e ovos, melhorando a engorda e a tração, obtendo rápido
crescimento, tirando maior lucro em sua criação, com

SAL COMPOSTO CALOÁ
Cuidadosas observações, depois de longas experiências comprovaram que:

os animais alimentados com Sal Composto Caloá, adquirem MAIOR

RESISTÊNCIA quando atacados pela FEBRE AFTOSA.
Passe a empregar hoje mesmo este fortificante alimentício e verá os resultados.

PREÇOS E EMBALAGENS:
Sacos de 10 quilos . Cr$ 15,00
Sacos de 40 quilos Cr$ 48,00

Modo de emprego; DEIXA-SE O SAL À VONTADE NO COCHO
PEDIDOS A DISTBIBUIDORA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS CRIADORES DE BOVINOS
(EX-FEDERACAO DOS CRIADORES)

Rua Senador Feijó, 30 — S/loja — Fones: 2-3832 e 2-6429 SÃO PAULO
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RELATÓRIO N? 61

Serviço de Controle Leiteiro da A. P. C. B.
16 de Novembro a 15 de Dezembro

16 de Dezembro de 1949 a 15 de Janeiro de 1950

Desejando colocar os criadores ao par da produção leiteira alcançada por rebanhos
de diversas regiões do País, iniciamos neste relatório a publicação das lactações de re
banhos controlados pela Associação de Criadores de Gado Holandês do R. G. do Sul.

NOVOS RECORDES

Destacam-se no presente relatório as seguintes lactações: "Albina S. Martinho" com 3 anos
e 10 meses, superou o recorde da classe em 3 ordenhas e aos 300 dias. Passará a ocupar no
presente mês o 4° lugar na lista das 10 melhores láctações de 300 dias.

"Coréa S. Martinho", com 5 anos e 6 meses, em virtude da lactaçSo registrada passa a
ocupar o 2° lugar entre as 10 melhores produções registradas no Serviço de Controle Leiteiro,
desta Associação em 365 dias.

"Cristal", com 3 anos e 9 meses, passa a figurar em 7° lugar entre as 10 melhores lacta
ções de 300 dias.

T Grau Idade Dias
)

.V Nome da vaco de anos e de P r O d u $ 5 o Proprietário
* ' , v ' sangue meses SCL lactasõo Leite Gordura %

Paça Holandesa, preta e branca. 365 dias. 3 ordenhas.

Coréa S. Martinho PCOD • 5,6 1.1G9 365 7.802,0 267,5 3,42 Dario F. Meirelles

Raça Holandesa, preta e branca. 365 dias. 2 ordenhas.

Rebeca 7/8 12,4 384 365 5.471,0 191,4 3,49 I. Moraes Barros
fdagnésia PCOD 3,6 1.061 365 4.706,0 177,7 3,77 Cia. Maristela

Dalmacia PCOC 4,7 1.088 365 4.590,0 162,8 3,54 Cia. Maristela

Bagdad PCOC 3,11 1.084 365 4.343,5 190,2 4,37 Cia. Maristela

Inglesinha PCOD 6,8 208 365 4.308,0 134,3 3,11 J. Barros Alcantara
Neblina PCOC 5,10 1.085 365 3.364,0 112,0 3,32 Cia. Maristela

Venezuelana PCOD 5,7 803 365 2.531,0 , 93,0 3,67 Cia. Maristela

Raça Holandesa, preta e branca, 300 dias e menos. 3 ordenhas.
Albina S. Martinho PCOD 3,10 1.122 300 6.734,0 225,0 3,34 Dario F. Meirelles

Cristal PCOD 3,9 1.123 300 6.583,0 218,6 3,31 Dario F. Meirelles

Rainha PCOD 8,8 140 300 4.438,0 150,7 3,39 Colégio A. Brasileiro
Lira Sentinel PCOC 3,1 1.114 300 3.962,0 138,0 3,48 Colégio A. Brasileirp
Chiquita PCOC 5,8 553 217 3.853,0 133,5 3,46 J. Moraes Barros
Julipa Sentinel PCOC 2,9 "1.112 300 3.633,0 130,7 3,59 Colégio A. Brasileiro
Arúa PCOC 5,11 515 285 3.086,0 106,9 3,46 J. Moraes Barros
Fartura PCOC 3,5 1.158 97 1.615,0 51,9 3,21 Colégio A. Brasileiro

Raça Holandesa, preta e branca. 300 dias e menos. 2 ordenhas.

Catarina PCOC 1.134 300 5.346,0 172,8 3,23 Dario F. Meirelles
Altiva S. Martinho PCOD 5,7 838 300 5.236,0 167,7 3,20 Dario F. Meirelles
Esperança PCOD 6,1 1.124 248 4.373,0 132,7 3,03 Dario F. Meirelles
B. V. Opala PCOC 3,0 1.132 300 4.150,0 152,6 3,67 J. Moraes Barros
S. M. Dhalia Creamelle PO — 1.129 300 4,005,0 149,7 3,73 Dario F. Meirelles
Cocada PCOC 10,0 385 259 2.946,0 91,7 4,71 J. Moraes Barros
Virginia ' PCOC 4,1 846 300 2.900,0 118,6 4,08 Cia. Maristela
Sianeza PCOD 4,10 1.136 300 2.869,0 90,9 3,17 Cia. Maristela

B. V. Yara PCOC 2,9 1.118 300 2.752,0 107,4 3,90 J. Moraes Barros
Abundância NR — 831 206 2.680,0 91,9 3,42 A. Caio S. Ramos

Neblina PCOD 6,2 1.147 143 2.589,0 94,6 3,65 A. Caio S. Ramos
Camurça PCOC 5,10 808 300 2.481,0 103,8 4,18 Cia. Maristela
Semeada NR — 828 151 2.473,0 90,0 3,63 A. Caio S. Ramos
Sudaneza PCOD "4,10 1.155 300 2.117,0 81,0 3,82 Cia. Maristela
Aristocrata PCOD 5,4 690 155 2.100,0 66,0 3,14 A. Caio S. Ramos

Careta II PCOD 10,9 484 211 2.080,0 73,0 3,40 J. Moraes Barros
patusca PCOC 499 238 1.975,0 70,4 3,56 J. Moraes Barros
Floresta 3/4 9,9 1.010 102 1.820,0 64,7 3,55 A. Caio S. Ramos
Vavá II i , PCOD 3,8 1.166 177 1.786,0 54,0 3,02 S. C. Faz. M. Amélia

' .Vi.
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Grau Idade Dias
Nome da vaca de anos e N» de P r o d u s õ o Proprietário

sangue meses SCL lactasão Leite Gordura %

Persa PCOD 5,3 896 186 1.774,0 67,7 3,81 Cia. Maristela

B. V. Jamaica 7/8 2,10 1.119 213 1.713,0 63,7 3,71 J. Moraes Barros
Alpina PCOD 5,6 1.189 110 1.686,0 48,9 2,90 A. Caio S. Ramos

Dundinha PCOC 8,9 297 199 1.677,0 67,1 4,00 J. Moraes Barros
Sultana PCOD 6,1 641 131 1.617,0 38,5 3,38 S. C. Faz. M. Amélia
Andorinha PCOD 5,8 1.180 145 1.516,0 53,4 3,52 S. C. Faz. M. Amélia
Muneca PCOD 6,3 1.188 113 1.442,0 50,3 3,48 A. Caio S. Ramos.
Tatuira PCOD 7,2 1.148 165 1.437,0 45,4 3,15 A. Caio S. Ramos

Aliança Argentina PCOD 6,0 1.190 107 1.427,0 47,5 3,33 A. Caio S. Ramos '
Totora PCOD 6,0 693 123 1.409,0 47,7 3,38 A. Caio S. Ramos
Belezinha III PCOD 3,8 1.178 110 1.186,0 35,8 3,01 S. C. Faz. M. Amélia-
Eminéa III PCOC 2,0 1.181 181 1.115,0 43,7 3,92 S. C. Faz. M. Amélia

Raça Holandsa, vermelha e branca. 300 • dias e menos. 2 ordenhas.

Duqueza 7/8 7,9 106 300 4.594,0 159,0 3,46 Orlando B. Pereira
Oferta PS 62 PO 8,1 681 300 3.317,0 133,8 4,03 Orlando B. Pereira
Jurema 7/8 6,10 927 189 2.679,0 82,4 3,07 Orlando B. Pereira

Alvorada 7/8 7,2 314 2-16 2.526,0 97,4 3,85 Orlando B. Pereira
Patriarca 3/4 7,3 284 179 1.757,0 52,4 2,98 Orlando B. Pereira

Jamaica 3/4 5,8 1.157 123 1.406,0 67,3 4,78 Gonçalves e Filho

RetUicação: — As vacas "Palmeira" n° 956 e "Coronha" n° 765', ambas de propriedade da Cia.
Agrícola Maristela produziram: a l.a, em 280 dias, 2.962 Ks. de leite, 114 Ks. de gordura com
3,84 de porcentagem e a 2.a, em 283 dias, 3.770 Ks. de leite, 122 Ks. de gordura com 3,23 de
porcentagem, ficando com estas produções anuladas as publicadas no relatório n' 60.

RESULTADO DE CONTROLE
Grau Idade

N» Nome da vaca de
sangue

anos e

meses Controle
Dias de

lacta{ão Leite

' ~ — 5 ^

Gordura %

Colégio ' Adventista Brasileiro. Santo Amaro. Controle em 5-1-50.

Regime de semi-estabulaçSo. 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

45 Fortaleza PCOC 7,7 9.0 275 11,350 0,440 3,87
120 Falúa PCOC 7,6 7.0 . 198 12,230 0,413 3,37
557 Baliza Sentinel PCOD 5,8 7.0 205 15,170 0,521 3,43
679 Lembrança 7/8 5,11 7.0 204 17,280 0,600 3,47
812 Firmeza Sentinel PCOC 8,3 9.o 274 13,150 0,496 3,77
947 Veneza Sentinel PCOC 3,8 8.o 219 14,000 0,484 3,45
948 Garça Sentinel PCOC 4,4 lO.o 287 13,240 0,465 3,51

1.112 Julipa Sentinel PCOC 3,1 ll.o 200 10,850 0,443 4,08
1.113 Realeza Sentinel PCOC 3,1 il.o 314 11,710 0,457 3,90
1.170 Martona NR 7,6 7.0 212 10,060 0,365 3,62
1.171 Cocada Sentinel' PCOC 5,11 7.0 224 14,870 0,506 3,40
1.202 Roseira Sentinel PCOC 4,5 5.o 147 16,700 0,568 3,40

Orlando de Barros Pereira. Rio Claro. Controle em 23-12-49.

Regime de
61 Bôa
66

333
336
488
564
591
628
682
727

ilementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, var. vermelho e branco.

3/4 8,0 3.o 89 17,320 0,639 3,68
7/8 7,9 3.o 74 18,070 0,620 3,43
3/4 7,8 l.o 34 17,300 0,587 3,39
7/8 — 4.o —. 17,600 • 0,423 2,40
7/8 6,6 7.0 247 9,600 0,374 3,89
3/4 7,9 2.0 57 15,270 0,577 3,77
3/4 7,7 6.o 201 10,590 0,382 3,60
3/4 7,4 5.o 158 11,620 0,230 1,97
7/8 6,2 6.O. 215 14,740 0,460 3,12
3/4 7,0 , 5.0 '202 , 12,320 0,504 4,09
PCOD 4.o — 13,790 0,454 3,29-
7/8 6,11 2.0 60 15,020 0,475 3,16
7/8 • 3,1 6.0 196 9,350 0,331 3,54
7/8 2,4 6.o 195 9,020 0,348 3,85
3/4 7;4 6.0 190 12,970 0,498 3,83
7/8 4,2 6.0 186 12,130 0,358 2,95
NR

— 4.0 — 9,890 0,320 3,23
NR

— 4.0 7^ 13,480 0,486 3,60'

936
7.077

1.173
1.175
1.176
1.177

1.222

1.223

campo (

'Vista
Valquiria
Carioca
Sonata
Fartura
Guitarra
Andarai
Minerva
Reservada
Serenata
Caçapavana
Veneza
Regencia S. F.
Aclamada S.
Rainha
Candeia S. F.
Sorocaba
Barquinha

F.
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Grau Idade p r 0 d u s 5 0
N' Npme da voco de anos e

Controlo
Dias de

'sangue meses lactaçõo Leite Gordura %

1.225 Acastelada PCOC 2,10 ' 4.0 112 9,150 0,373 4,07
1.226 Adra PCOC 2,9 4.0 107 10,280 0,304 2,95 \
1.227 Atalaia 7/8 2,1.1 4.0 110 10,630 0,396 3,72
1.228 Sisca 11 PO — 3.o 115 9,900 0,311 3,14
1.249 Favorita PO . — 2.0 34 13,940 0,460 3,29
1.250 Nelly II PO 2.0 60 10,300 0,299 2,90
1.251 Bertha 31 PO — 2.0 32 16,140 0,560 .3,48
1.263 Nelly 10 PO

—
l.o 6 12,180 0,385 3,15

Carlos1 Alberto Willy Auerbach. Mogí das Cruzes. Controle em 7-1-50.

Regime de semi-estabulação, com ração suplementar,, 3 ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e

branca.

59 Arboledas Bena PO 6,7 2.0 87 18,570 0,749 4,03
143 Hansa 3/4 11,1 5.0 176 10,830 0,430 3,97
206 Buena Pinta PCOD 6,4 6.o 223 10,730 0,398 3,70
342 Única PCOD 11,3 7.6 .232 17,130 0,705 4,11
465 Sata Prilly PCOD 6,5 3.o 101 15,180 0,531 3,49
466 Arboledas Jantje PO 6,7 3.0 117 17,280 0,660 3,81
467 Pantalla PCOD 2,5 2.0 58 • 14,970 0,576 3,84
496 Quaresma PCOC 6,10 6.0 183 11,570 0,397 3,43
634 Cristina PCOD 5,4 2.0 58 19,540 0,795 4,06
849 Graciosa Ceres PCOD 6,9 4.0 138 10,100 0,397 3,93
853 Vera II NR — '2.0 94 18,150 0,718 3,95

1.029 Jantje Ceres PO 2,5 5.0 167 10,190 0,404 3,96
1.030 Negrita PCOD 5,3 3.0 96 18,480 0,608 3,29
1.031 Fada 7/8 10,1 4,0 121 14,300 0,837 5,85
1.143 Pantalla Ceres PCOC ' 2,4 9.0 282 9,780 0,349 3,56
1.221 Única Ceres PCOC 2,10 4.0 232 9,340 0,389 4,16
1.252 Nelly IV , NR — \ 2.0 38 9,950 0,397 3,98
1.253 Cristina W. P. I. NR — 2.0 36 19,630 0,899 4,57
1.264 Wally Ceres

— —
1.0 27 13,800 0,559 4,05

Dr. João de Moraes Barros. Campinas. Controle em 10-1-50.

Regime de campo com ração suplementar, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.
212 Campineira II 7/8 5,0 5.0 155 13,360 0,557 4,16
298 Mimosa .—. 10,7 5.0 164 16,950 0,574 3,38
304 Vitoriosa PCOC 10,4 5.0 151 9,290 0,277 2,98
345 Sorocaba — 6,3 2.0 46 19,130 0,688 3,59
347 Javaneza 7/8 11,7 7.0 195 13,130 0,492 3,74
352 Bipa — 9,7 4.0 142 13,720 0,563 4,10
353 Melindrosa 7/8 6,10 3.0 62 19,900 0,665 3,34
354 Jaca 3/4 9,7 7..0 218 11,090 0,372 3,35
383 Faceira 7/8 7,8 9.0 253 10,800 0,394 3,64
389 Faxina II PCOD 11,9 S.o 127 12,520 0,430 3,43
405 Niagara PCOC 7,2 8.0 223 23,800 0,914 3,84
406 Pipoca 1/2 9,1 11.0 325 9,400. 0,375 3,98
414 Tunisia PCOC 7,11 2.0 33 18,120 0,738 4,07
420 Havana PCOC 6,1 2.0 41 16,130 0,489 3,03
439 Rorboleta PCOC 9,5 7.0 185 9,220 0,271 2,93
449 Araçá II , PCOC •9,9 9.0 258 9,490 0,307 3,23
508 Barquinha PCOC 10,1 8,0 232 12,820 0,481 3,75
684 Maricas 7/8 11,10 8.0 219 11,430 0,418 3,65
729 Piranha PCOD 5,8 6.0 184 9,980 0,383 3,83
868 Madalenas Ronkje PO 6,6 7.0 270 11,150 0,461 4,13
986 Aziatica 7/8 5,8 7.0 183 9,730 0,387 3,97
969 B. V. Utinga PCOC 3,9 8.0 220 10,830 0,425 3,92

1.032 B. V. Yayá PCOC 3,6 4.0 116 10,420 0,405 3,88
1.034 B. V. Bidú PCOD 3,9 5.0 119 10,570 0,386 3,65
1.044 Floresta PCOC 4,3 3.0 62 19,920 0,630 3,16
1.132 B. V. Opala PCOC 3,9 lO.o 293 11,750 0,478 4,06
1.133 B. V. Ritoca PO 4,1 lO.o 284 9,390 0,335 3,56
1.144 Altair PCOC 5,5 ' 9.0 268 14,980 0,517 3,45
1.159 Diva 7/8 6,10 8.0 233 15,020 0,589 3,92
1.160 Delmana PCOD 4,4 8.0 231 10,710 0,431 4,02

1.195 B. V. Irlanda PCOC 9,3 6.0 169 12,870 0,474 3,68
1.Í96 Atalaia 3/4 5,5 6.0 159 18,470 0,641 3,47 ^
1.213 B, V. Atrazada PCOC 4,3 5.0 125 12,510 0,515 4,11
1.220 Day PCOD — 5.0 127 10,700 0,357 3,33
1.229 Bolivia 7/8 5,10 4.0 118 13,080 0,479 3,66
1.254 Ancora — — 2,0 49 13,800 0,594 4,30

> >,



Grau Idade Produsão
N» Nome da vaca de anos e Dias de

sangue meses Controle lactasão Leite Gordura %

1.268 Brigada • PCOD 4,9 1.0 23 13,130 0,423 • 3,22
1.269 B. V. Kismet PCOC 3,0 1.0 27 12,710 , 0,440 3,46
1.270 Amazonas Escalvada PCOD 2,5 1.0 25 17,010 0,600 3,52
1.271 Amazonas Etiópia PCOD 3,10 1.0 15 23,220 0,665 2,86
1.272 Amora 3/4 5,4 1.0 20 22,330 0,704 3,15
1.273 B. V. Rosana PCOC 2,11 1.0 6 15,140 0,565 3,73
1.274 Amazonas Eurika PCOD 2,3 1.0 3 17,680 0,615 3,47
1.275 Amazonas Enfatica PCOD 2,11 1.0 1 19,820 0,540 2,72

Sociedade Civil Fazenda

Regime de campo com
272 Ema II
324 Garota
360 Darci

486 Piranga
600 Princeza II
703 Cambraia
731 Esterlina II
750 Argentina
820 Garçonette
821 Citra II
854 Laranja
906 Gostosona

1.042 Nobreza II
1.079 Pouca Plata
1.137 Carioca II
1.165 Princeza III
1.197 Tetéia
1.212 Vitrola
1.214 Vassoura
1.215 Aurora
1.267 Mascote II

Maria Amélia. Campinas. Controle em 11-1-50.
ração suplementar, 2 ordenhas. Raça Holandesa, var. preta

15,760
11,060
19,630
14,030

9,030
16,350
17,790
15,360
12,590
14,650
15,340
17,680
12,280
11,430

9,360
11,600
12,960
10,490
13,540
12,690
15,490

PCOC
3/4

PCOC
PCOC

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOC

PCOC

PCOC
PCOD
PCOD

PCOD
PCOD

3/4

674
717

838
952
961

963

1.109
1.122
1.123
1.129
1.134
1.150
1.152
1.162
1.163
1.164
1.182
1.183
1.184
1.185
1.186
1.187
1.191
1.192
1.193
1.194
1.204
1.205
1.206
1.207
1.208
1.209
1.210
1.211
1.243

Maripiera 64 PCOC
W. Monica Imperial Maid PO

Dario Freire Meirelles. Campinas. Controle
Regime de campo com ração suplementar, 2

Altiva
s. M. K. oilie C
S. M. Joe Homestead
Correntina S. M.
Coréa S. Martinho
Albina S. Martinho
Cristal
S. M. Dhalia Creamelle
Catarina
Colega
Lalaur Delina
Cantaridas
S. M. Jetsche O.
Urugualana S. Martinho
Constança Selet 21
S. M. A. Colina

S. Martinho
Mjs Capricórnia K. B.
M's Capensis K. B.
14's Carmen f^uu
Comparada M's Marathon PCOD
M_S Canueleras Creator PCOD
M s Cevada Posch PCOD

e Champion PCODb. M. Oda Van Der Meer PO
Baboza S. Martinho PCOD
Ms Clivia Creator PCOD
Ms Carlota Creator PCOC
Ms Cidadela Cruzator PCOC
M's Collalta Champion PCOC
Batuira S. Martinho PCOD
M's Calisca Carnation PCOC
Rosa S. Martinho NR

PCOD
PO

PO
PCOD

PCOD
PCOD

PCOD

PCOD

PCOD
NR

PO

PCOD
PO

NR
PCOD
PO

NR
PCOD
PCOD
PCOD

8,0
9,6

8.5
8.6

7,2
6,8
5,11

6,2
7,7

3,2
7,5
6.2

6.3
5,11
3,5

8.o

4.0
l.o

5.0

5.0
l.o
2.0

4.0
6.0

l.o

l.o

4.0
2.0

l.o
5.0

6.o

5.0
5.0

5.0
S.o

l.o

em 5-1-50.

e 3 ordenhas. Raça
6,7

7,10
9,1
7,7
5,9

5.0
5.1
4.0
4.1

4.5
3,2

8,11

2,10
4,4
4,0
4.6
4.8
4.9
4,9
4.7

3.7
4,6
4,9
4.8
4.9
4,6
4,6

3.o

l.o
lO.o

8/3
6.o

6.0
9.0

ll.o

ll.o-

ll.o
lO.o

9.0
9.0

8.0
8.0

8.0
7.0
7.0

7.0
7.0

7.0
7.0

6.0
6.0

6.0
6.0
5.0

5.0
.5.0

5.0
5.0

5.0
5.0

5.0

3.0

267
127

9

135
415

22

59
127

189
3
4

111
53

4

182
232
166
228

137-

135

22

Holandesa,
104

10

313
243
172

180
401
320

226
316

303

273
275

246

258
247

206
205
215
208
210
210
189
181
177

169
143
131
131

153

153
158
133
148

90

var. pretd

24,350
•38,370
12,020
12,890
15,650
9,170

13,190
16,290
14,150
11,870
14,870
10,050
12,320
15,320
14,850
14,830
17,190
10,800
11,820
17,390
12,530
10,920
11,250
11,450
17,250
18,350
16,990
15,810
19,630
17,570
16,590
17,580
14,290
26,270
25,550

branca.

0,465
0,402 •
0,716
0,482
0,320
0,399
0,642
0,493
0,453
0,635
0,564
0,618
0,379
0,362
0,356
0,286
0,445
0,371
0,427
0,374
0,612

e branca.

0,692
1,012
0,498
0,612
0,461
0,314
0,523
0,620
0,593
0,448
0,532
0,358
0,396
0,493
0,453
0,486
0,660
0,389
0,526
0,622
0,438
0,455
0,467
0,421
0,530
0,718
0,545
0,541
0,506
0,521
0,546
0,604
0,641
0,851
0,745

2,95
3.63
3.64
3.43
3,54
2.44
3,62
3,20
3,59
2,49
3,67
3,49
3,08
3,16
3,80
2,46
3,43
3,53
3,15
2.94
3.95

2,84
2,63
4.14
4,74
2,94
3,42
3,96
3,80-
4.19
3,77
3,57
3.56
3,21
3,21
3,05
3,27
3,83
3,60
4,45
3.57
3,49
4,16
4.15
3,67
3,07
3.91
3.20
3.42
2,57
2,96
3,29
3.43
4,48
3,23
2.92
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Grou Idade Dias de P r O d u s õ O
N9 Nome da vaca de anos e Controle lactasõo Leite Gordura %

sangue meses

1.258 Almofadinha NR 2.0 73 23,360 0,740 3,16
1.265 Vigo Burke Maria PO — l.o 21 22,530 0,784 3,39
1.266 Barbeira S. Martinho PO — l.o 17 21,700 0,832 3,83

Joaquim Barros Alcantara. Caçapava. Controle em 20-12-49.

Regime de campo com ração suplementar. 2 ordenhas. Raça Holandesa, var. preta e branca.

316 Cambuquira 11 PCOD 12,4 4.0 122 11,150 0,372 3,33
370 Argentina PCOD 8,4 5.0 159 10,520 0,357 3,39
395 Miragem PCOD 9,2 l.o 6 23,980 0,869 3,62
505' Hungria PO 10,5 5.0 121 10,700 0,420 3,92

Gonçalves & Filho. Pinhal. Controle em 28-12-49.

Regime de campo com ração suplementar. 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade, vermelha
e branca.

1.017 Lagosta 3/4 8,5 7.0 207 13,360 0,526 3,93
1.062 Granada 3/4 ; — 2.0 36 25,500 0,718 2,80
1.262 Samoa

— —
l.o 23 23,560 0,712 3,02

Cia. Paulino Salgado, Industria e Comercio, Itanhandú. Controle em 14-1-50.

. • Reglhie de semi-estabulação, 2 e 3 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.092 Manon 111 — 3.0 13,200 0,779 ^ 5,90
.'••í 1.093 Calhandra — — 4.0 93 13,230 0,742 5,60

>

i
1.094 Jardim Pagã Gambogi — — 3.0 12,850 0,688 5,35
1.095 Rolinda PO 5,6 l.o 13 19,420 0,663 3,41
1.096 Janota PO .9,9 l.o 13 15,900 0,312 1,96
1.198 Jardim llka PO 7.0 196 30,210 1,000 3,31
1.242 Jardim Gilka Adêma PO . 3.0 91 19,390 0,658 3,39

' ^ 1.244 Grania , —r 3.0 92 11,740 0,539 4,59

•1 1.261 Adêma Frankges llka — —• 2.0 37 10,900 0,451 4,13
•i. 1.276 J. Grietges Adema — — l.o 26 27,330 0,838 3,06

Dr. Alberto Ferraz. Mogí das Cruzes. Controle em 20-12-50.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

429 Bolinha NR — — — 15,780 0,464 2,94
905 Caçapava 7/8 — — — 10,720 0,276 2,57

1.139 Diana PCOD — 9.0 250 9,110 0,275 3,01
1.140 Diamantina PCOD — — 263 9,220 0,377 4,08
1.248 Elvira 7/8 — —

— 11,590 0,297 2,56

Dr. Alberto Ferraz. Mogí das Cruzes. Controle em 10-1-50.

Regime de semi-estabulação. 2 ordenhas. Raça Holandesa, variedade preta e branca.

1.230 Tecla (Schwyz) PO 4,3 3.0 129 9,030 0,435 4,81
1.231 Diana (Schwyz) PO 4,11 3.0 143 14,370 0,392 2,72
1.233 Bonita (Jersey) PO 3,10 3.0 129 11,400 0,302 2,64
1.247 Bela PO . — 2.0 68 12,470 0,397 3,18

Diogo Aguiar de Barros. Dourado. Controle em 28-12-49.
Regime de semi-estabulação. Raça Schwyz. 2 ordenhas.
1.238 Ottilie PO 3,5 2.0 177 10,470 0,445 4,25
1.239 Artha PO 3,2 2.0 167 9,190 0,377 4,10
1.240 Mãíalda PO 3,5 2.0 . 171 10,330 0,428 4,14

Observações: — Hol. = Holandesa; pb = preta e branca; vb = vermelha e branca; nr == não
registrada," PCOC = pura por cruza de origem conhecida; PCOD = pura por cruza de origem
desconhecida; PO ,= pura de origem; LM = livro de mérito; R = retirada.

São Paulo, Dezembro de 1949 (a) FIDELIS ALVES NETTO

CONTROLE DE PRODUÇÃO LEITEIRA DA A. C. G. H. R. G. S.

LACTAÇÕES TERMINADAS

Nomes
Idade
a — m

Grdo de

sangue

PP=PO
HB

m

Dias de

lactação

Raça Holandesa, preta e branca, 365 dias e menos, 3 ordenhas.
SETEMBRO

Vera (x) 4 PC 3743 304
Rita 209 (x) 4-11 PC 2822 363

Leite

Produção

Gordura

3.833,100
6.084,400

143,950
174,980

3,75
2,87



IVj-.T

Grau Idade Dias de Produção
Nome da vaca de anos e Controle lactcção Leit» Gordura %

sangue meses

Americana 8 PC 2812 385 9.195,000 306,420 3,33
Manchinha 8-7 PC 2818 385 11.067,500 384,000 3,47

OUTUBRO

Rolándia (x) 3-4 PP 2154 332 3.686,900 137,170 3,72
Alemôa 7 M 12629 365 9.469,400 297,280 3,14
Arizona Trabalhador César 3-5 PP 1790 385 8.209,000 247,800 3,99
Catarina 4-3 PP 1990 365 4.999,500 199,590 3,99

Raça Holandeza, preta e branca, 300 dias e menos, 3 ordenhas.

SETEMBRO
Carolas Saíira (x) 3-8 PP 2005 184 1.586,400 48,860 3,07

OUTUBRO
Tupi Judiske C. Lagoa 4-8 PP. 1888 153 2.020,500 71,450 3,54
Suzana (x) 3-8 PP 2003 298 3.956,300 131,310 3,32
Manchinha 7 PC 2818 58 2.345,500 76,950 3,28
Saira 5-6 M 12931 . 212 5.068,800 168,910 3,29

Raça Holandesa, preta e branca, 365 dias e menos, 2 ordenhas.

SETEMBRO

Farroupilha Auke 4 7-10 PP 1188 365 2.680,000 104,490 3,90
Farroupilha Auke 10 3-2 PP 1939 365 2.963,500 117,160 3,99
Farroupilha Auke 5 7-2 PP 1322 355 3.336,500 130,060 3,90
Rindertje VIII 3-4 PP 2348 335 4.619,300 153,070 3,31
Maratá 7-8 PP 1224 302 4.813,900 148,440 3,08

OUTUBRO

Texans R. Homestead Princess 3-8 PP 2363 385 7.424,300 177,520 2,39
Sylvia Tjerd Baradero 331 8 PP 1148 334 3.632,000 137,230 3,78
Genira 4-8 PC 3295 304 3.417,000 125,940 3,68
Rita King 259 4-3 PC 2953 385 6.401,100 195,400 • 3,05
Adeantada Dividend 145 7-1 PC 2025 365 4.502,000 183,130 • 4,07
Madalena 5 . M 8784 365 7.275,600 214,910 2,95
Paquete's L. B. Dividend 499 3-5 PP 1676 365 3.040,000 130,150 4,28
Soberana - 2-2 PC 4457 385 3.403,000 126,910 3,73
Bondosa 3-2 M 335 3.065,000 110,370 3,60
Itaóca 4-11 PC — ' 335 3.829,300 155,760 4,06

Raça Holandesa, preta e branca, 300 dias e menos, 2 ordenhas.

SETEMBRO

Farroupilha Auke 9 1® 5-8 PP 1765 — 13,000 0,468 3,60
Wilhelmina 6 3-4 PP 2413 184 2.224,100 76,610 3,44
Zwaantina 3 3-6 PP 2412 92 1.302,600 35,130 2,70
Irara 93 7-8 PP 2835 92 1.292,600 34,240 2,65

OUTUBRO
Zulma Panam 2-4 PP 2496 153 2.076,600 49,790 2,40
Camby Uruguaiana 4-11 M 12255 22 433,400 17,380 4,01
Marcela 8-8 PC 2455 243 2.637,600 97,220 3,68

(x) — 2 ou 3 ordenhas.
morreu após o 1' controle.

PERSPECTIVAS PARA O COMERCIO
(Conclusão da pág. 6)

podemos lembrar novamente aos produto
res que o seu problema consiste em obter
maior produção por vaca e por ano. Isto
eqüivale a dizer que as vacas improdu
tivas e as más produtoras pesam na mé
dia registrada na propriedade e conse
quentemente no custo de produção do
leite. I

Si a preocupação de selecionar as
vacas còm base em sua produção por lacta-
çâo é de maxima importância econômica,

— 92 —

é preciso não esquecer que a seleção dos
reprodutores tem importância maior ain
da. Como estes representam sempre o
presente e o futuro do rebanho, não po
demos deixar de considerar por ocasião
de sua escolha os ensinamentos da expe
riência e que a zootecnia continuamente
repete: a escolha de um reprodutor de ra
ça leiteira sem que se leve na devida
consideração a produção de seus ascen
dentes, comprovada por controle leiteiro,
é uma autentica temeridade.

REVISTA DOS CRIADORES

iíí
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'g cúm poucos cruzeiros...
...NOSSA EXPERIÊNCIA DE MUITOS ANOS.'

Planos PRÁTICOS, CÔMODOS e ECONÔMICOS cuidadosamente
estudados para vacê adotar em suas CONSTRU([ÕES RURAIS.

PLANTAS

Abrigo Mixto

Abrigo para Touros

Aparelhos de Contenção
para Estabulos — 5

•Modelos

Aprisco para 70 Carnei

ros

Banheiro Carrapaticida .

Banheiro para Suinos . .

Câmara de Fermentação
de Estéreo

Curral

Curral Circular

Cr$

10,00

20,00

20,00

10,00

20,00

10,00

10,00

Cavalarlça Mixta ^,00

Cocheira -30,00

Cocho coberto para , dar
sal ao Gado 10,00

20,00

30,00

20,00

20,00

20,00

Currais com Apartação e
Tronco para Ordenha.

Estabulo com ^Baias In
dividuais e Galpão pa
ra Ordenha

Estabulo Econômico ....

Estabulo de Madeira pa
ra 12 Vacas 20,00

Estabulo Modelo 20,00

Estabulo para 60 Vacas 20,00

Estabulo tipo Vila Bran-
dina 20,00

10,00

20,00

30,00

30,00

30,00

Estrumeira

Fabrica de Manteiga ....

Fabrica de Manteiga -
Capacidade 100 litros
diários

Fabrica de Manteiga —
Cap. 300 litros diários

Fabrica de Manteiga •—
Cap. 500 litros diários

PLANTAS Cr$

Galpão Esterqueira .... 20,00

Instalações Econômicas

para Suinos 20,00
Instalações para Orde

nha 20,00

Instalações para Banho

Carrapaticida 10,00
Maternidade para Sui

nos .....' 20,00

Paiol : 10,00

Pequena Pocilga 10,00
Posto de Resfriamento de

Latões por Circulação

- capacidade 200 litros 30,00

Posto de Resfriamento — '

Capacidade para 200

litros diários 30,00

Posto de Resfriamento —

Capacidade para 500

• litros diários 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento — Ca
pacidade para 200 li

tros diários 30,00

Posto de Resfriamento e

Engarrafamento - Ca

pacidade para 500 li

tros diários 30,00

Rolo de Faca' 10,00

Silo Elevado ..Véreo) ... 20,00

Silo Econômico 20,00

Silo de Encosta — Cap.
50 Toneladas 20,00

Silo de Encosta — Cap.
100 Toneladas 20,00

Silo Subterrâneo" .,.•... 10,00

Silo de 130 Toneladas . 20,00

Tronco para Apartação •. 10,00

Tronco para Cobertura . 10,00

Tronco para Contenção

de Bovinos 20,00

Tronco para Ordenha . . 10,00

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL —

DPninO^' associação DE CRIADORES
f tZ !-✓ I \.y O « Rua Senador Feijó, 30 - S/loja - Sâo Paulo
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Cotações dos Produtos Lácteos Movimento de Janeiro

de 1950

LEITE (Litro)

1. — DE CONSUMO EM S. PAULO, SANTOS E CAMPINAS

Preço para consumo em São Paulo e
Santos, aos produtores no interior
de acordo com deliberações — mí
nimo Cr$ 1,85

Da usina para o varejista Cr$ 2,50

Preço de venda a domicílio:

Tipo A (de granja) Cr$ 5,00

Tipo B Cr$ 3,80

Tipo C Cr$ 2,80

PORTARIA N? 160

O vice-presidente em exercicio, da Comissão
Estadual de Preços, usando das atribuições que
lhe confere o Decreto-lei n.o 9.125, de 4 de abril
de 1946, com base no artigo 7.o do mesmo di
ploma legal, e tendo em conta o Ofício n.o 1.597
recebido da Comissão Central de Preços que
manda • cumprir o despacho do Exmo.. Sr. Presi
dente da Republica exarado no processo G. P.
848 de 16 de Setembro de 1949, da Prefeitura dó
Distrito Federal e considerando as anteriores deli
berações, a respeito da Comissão Estadual, Re
solve; 1 •—• Estabelecer para o l^ite comerciali
zado no Estado de S. Paulo os seguintes preços':
l.o) — De leite para o consumo da Capital do
Estado e Básicos para Santos, Campinas e cidades
adjacentes: a) •— Preço ao consumidor: •—• Leite
Tipo C, em frascos .de fecho inviolável, no va
rejo, no balcão Cr$ 3,20. Idem, idem, 1/2 litro,
Cr$ 1,70. Leite Tipo C, distribuido em carros tan
ques ou em latões isotermicos, lacrados, no va
rejo, litro Cr$ 2,80. Idem, idem, idem, 1/2 litro
Cr$ 1,40. Idem, idem, idem, 1/4 de litro, Cr$ 0,70.
b) — Preço aos revendedores: — Da usina para
o varejista, leite pasteurizado tipo C, em frascos
de fecho inviolável litro Cr$ 2,80. c) — Preço
mínimo ao produtor: — Leite integral, entregue
no posto de refrigeração do interior, litro Cr$ 1,85

2 — Leite para consumo nas cidades do interior:
— Preço mínimo ao produtor, posto cidade, leite
integral litro Cr$ 1,30. 3 — Leite destinado a
Industrialização: a) — Preço mínimo ao produtor:
Leite integral, entregue no posto de refrigeração
do ' interior litro Cr$ 1,20. II — Determinar que
nos fechos invioláveis dos frascos estejam gra
vados ou estampados a marca, a data e o tipo
do produto. III — Proibir a venda de leite a
granel aos revendedores, varejistas, emporios, ba
res, leiterias, padarias e congeneres. IV .— Obri
gar as Usinas a distribuição em carros tanques
de 30% de sua produção, no mínimo, devendo
aparelhar-se para esse fim. V —-A Comissão
Estadual de Preços fixará em futuro próximo a
data em que deverá iniciar essa distribuição as
Usinas mencionadas no item anterior. VI — Libe
rar os preços para os leites Tipos A e B. VII —
As Comissões Municipais de Preços do Estado
de S. Paulo deverão adaptar esta portaria a seus
respectivos municípios, "observadas as normas ge-i
rais nelas contidas e as condições e peculiari
dades locais, incluindo frete e carreto. VIIII —
Esta Portaria entrará em vigor na data de sua
publicação, revogadas as disposições em contrá
rio. São Paulo, 20 de Outubro de 1949.

a) — Arnaldo dos Santos Cerdeira.

PREÇOS DA MANTEIGA

Para a manteiga a C. E. P. resolveu:

I — Estabelecer os seguintes preços:

Atacado Varejo
Manteiga de l.a qualidade, salgada

ou a granel — I/l kg 34,00 38,00
Manteiga fresca empacotada e de l.a

qualidade — 1/1 kg 35,00 39 00
Manteiga de 2.a qualidade 1/1 kg... 30,00 34^00

II — As frações de quilo serão vendidas nas
bases das unidades acima' estabelecidas.

III — As comissões locais adaptarão a pre
sente portaria a seus respectivos municípios, d©
acordo com as suas condições e peculiaridades.

IV — Esta portaria entrará em vigor na data
da sua publicação, com vigência até o dia 31
de dezembro de 1949, revogadas as disposições
em contrário".



QUEIJO Kg. — produtos de l.a qualidade A T A C A D O

(Atacado) v São Paulo Rio de Janeiro

Prato

Parmesão Nacional
Parmesão Argentino

Cr$ 18,00 a 20,00
18,00 a 25,00
24,00 a 28,00

Cr$ 20,00 a 25,00
23,00 a 24,00
20,00 a 30,00
16,00 a 18,00

Minas 16,00 a 18,00
M. Curado .•
Tipo Reino — enlatado, cx. 12 fôrmas

embrulhado papel celofane, idem
Clab (fundido) cx. c. 48 pacotes de 1/4 kg. c. pacote 20,00 a 25,00

48,00(Marca "Borboleta") cx. c. 4 blocos de 2/2 kgs
LEITE CONDENSADO

Caixa de 48 latas de 400 grs., liquido na fábrica .. 180,00 180,00
LEITE EM PÓ — (a granel) Kg.

Magro
Gordo

LACTOSE "Bocke" — Kg.
Em saca de 20 kgs \...-.
Em lata de 10 kgs ..;
Em lata de 1/2 kg

CASEINA — Kg.
De l.a qualidade ." 9,00 a 11,001 Argentina \ 14,00

Oieàt<u &
BOVINOS

GADO HOLANDÊS P. B. — Vendem-se
bezerros puros com pedigree, vacas e be
zerras de 3/4 acima. Granja "Viana". Km.
24 da Estrada de Cotia. Caixa Postal, 3520.
São Paulo.

ADUBOS — SEMENTES DE CAPINS — To
dos os materiais agrícolas. Agentes do Sa-
litre do Chile. Solicite lista de preços.
ARTHUR VIANNA CIA. MAT. AGRÍCOLAS.
— Caixa Postal, 3520. São Paulo.

GARROTES DA RAÇA HOLANDESA, P. B.
Temos para venda filhos de touro puro de
origem e de ótimas mães registradas com
a produção de leite até 25 litros. Preços de
ocasião por liquidação do rebanho. Ver em
ARARAS, Caixa Postal, 11, Cia. Paulista
E. F., S. Paulo.

SCHWYTZ — Vendem-se garrotes filhos de
vacas com registro, desde 1/2 sangue a
partir de Cr$ 2.000,00. Vacas comuns lei
teiras enxertadas por touro puro de origem,
a partir de Cr$ 2.000,00. FAZENDA PIRAJÁ.
Pedreira — S. P.

y

. \

'

PORCOS

da RAÇA CARUNCHO — Temos à venda
leitões de ótima procedência, com 3 meses
de idade. Vacinados contra a Peste Suina.
Sylvia Magalhães, Fazenda do Cedro, Agu
lhas Negras, E. F. C. B., Estado do Rio.
Telefone, 1-114, Rezende.

da RAÇA POLAND-CHINA — Temos à
V nda ótimos reprodutores e ternos de 4
meses, vermifugados e vacinados. Despa
chamos para qualquer localidade, via fér
rea ou aérea. GRANJA TIMBÜ. Dr. Aristides
Merhy, Caixa Postal, 372, Curitiba, Estado
do Paraná.

REVISTAS

COLEÇÕES DA "REVISTA DOS CRIADORES"
Ano de 1949, encadernadas e ao preço de
Cr$ 120,00. Pedidos ò redação.
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Cotações do Mercado de Carne
MÊS DE JANEIRO

Durante o mês de Janeiro de 1950 o mer
cado do gado de corte e de alguns produtos de
matança apresentou as seguintes cotações:

BOVINOS PARA ENGORDA

Barretos
Triângulo
Goiás
Mato Grosso

BOVINOS PARA ABATE

Novilhos consumo
Carreiros e marrucos
Vacas

Conserva
Vitelos

suínos para ENGORDA
(Base 6 arrobas)

Cabeça

SUÍNOS PARA ABATE

Enxutos

Por rez
Cr$ Cr$

850,00 a 1.050,00
800,00 1.050,00
750,00 950,00
700,00 900,00

Os preços variaram conforme tipo, qualidade, era
e apartação.

Por arroba
Barretos S. Paulo

90,00
88,00
84,00
65,00

Quilo

95,00
93,00
89,00
65,00

5,50

Por rez

. Cr$ 360,00

Por arroba
Barretos S. Paulo

125,00 130,00

MAQUINAS PARA CORTAR

CAPIM E CANA

"MARUMBY"

Esta máquina é

indispensável nas

fazendas de criar.

Proporciona grande

economia de traba

lho, é muito simples»

de construção forte

e de grande resis

tência. As facas de

têmpera especial,

são duríssimas e

desmontáveis, o que

as toma fáceis pa

ra serem amoladas.

Preço Embarcado Cr? 1.300,00.

Gordos 135,00
Especiais i... 145,00

150,00
160,00

Preço da carne no varejo, baixada pela Co
missão Estadual de Preços:

Os preços atuais, constam da portaria número
139, e são os seguintes: carnè de primeira Cr$
7,20; carne de 2.a Cr$ 4,00; lagarto Cr$ 15,00;
"filet mignon" Cr$ 20,00; carne desossada de l.a
Cr$ 9,00; carne desossada de 2.a Cr$ 4,50; carne
desossada e dessebada de primeira Cr$ 10,00, e
carne desossada e dessebada de 2.a Cr$ 5,00.

Para o atacado, os preços sofreriam igual
redução. Os atuais são os seguintes: boi casa
do, por quilo Cr$ 5,00; traseiro, por quilo, Cr$
5,80 e dianteiro, por quilo, Cr$ 3,80.

COUROS SALGADOS — Quilo

Couros de bois — Tipo frigo-
rifico .. ..

Couros de vacas

BANHA
Em rama
Em latas ou caixetas 30x2 . ..
Idem, idem, 20x3 cx

Mínimo Máximo

6,50
' 6,00

7,50
7,00

Por quilo
' 14,50 16,00
860,00 935,00
840,00 935,00

FERRAMENTAS PARA

CORTE E FENAÇÃO

FOICES DE AÇO

Aitigo fleloiçado

cada Cr.$ 25,00

FERRO PARaVrOÇADA
E CORTE DE CAPIM

Em dois tipos

para üso direi

to e esquerdo,

cada Or$ 25,00.

ASSGCIAÇAD DGS CHIADGRES
Run StnflDOR Feijo/SO - S/Lojh • SPO PPULO
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Esfà o Sr-
Ííi

«

jÍSTíKíula a produção — As leitoas, novilhas e
ovelhas, ele., (icam prenhas mais cedo,

lj"h:ii>iem as lerneas "manir.has" e o® '''Fvne.
• y?G:a até a idade mais avançada. (Estcçao Lxp
•'^^e-ntal de Lacombe — Canada).

í ^JUdA o crescimento — A criação cresce mais
I ^"^Piessu. produção de carne, leite, ovos ^ lã chega•« ®Ptessu piuuuvao ae carne, iene, ovua "1 ^
i. '̂Ciis "^ce:io. (Colégio d© Agricultura do Estado de

^ov/Q h"E- bU.).

A RESISTÊNCIA NATURAL — Intensiiica a
♦nruin'^-' '-•j-- '.'! Cia alúndula tiróide. Aumonia a re-
•11 • "d-tn-GS em geral. Prolonga a vida útil
o ".VT ; .-jI. (^SIGÇÚO Kcal de Budapest).

y^SSLí.
oj.-.lc.-ii.a,-'O. (IulUi-.io Aaricola de Staftordshire

. Inglaioiia).

lphr::;.rE
pado^rcru-'
lÍQl _ J?aÍ.

srTrmA — Os animais ale-
a "Odohdado, Abre-

(Uep. de Agncu.rara de Pen-

IaUí.NINTA F MHT-IORA o leite — o leüe torna-se
cbundur.ie e p.utnlivo. Va]ori"a-?e para o co-

j.a.-a as cmcs. (Dop. de Saúde da Suíça).laifir::

A íh\
-JLO E A LA ,— Dá brilho e sedosidado
^ra a qualidade e a quantidade da lã

(Verificações feitas era Michigan,
V' .-a/ r-rfanha).

•4 AVr.S SADIAS
' jde cornô e ovos.

Aumenta a saúde

P ! <<? A? •J

É
que sua criacão'^

pode dar?

Veja abaixo o resumo de

experiências feitas com a

Mistyra Iodo Cálcio Fosfatada

nos maiores centros criadores

do mundo. Pense no que

representa em

NOVOS LUCROS para o

Senhor. Produto veterano, usado

por milhares de criadores,

é o caminho seguro, fácil e

econômico para aumentar

a renda de carne,

leito, ovos, 'lã e tração.

Experimente-o!

lOSMIUO/l

icenômico no cui

Sacos de 40 quilos 220
» „ " 70
" » ík 'V

- „ I "• 18
9*nereso nos

resuliadosi

l^edidos à

ASSOCl \CÃO

DE

CUIADORES

Rua Senador
Feijó n° 30

SÀO PAULO

1
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"ELMCROFT. B. LOCHINVAR"
SERVE AS NOVILHAS «AMAZONAS» DESTINADAS AO BRASIL

Sua mãe produziu j Q.Z 3 O 4,20% gordura.

NorllhcM "AMAZONAS" tuberculose e bmcelos® ou yacinadas com "Cepa 19" sob
controle ofickiL Imuniradas contra a piroplasmos^ (trUt^aa), Vacinadas contra o carbúnculo

e febre aítosa. Entreçuefl no Brasil s« rTridoe e com cerca de 2 anos —-

ORDEM DE IMPORTAÇÃO

S. I. A. R.
SOCIEDADE IMPORTADORA /jNIMAIS DE RAÇA LIDA.
RUA 15 DE NOVEMBRO, 178 - Sob.
TELEFONE 3-5661
CAIXA POSTAL 5158
SAO PAULO

End. Telsgr.: PEVIANI
rua do CARMO, 62

TELEFONE 23-2187
CAIXA POSTAL 297

RIO DE JANEIROr/\UL,W

Esíancia Yc mazonas

-ii


